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INTRODUÇÃO 

 

O desafio inerente a atualização do Plano Estratégico de Desenvolvimento 

Regional (PEDR) para o período 2022-2030 do COREDE Missões foi renovar um 

documento que reunisse as diferentes estratégias e interesses dos atores sociais, 

baseado em um processo de debate em um espaço privilegiado de negociação, 

confrontando e articulando divergências e convergências em prol da sociedade. A 

equipe executora do plano, primou pela ampla mobilização oportunizando a 

participação de todos os envolvidos na discussão, na negociação e na tomada de 

decisão sobre o futuro da região do COREDE Missões.  

O trabalho da equipe da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e 

das Missões (URI), Campus Santo Ângelo, foi pautado na atualização do instrumento 

elaborado em 2015/2017, com o propósito de atualizar um plano estratégico de 

desenvolvimento visando uma região eficiente, competitiva, que acompanhe as 

tendências socioeconômicas, através de uma coordenação flexível e aberta ao 

desenvolvimento da região. Um plano para servir de instrumento articulador de 

iniciativas privadas e públicas e sua integração para o melhor aproveitamento das 

oportunidades oriundas do mercado e das potencialidades do território, ampliando a 

concentração de investimentos apoiada num conceito de integração e 

desenvolvimento regional. 

O processo de atualização foi balizado nos ensinamentos de Raffestin (1993), 

Becker (1983) e Cargnin (2014), de que o plano estratégico de desenvolvimento 

regional possa ser elemento capaz de promover a atuação dos atores em diferentes 

escalas, e que se reforçam nas práticas sociais, resgatando a noção de território. 

Assim, a região torna-se fruto da prática social. 

A importância deste plano de desenvolvimento é reforçada por Crocco e Diniz 

(2006, p. 28) quando afirmam que: ño sistema funciona em m¼ltiplas escalas, mas a 

implementação de políticas exige a seleção de escalas adequadas para cada tipo e 

objetivo de pol²ticaò. 

Para Cargnin (2014), somente a partir do final da década de 1990 é que há a 

defesa em torno de estratégias de ações planificadoras pelo Estado para as questões 

regionais. A adoção de estratégias da valorização regional toma corpo com o estudo 

dos eixos nacionais de integração, desenvolvidos pelo Ministério da Integração 

Nacional (MIN), demonstrando a inflexão nas políticas de desenvolvimento territorial. 

O conjunto de ações e instrumentos criados para tratar do ordenamento 

territorial conjuntamente aos demais debates que embasaram a elaboração da 
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Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR), estabeleceu um processo 

inovador, pois: 

ao criar escalas territoriais intermediárias e de maior 

homogeneidade, propondo uma articulação mais estreita entre as políticas 

públicas e os atores locais, o que se constituiu em um primeiro passo para o 

desenho das futuras propostas de governança regional (CARGNIN, 2014, 

p.17). 

A cultura de planejamento do território, no caso do Rio Grande do Sul, embora 

tenha suas primeiras iniciativas com estudos enfocando a Metade Sul do país, 

desenvolve-se com maior corpo pela estruturação dos Conselhos Regionais de 

Desenvolvimento (COREDEôs) na d®cada de 1990, pautada nos experimentos de 

regionalização de outras regiões, onde se formalizaram pelo estabelecimento de vinte 

e oito (28) conselhos regionais. Cargnin (2014) demonstra a importância desses 

conselhos, e desse modo, identifica: 

que são instâncias que reúnem representantes da sociedade civil, 

organizando a participação junto ao processo de planejamento 

governamental e promovendo debates acerca do desenvolvimento das 

regiões.  

A Política de Desenvolvimento Regional do Estado do Rio Grande do Sul de 

1998 pode ser considerada como um dos instrumentos formais mais completos para 

a redução das desigualdades regionais já elaborados no Estado (CARGNIN, 2014, p. 

18). 

Estabelecido nessa ótica, a equipe técnica responsável pela atualização do 

Plano Estratégico, percorreu os vinte e cinco municípios das Missões, ouvindo a 

sociedade, os representantes das entidades, instituições e organizações públicas e 

privadas, a fim de criar sinergias no processo de pensar os caminhos e objetivos que 

a região pretende alcançar, reforçando o papel do COREDE como entidade 

representativa da comunidade regional, buscando alternativas e debates para a 

formação de um território que promova o desenvolvimento e sentimento de 

pertencimento dos cidadãos. 

Portanto, com o objetivo de apresentar o processo de atualização do 

Planejamento Estratégico de Desenvolvimento Regional do COREDE Missões para 

o período de 2022-2030, este documento está segmentado em capítulos e 

subcapítulos. Inicia-se discorrendo pelo processo da atualização do plano estratégico 

de desenvolvimento regional, considerando as particularidades e especificidades 

regionais. O segundo capítulo trata dos objetivos, com a identificação do objeto, 

objetivo geral, específicos, as atividades desenvolvidas e a abrangência territorial. 

O capítulo seguinte apresenta a carteira de projetos contidos no PEDR 2015-

2030, com a situação atual de cada projeto e produto, classificando-os em 
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implementado, em andamento e não iniciado, separado por cada uma das estratégias 

denominadas no projeto, contendo o percentual de execução e grau de prioridade dos 

projetos apresentados, fechando o ciclo da segunda etapa do Produto II ï Relatório 

da situação atual e dos resultados alcançados pelos projetos definidos no PEDR 

2015-2030. 

O próximo capítulo discorre sobre o diagnóstico técnico e análise situacional, 

apresentando a caracterização da região, aspectos físicos-naturais, históricos, 

demográficos. Na sequência, aborda sobre as dimensões ambiental, sociocultural, 

infraestrutural, turística, econômica e institucional. Ainda apresenta a matriz fofa 

regional, identificando os fatores de origem interna, ou seja, as fortalezas e fraquezas, 

e os fatores de origem externa, com suas oportunidades e ameaças, onde se analisou 

cada um dos quadrantes e posteriormente versou o cruzamento da matriz, 

destacando as potencialidades, limitações, riscos e desafios, finalizando a etapa 3 do 

Produto III ï Diagnóstico e relatório de avaliação atualizados.  

Em seguida, expõe-se o capítulo dos referenciais estratégicos, com a visão, 

vocação e valores da região. Apresenta-se as diretrizes estratégicas por dimensões, 

mostrando a matriz FOFA de cada uma delas com suas diretrizes estratégicas. Após 

trata-se da estratégia de hierarquização e carteira de projetos, mostrando a matriz de 

VESTER por dimensão do COREDE Missões, identificando os problemas e 

classificando-os em crítico, ativo, indiferente e passivo. Ainda, definiu-se as 

estratégias e priorização das demandas do COREDE Missões, denominando os 

projetos por grau de prioridade e classificação (Projeto atualizado em 2022 do PEDR 

2015-2030, Projeto elaborado para o PEDR 2015-2030 e Projeto elaborado para a 

atualização de 2022) e, posteriormente elencou-se todos os 82 projetos e 262 

produtos distribuídos nas quatro estratégias (Infraestrutural ï 28 projetos e 91 

produtos; Sociocultural e Turístico ï 26 projetos e 77 produtos; Competitividade, 

Inovação e Sustentabilidade Econômica e Ambiental das Cadeias Produtivas ï 21 

projetos e 76 produtos; e Articulação, Governança e Planejamento Territorial ï 7 

projetos e 18 produtos.). Para finalizar esta seção, apontou-se os projetos prioritários 

da Região Funcional de Planejamento 7, distribuídos nas áreas estratégicas 

macrorregional, o modelo de gestão, os organismos de governança do PEDR, suas 

atribuições, fechando a etapa 4 do Produto IV ï Apresentação do relatório de 

propostas atualizado e modelo de gestão do plano para o período 2022-2030. 
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1. O PROCESSO DA ATUALIZAÇÃO DO PLANO ESTRATÉGICO DE 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL ï PEDR MISSÕES 

 

O desenvolvimento regional deve considerar as particularidades e 

especificidades regionais, que são instrumentos que podem levar ao 

desenvolvimento em uma perspectiva territorial. A região é o resultado de como o 

território se organiza e a regionalização é a construção do próprio processo e das 

particularidades na interação com a totalidade. Sendo que a totalidade é objeto de 

interação/construção, considerando as suas especificidades históricas, culturais, 

sociais, econômicas, políticas, geográficas e ambientais (ETGES, 2005). 

Nestas condições, o desenvolvimento regional se dá a partir de 

planejamentos e/ou das ações nos territórios construídos, apropriados pela 

sociedade, ou seja, é no território que se constroem regiões ou lugares. Segundo 

Etges (2005), é nesse processo de apropriação e pertencimento que as regiões e 

os territórios emergem. 

Portanto, não é possível ficar unicamente atrelado à percepção da ciência 

normal, que no caso das regiões seriam os planejamentos estratégicos, e dos 

paradigmas que impõe, mas sim de promover o desenvolvimento regional a partir 

das particularidades e territorialidades regionais (KUHN, 2011). 

Além disto, o estilo de desenvolvimento a ser perseguido por uma política 

pública implica em escolhas (nunca neutras), que ao integrarem os aspectos 

socioeconômicos e ambientais na sua formulação e implementação determinam 

também as diretrizes e prioridades a serem observadas pelos atores institucionais 

envolvidos (FILIPPIM E RÓTULO, 2013). 

Dessa forma, o estilo de desenvolvimento assim como o plano estratégico 

de desenvolvimento, depende da agenda a ser construída entre os governos e a 

sociedade, em diferentes escalas, com vistas à definição de políticas públicas, sua 

implantação e avaliação de resultados. Para Becker (1995), a governança regional 

deve articular-se para a proposição de políticas que promovam resultados com 

interconexão dos pressupostos que viabilizem um desenvolvimento sustentável, 

convertendo-se em políticas de Estado e, não apenas, de Governo. 

Filippim e Rótulo (2013) destacam que a definição de um modelo de 
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desenvolvimento norteador é tarefa, portanto, do conjunto social e não apenas dos 

governos (central, estadual, municipal). Neste mesmo sentido, essa abordagem 

parte da ideia de que se tornam necessários dois requisitos para que as políticas 

implementadas consigam ser bem-sucedidas. O primeiro requisito, refere-se a 

coordenação multinível dos diversos atores de governo e administrativos (federal, 

regional, estadual, sub-regional, local, etc.) que participam da política. E, o segundo, 

evidencia a coordenação intersetorial transversal desses mesmos atores que atuam 

nas distintas áreas das políticas públicas (saúde, educação, economia, meio 

ambiente, etc.). Além disso, é necessária uma visão integrada de diferentes 

dimensões de sustentabilidade para o desenvolvimento, sendo relevante considerar 

o espaço no qual ele se efetiva especialmente na sua configuração regional. 

Deve haver uma interação entre os níveis da sociedade, tanto político 

quanto histórico, cultural, econômico, ecológico e social, dentro de um contexto 

territorial. O planejamento deve contemplar estas escalas de análise, de modo a 

aproximar o plano de sua efetividade. Se por um lado, isto não ocorre, a tendência 

é que se elaborem planos de governo, através de um sistema top down ao invés de 

botton up, de construção de um planejamento (BOISIER, 1995). 

Conforme Cardoso Jr. e Melo (2011) e Rezende (2011), um plano de 

desenvolvimento é um esquema coerente e fundamentado de objetivos, de metas 

quantitativas e qualitativas, bem como de ações com caráter econômico, social e 

político. Caracterizados pela elaboração de diagnóstico, de instrumentos que 

possibilitem a implementação, de revisão e de correção das ações. 

Possibilita visualizar aspectos centrais da sociedade e viabilizar caminhos, 

delineando orientações gerais que oportunizam escolhas entre as diversas políticas 

p¼blicas. Para Cardoso Jr. e Melo (2011, p.17), os ñdois eixos de um plano s«o uma 

visão abrangente da sociedade e uma formulação interligada das diversas políticas 

p¼blicas e atividades de governoò. 

O plano estratégico de desenvolvimento regional, configura-se em um 

documento que contemporiza diagnóstico, prognóstico e ações/projetos a serem 

implementados, o qual deve considerar as particularidades e especificidades 

históricas, econômicas, sociais, ambientais, políticas, éticos, culturais e territoriais. 

Visa identificar fortalezas e fraquezas, e, oportunidades e ameaças (matriz FOFA), 

que possibilitem estabelecer potencialidades e desafios, a serem superados e 



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
COREDE Missões 

 

32 
 

contornados, de modo a propor estratégias e ações para o desenvolvimento 

territorial (SIEDENBERG, 2010). 

O desenvolvimento regional se dá por um PEDR estruturado dentro da 

lógica econômica global (regime de acumulação capitalista), que contemple a busca 

por inovações tanto de produtos ou de processos, de modo a quebrar paradigmas. 

Para Kuhn (2011), o desenvolvimento só é conquistado com intervenções na 

realidade, em que estas intervenções propiciem a quebra de um paradigma, de 

modo a galgar esta região em um novo processo, que contemple tanto aspectos 

tecnológicos, de capital social, de produtos, entre outros. 

Para a realização de um PEDR, a dinâmica de desenvolvimento da região 

deve estar conectada a um pensamento competitivo, que, no entanto, precisa estar 

dissociada da lógica teórica das vantagens comparativas dos economistas 

clássicos, a qual está baseada na disponibilidade de recursos naturais de 

determinada região em relação à outra. O pressuposto competitivo do PEDR deve 

considerar as fortalezas e fragilidades, tanto nos âmbitos social, político, econômico, 

cultural, ético, dentro de um contexto competitivo, de processos, de produtos, de 

pessoas, de gestão, de capital social, entre outros. Nesta perspectiva, a região deve 

aproveitar sua competitividade, com base nas suas dotações estruturais e naturais 

de modo a organizá-las e potencializá-las, buscando a fortificação e a consolidação 

de seu desenvolvimento regional. 

Portanto, um PEDR estruturado em diferentes perspectivas (políticas, 

econômicas, sociais, territoriais, culturais, entre outros) depende da capacidade de 

articulação entre estes, de modo a definir as suas prioridades regionais. 

Enfim, o plano deve servir como referência para direcionar e programar 

planos de governo, em uma perspectiva de médio e longo prazo, em diferentes 

níveis escalares. Assim, deve estabelecer as bases de interação e articulação entre 

setor público e privado, instituindo metas para investimento público, isto, de forma 

conjunta com decisões de produção, investimento e emprego de recursos pelos 

agentes do setor privado.  
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2. OBJETIVOS 

 

Nesta seção, são apresentados a identificação do objeto, o objetivo geral, os 

específicos, as atividades a serem desenvolvidas e sua abrangência referente à 

atualização do Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional (PEDR) do COREDE 

Missões, estabelecidos no convênio com o Fórum dos COREDEs do Estado do Rio 

Grande do Sul, em 2021. 

 

2.1 Identificação do Objeto: 

 

União de esforços para a atualização do Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Regional (PED) 2015-2030 para o período de 2022-2030, 

estruturando o produzindo o Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional 2022-

2030. 

  

2.2 Objetivo geral: 

  

Atualizar o Plano Estratégico do Conselho Regional de Desenvolvimento das 

Missões período 2015-2030 para o período 2022-2030 utilizando metodologia 

orientada pela Escola de Governo do RS. 

  

2.3 Objetivos específicos: 

 

a) Orientar a gestão do COREDE em relação a seu próprio plano estratégico; 

b) Incentivar uma avaliação do COREDE em relação ao processo de construção do 

plano para o período 2015-2030; 

c) Adequar o plano estratégico às mudanças ocorridas no cenário socioeconômico em 

várias escalas; 

d) Fomentar uma maior autonomia do COREDE em relação às políticas de desenvolvi-

mento de sua região; 

e) Subsidiar o planejamento governamental nas esferas nacional, estadual e municipal 

com projetos coerentes aos problemas e oportunidades regionais. 
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2.4 Atividades desenvolvidas: 

  

a) Relatório da situação atual e dos resultados alcançados pelos projetos definidos no 

PED 2015-2030; 

b) Diagnóstico e Relatório de Avaliação atualizados; 

c) Disponibilização do banco de dados ao COREDE com informações socioeconômi-

cas utilizadas na definição da situação atual da região; 

d) Disponibilização do banco de projetos ao COREDE com a situação de cada projeto 

do PED 2015-2030; 

e) Relatório de propostas atualizado e modelo de gestão do plano para o período 

2022- 2030; 

f) Plano estratégico consolidado. 

 

2.5 Abrangência 

 

A Atualização do PEDR do COREDE Missões compreende os vinte e cinco 

(25) municípios1, que constituem o Conselho Regional de Desenvolvimento das 

Missões/RS (COREDE Missões), e pertence à Região Funcional de Planejamento 

Sete (RFP 7) do Estado do Rio Grande do Sul, que conforme Polacinski et al. (2014) 

são distribuídos predominantemente na unidade morfológica do planalto meridional 

do Estado. 

 

 
1 Bossoroca, Caibaté, Cerro Largo, Dezesseis de Novembro, Entre-Ijuís, Eugênio de Castro, Garruchos, Giruá, 

Guarani das Missões, Mato Queimado, Pirapó, Porto Xavier, Rolador, Roque Gonzales, Salvador das Missões, 

Santo Ângelo, Santo Antônio das Missões, São Luiz Gonzaga, São Miguel das Missões, São Nicolau, São Paulo 

das Missões, São Pedro do Butiá, Sete de Setembro, Ubiretama e Vitória das Missões. 
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3. METODOLOGIA APLICADA 

 

A atualização do Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional (PEDR) para 

o período 2022-2030 do COREDE Missões foi pautado em procedimentos 

metodológicos baseados no conjunto das diretrizes apresentadas no Termo de 

Colaboração nº 3603/2021 celebrado entre o Estado do Rio Grande do Sul, por 

intermédio da Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão e o Fórum dos 

COREDES. 

Como ponto de partida realizou-se um exame detalhado do que foi planejado 

em 2015 e o quanto a realização dos projetos possibilitou mudanças no cenário local. 

Essa análise, realizada por uma equipe multidisciplinar, constituiu um espelho daquilo 

que se teve  de evolução dentro dos diversos projetos e diretrizes do planejamento 

desde 2015. Assim, para realizar a etapa 2 e fazer a entrega do Produto II ï Relatório 

da situação atual e dos resultados alcançados pelos projetos definidos no PEDR 

2015-2030, utilizou-se de diferentes estratégias dentre as quais destacam-se: 

¶ Realização de pesquisas na Internet junto a órgão públicos, como: Secreta-

rias do Estado, Prefeituras Municipais, Fundações e órgãos de estatísticas, a 

fim de se obter o maior número de informações possíveis, sobre todas as 

variáveis, objeto de estudo e, por conseguinte, do Planejamento Regional; 

¶ Organização de encontros presenciais reunindo lideranças representativas 

do executivo, legislativo municipal, entidades classistas, associações (rurais 

e urbanas), conselhos e comitês municipais e regionais;   

¶ Elaboração e disponibilização de um formulário a fim de consultar os respon-

sáveis pela implementação dos projetos e obter informações sobre cada um 

dos produtos previstos; e 

¶ Realização de ligações telefônicas, envio mensagens com solicitações das 

informações sobre os projetos, pelas entidades responsáveis pela execução, 

dado o baixo retorno dos formulários respondidos. 

Os convites para os encontros municipais foram formulados, conjuntamente, 

com a equipe da URI, o COREDE e respectivos COMUDEs. Tais convites foram 

enviados por e-mail para cem (100) lideranças, havendo setenta e oito (78) 

confirmações de recebimento dos mesmos. Cabe esclarecer que também ocorreram 

contatos telefônicos e mensagens via Whatsapp. Ocorreram dezenove (19) reuniões 
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onde houve a captação de informes dos participantes sobre a realidade atual em 

relação à execução dos projetos. 

Com relação ao formulário, o mesmo foi encaminhado por e-mail a cada 

município, com o intuito de ser distribuído às instituições envolvidas na área em que 

o projeto foi elaborado. O retorno dos formulários não foi satisfatório para poder ser 

feita uma avaliação dos projetos e, por isso, foi necessário realizar diversas ligações 

telefônicas, enviar mensagens e solicitar insistentemente que as informações fossem 

encaminhadas pelas entidades responsáveis pela execução, para a posterior análise. 

Por fim, os projetos foram classificados em: não iniciado, em andamento ou 

implementado. 

Para a etapa 3 e entrega do Produto III ï diagnóstico e relatório de avaliação 

atualizados, foi realizado um diagnóstico técnico regional (sistematização dos dados), 

baseado em dados secundários, dos aspectos considerados mais relevantes, tais 

como: geográficos, demográficos, ambientais, econômicos, socioculturais, 

institucionais, turísticos e de infraestrutura. 

Na sequência, utilizou-se de documentos regionais, diagnósticos e planos 

anteriores, por meio de uma análise situacional. De acordo com Siedenberg (2010, p. 

48), ña an§lise situacional configura uma etapa crucial no processo de planejamento, 

até porque é uma espécie de transição entre passado (diagnóstico técnico) e futuro 

(progn·stico pol²tico)ò. Essa etapa do processo de atualização do PEDR Missões 

abrange os itens 1, 2 e 3 da Figura 01. 

 

Figura 1: Síntese das Etapas do Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional 
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Fonte: Adaptado de Siedenberg (2010). 

A etapa posterior, refere-se à elaboração da matriz FOFA do COREDE 

Missões. Conforme Siedenberg (2010, p. 66): 

 

o termo FOFA, frequentemente relacionado as ferramentas de 
gestão e planejamento organizacional, tem origem no acrônimo inglês, 
conhecido por matriz ou Análise SWOT, cujos termos acabaram sendo 
traduzidos ao português como Forças (Strenghs), Oportunidades 
(Opportunities), Fraquezas (Weakenesses) e Ameaças (Threaths). 

 

O objetivo da etapa do processo de atualização do PEDR foi construir 

coletivamente com base no diagnóstico técnico, na análise situacional da região e na 

leitura do cenário externo - uma visão apropriada das principais potencialidades, 

limitações, riscos e desafios regionais. Para tanto, é necessário identificar com muita 

clareza se os fatores FOFA são de origem interna ou externa, considerando sempre 

que alguns fatores externos podem representar tanto ameaças quanto oportunidades 

(SIEDENBERG, 2010). 

Para Siedenberg (2010), quando se tratar de um processo de planejamento 

estratégico territorial envolvendo toda uma região (vários municípios), o ideal seria 

tentar elaborar a matriz, isto é, definir potencialidades, limitações, riscos e desafios, 

num primeiro estágio, a partir de percepções locais e setoriais, para que, num 

segundo estágio, fosse sistematizada a FOFA regional-setorial. 
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O desdobramento das potencialidades, limitações, riscos e desafios em eixos 

de análise facilita a operacionalização, mas exige uma correspondente 

sistematização. Para isso, utilizou-se seis (6) eixos temáticos que estruturam o próprio 

diagnóstico técnico: ambiental, Infraestrutural, econômico, sociocultural, turístico e 

institucional. Cada um desses eixos foi subdividido em subgrupos de análise, por 

exemplo, na gestão estrutural há áreas de saneamento, energia, comunicações, 

transporte, habitação e urbanismo (SIEDENBERG, 2010). 

A matriz FOFA ilustrada na Figura 02 foi construída a partir de aspectos 

internos e externos, de modo a identificar as potencialidades, desafios, riscos e 

limitações do COREDE Missões. 
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Figura 2: Representação Metodológica da Matriz FOFA 

 

Fonte: Adaptado de Siedenberg (2010). 

 

O modelo de plano estratégico territorial tem por base diretrizes definidas pelo 

Fórum dos COREDEs e na metodologia adotada pela maioria dos vinte e oito (28) 

COREDEs do Rio Grande do Sul para elaboração dos seus respectivos PEDRs a 

partir de 2009 (SIEDENBERG, 2010). 

Na etapa 4, para entrega do Produto IV - Relatório de Propostas Atualizado e 

Modelo de Gestão do Plano para o Período de 2022-2030, apresentou-se os 

seguintes elementos: 

I) Visão Estratégica e suas estratégias: Foram realizadas matrizes FOFA 

(Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças) municipais e regionais na Região do 

COREDE Missões entre outubro de 2022 e abril de 2023. Essas matrizes tiveram 

como objetivo atualizar o Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional. Como 

resultado dessas análises, considerando os seis eixos temáticos/dimensões 

(ambiental, infraestrutural, econômico, sociocultural, turístico, e institucional), foram 

definidas as diretrizes estratégicas regionais correspondentes; 

II) Carteira de Projetos: Foi apresentada uma lista de projetos que fazem parte 

do plano estratégico atualizado. Esses projetos visam promover o desenvolvimento 

regional e abrangem as dimensões já mencionadas; 

III) Revisão da Visão de Futuro: A visão de futuro estabelecida no PEDR 2015-

2030 foi revisada e atualizada para refletir as novas necessidades e objetivos da 

Região das Missões. Além disso, os projetos foram classificados em: Projeto 

elaborado para o PEDR 2015-2030, Projeto atualizado em 2022 do PEDR 2015-2030 

e Projeto elaborado para a atualização de 2022; e, 
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IV) Modelo de Gestão: Foi proposto um modelo de gestão para implementar e 

acompanhar a execução do plano estratégico. Esse modelo define as 

responsabilidades, os processos e os mecanismos de monitoramento e avaliação 

necessários para garantir o alcance dos objetivos estabelecidos. 

Essa etapa do processo de atualização do PEDR para a Região das Missões 

inclui os itens 3, 4, 5 e 6 da Figura 01. 

Cabe destacar, por oportuno, que para a construção da carteira de projetos, foi 

definido como referencial metodológico para o processo de hierarquização das 

problemáticas e priorização dos projetos de investimentos regionais e 

macrorregionais a Metodologia de Vester. Tal metodologia considerou as Fraquezas 

e Ameaças oriundas da elaboração da matriz FOFA Regional e as 6 dimensões que 

estruturam o diagnóstico técnico. 

Conforme Rodriguez (2008, p. 32) a ferramenta ñMatriz de Vester foi 

desenvolvida pelo alemão Frederic Vester, em 1983, como uma técnica que facilita a 

identificação e determinação das causas e consequências de uma situação 

problemaò. 

Uma boa identificação de problemas garante a formulação de objetivos, de 

forma clara e precisa, e por sua vez, facilita o planejamento de alternativas para atingi-

los. ñA vantagem da Matriz de Vester [...] está no fato de aportar os elementos 

suficientes para estabelecer relações de causa-efeito entre os problemas analisados. 

Isso permite chegar à determinação dos problemas críticos e ativos, os quais 

requerem maior atenção e uma rápida formulação de alternativas de correção, 

prevenção e controleò (RODRIGUEZ, 2008, p. 32). 

Desse modo, evidenciados os principais problemas atuantes no 

desenvolvimento de uma determinada região deve-se, de forma consensuada, 

contemplar as inter-relações existentes entre eles, buscando estabelecer as relações 

de causalidade, que possam ajudar explicar os entraves diagnosticados. De acordo 

com Rodriguez (2008, p. 32) ñuma matriz ® uma s®rie de linhas e colunas, sendo as 

primeiras horizontais e as segundas verticaisò. Colocam-se problemas identificados 

nos dois sentidos (ativos e passivos) e, em uma mesma ordem, previamente 

identificada. 
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Depois de estruturada, a matriz deve ser preenchida, considerando uma escala 

de valoração, com grau de causalidade entre as variáveis. Esse grau de causalidade 

é representado pelas seguintes valorações: a) 0 = não é causa; b) 1 = é causa indireta; 

c) 2 = é causa medianamente direta; e, d) 3 = é causa muito direta (RODRIGUEZ, 

2008, p. 32). 

Segundo Rodriguez (2008, p. 33) para preencher a matriz, deve se fazer a 

seguinte rela­«o: ñque grau de causalidade tem o problema 1 sobre o problema 2?; 

que grau de causalidade tem o problema 1 sobre o problema 3?; que grau de 

causalidade tem o problema 1 sobre o problema n?ò. Assim, ñeste processo de 

preenchimento realiza-se, horizontalmente, partindo da primeira linha, e assim 

sucessivamente, até preencher todas as linhas da matriz com os respectivos valoresò 

(RODRIGUEZ, 2008, p. 33). Além disso, nota-se que há células vazias na matriz, pois 

não pode haver relação de causalidade de um problema, com ele mesmo. 

Conforme explicitado no Quadro 01, a relação de causalidade elaborada na 

matriz de Vester apresenta o cálculo de ativos e passivos. Na soma das linhas 

horizontais encontra-se o total de ativos de cada problema e, na soma vertical, o total 

de passivos respectivos a cada problema.  

Problemas 
Prob. 

1. 
Prob. 

2. 
Prob. 

3. 
Prob. 

4. 
Prob. 

5. 
Prob. 

6. 
Total 

Ativos 

Prob. 1.   2 3 1 2 1 9 

Prob. 2. 0   3 1 2 2 8 

Prob. 3. 2 3   2 0 2 9 

Prob. 4. 3 2 1   0 1 7 

Prob. 5. 2 1 3 1   1 8 

Prob. 6. 1 1 3 0 1   6 

Total Passivos 8 9 13 5 5 7 47 

Quadro 1 - Matriz de Vester. 
Fonte: Adaptado de Rodriguez (2008, p. 34). 
 

A partir da elaboração da matriz, a próxima etapa foi referente à classificação 

dos problemas, com a construção do gráfico de coordenadas cartesianas (Figura 03), 

divididos em dois eixos (no eixo horizontal, o total ativo e, no eixo vertical, o total 
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passivo), com quatro quadrantes: 1) quadrante superior direito ï problemas críticos; 

2) quadrante superior esquerdo ï problemas passivos; 3) quadrante inferior esquerdo 

ï problemas indiferentes; 4) quadrante inferior direito ï problemas ativos 

(RODRIGUEZ, 2008). 

 

Figura 3: Gráfico de Coordenadas Cartesianas. 

 

Fonte: Adaptado de Rodriguez (2008, p. 35). 

 

De acordo com Rodriguez (2008, p. 36), os problemas críticos possuem um 

valor total alto de ativos e de passivos, apresentando muitas causas e consequências, 

e deles dependem os resultados finais; os problemas ativos têm um valor em ativos 

alto e um total de passivos baixo, representando uma alta influência causal sobre a 

maioria dos restantes, mas, no entanto, não são causados por outros ï são pontos 

chaves, e desse modo, requerem atenção e manejo cruciais. Os problemas passivos 

são aqueles que apresentam um total passivo alto e um total ativo baixo, o que 

significa que tem pouca influência causal ï utilizam-se como indicadores de mudança 

e de eficiência da intervenção de problemas ativos e, por fim os problemas 

indiferentes possuem um total de ativos e de passivos de baixo valor, e, portanto, 

detém uma baixa prioridade dentro da análise. 
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A etapa 5 para entrega do Produto V ï Plano estratégico consolidado 2022-

2030, compreende a consolidação das etapas acima descritas, apresentado nesse 

documento final, e inclui o item 7 da Figura 1. 

  



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
COREDE Missões 

 

44 
 

4. PROJETOS CONTIDOS NO PED DA REGIÃO DAS MISSÕES 2015-2030 

 

A carteira de projetos do PED da Região das Missões 2015-2022 é 

composta por um total de cinquenta e oito (58) projetos, que, por sua vez, englobam 

cento e setenta e quatro (174) produtos relacionados. A distribuição dos projetos e 

produtos de acordo com as grandes estratégias, que abrangem diferentes 

dimensões estabelecidas, é apresentada no Quadro 2. 

 

ESTRATÉGIA PROJETOS PRODUTOS 

1. Infraestrutural  21 58 

2. Sociocultural 16 45 

3. Competitividade e Sustentabilidade Am-
biental 

16 54 

4. Articulação, Governança e Planejamento 
Territorial 

5 17 

TOTAL: 58 174 

Quadro 2: Total de projetos e produtos por Estratégia 

Fonte: Elaborada pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

 

Ao analisar o contexto geral, constata-se que a grande maioria (ou seja, 

46,55%, equivalente a 27 projetos) ainda não foi iniciada. Em contrapartida, somente 

12,07% (ou 7 projetos) foram completamente implementados e 41,38% (ou 24 

projetos) estão em andamento. Importante destacar que, para fins de classificação 

como ñem andamentoò, considerou-se todos os projetos que possuíam pelo menos 

um produto em desenvolvimento ou implementado. A Figura 4 apresenta a 

distribuição dos projetos de acordo com seu status de execução. 
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Figura 4: Projetos por status de execução 

  
Fonte: Elaborado pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

 

No que se refere aos produtos, ao observar a Figura 5, é possível notar que 

a maioria dos produtos (103), ou seja, 59,20% ainda não foram iniciados. Apenas 

18,39% dos produtos foram completamente implementados, totalizando trinta e dois 

(32) produtos, enquanto outros 22,41%, correspondentes a trinta e nova (39) 

produtos, estão atualmente em fase de execução. 

 

Figura 5: Produtos por status de execução 

7; 12,07%

24; 41,38%

27; 46,55%

Situação Atual dos Projetos
PED DA REGIÃO MISSÕES 2015-2030

Implementado

Em andamento

Não iniciado
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Fonte: Elaborado pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

A seguir, são apresentadas as análises da situação atual dos produtos e 

projetos de acordo com cada uma das grandes estratégias que transitam entre as 

diferentes dimensões estabelecidas e com seu status de execução. 

 

4.1 Estratégia 1: Infraestrutural 

 

A estratégia 1 do COREDE Missões está relacionada com a dimensão 

infraestrutural do diagnóstico técnico do PED Missões. Considerar tal estratégia é 

de suma importância para dimensionar a dinâmica de integração regional em prol 

da competitividade nos setores econômicos e sociais. A infraestrutura possui relação 

direta aos investimentos, com significativa interferência no desempenho econômico 

regional. 

A dimensão infraestrutural do diagnóstico técnico é composta por uma 

carteira de vinte e um (21) projetos que envolvem um total de cinquenta e oito (58) 

produtos. Conforme indicado pela Figura 6, apenas 22,41% desses produtos foram 

implementados até o momento, o que equivale a um total de treze (13) produtos. 

Além disso, 27,59% dos produtos (ou seja, 16 no total) estão atualmente em 

andamento e 50% (29 produtos) não foram iniciados. 

 

Figura 6: Produtos por status de execução 

32; 18,39%

39; 22,41%
103; 59,20%

Situação Atual dos Produtos 
PED DA REGIÃO MISSÕES 2015-2030

Implementado

Em andamento

Não iniciado
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Fonte: Elaborado pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

  

16; 27,59%

13; 22,41%

29; 50,00%

Situação Atual dos Produtos 
ESTRATÉGIA 1 - Infraestrutural

Implementado

Em andamento

Não iniciado
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A partir da análise dos vinte e um (21) projetos vinculados à Estratégia 1, é 

possível constatar que somente dois (2) deles (9,52%), foram efetivamente 

implementados até o momento, como demonstrado na Figura 7. Isso significa que o 

resultado alcançado até o momento em relação a essa estratégia é bastante baixo. 

Por outro lado, há outros doze (12) projetos em andamento, o que equivale a 57,14% 

do total. Esses projetos já possuem ao menos um produto implementado ou em 

andamento, indicando que há avanços sendo realizados em relação à Estratégia 1. 

No entanto, ainda há um número considerável de projetos (7), que não possuem 

nenhum produto em andamento ou implementado. Esse fato representa 33,33% dos 

projetos, o que indica que esses projetos ainda não foram iniciados. 

 

Figura 7: Projetos por status de execução 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

 

No que tange às principais demandas regionais em relação aos aspectos 

infraestruturais, a logística apresenta-se ainda como a principal reivindicação. Tal 

posicionamento justifica-se pelo fato de haverem graves problemas estruturais de 

interligação rodoviária regional, bem como para o escoamento da produção 

agropecuária (logística nacional e internacional), para o suporte e apoio ao 

desenvolvimento dos setores produtivos regionais (telecomunicações, energia e 

saneamento) e para o setor turístico regional (infraestrutura de apoio ao turista, 

2; 9,52%

12; 57,14%

7; 33,33%

Situação Atual dos Projetos 
ESTRATÉGIA 1 - Infraestrutural

Implementado

Em andamento

Não iniciado
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acessos aos sítios arqueológicos, aeroporto regional e sinalização turística). Além 

disso, deve-se ainda considerar a localização geográfica, a qual está inserida em 

uma região de faixa de fronteira (Brasil- x Argentina) e distante dos grandes centros 

consumidores. As ações e respectivos projetos tratam das reivindicações indicadas 

pelos atores sociais na elaboração da matriz FOFA e, hierarquizadas pela 

metodologia Vester, as quais são apresentadas, de forma compilada, no Quadro 3. 

 

PRIORIDADE PROJETO SITUAÇÃO ATUAL 
PERCENTUAL 
DE EXECUÇÃO 

1º Ponte Internacional Porto 
Xavier(BRA) - San Javier(ARG) 

EM ANDAMENTO 0% 

2º Aeroporto Regional  EM ANDAMENTO 50% 

3º Acesso Asfáltico Municípios EM ANDAMENTO 45% 

4º Confiabilidade Energia Elétrica EM ANDAMENTO 50% 

5º Qualidade Telecomunicações EM ANDAMENTO 50% 

6º Energias Alternativas EM ANDAMENTO 25% 

7º Integra Missões NÃO INICIADO 0% 

8º Duplicação da BR 285 EM ANDAMENTO 0% 

9º Duplicação da RS 344 EM ANDAMENTO 0% 

10º Saneamento Básico Móvel EM ANDAMENTO 0% 

11º Anel Rodoviário Santo Ângelo X 
Entre-Ijuís 

EM ANDAMENTO 0% 

12º Acesso Sítios Arqueológicos EM ANDAMENTO 33,3% 

13º Sinalização Turística IMPLEMENTADO 100% 

14º 
Acesso ao Santuário do Caaró - 
Caibaté 

NÃO INICIADO 0% 

15º 
Revitalização do Santuário do 
Caaró 

NÃO INICIADO 0% 

16º Mirante Cerro Inhacurutum NÃO INICIADO 0% 

17º 
Ampliação da Aduana - Porto 
Xavier 

NÃO INICIADO 0% 

18º 
Ampliação Estacionamento 
Aduana- Porto Xavier 

NÃO INICIADO 0% 

19º Nova Aduana - Porto Xavier NÃO INICIADO 0% 
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20º Trevos Fenamilho - Santo Ângelo EM ANDAMENTO 33,3% 

21º 
Prainha e Praça - Barragem/Roque 
Gonzales 

IMPLEMENTADO 100% 

TOTAL 21 PROJETOS 

Quadro 3: Andamento da Execução dos Projetos da Estratégia Infraestrutural 
Fonte: Elaborado pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

 

De acordo com as informações levantadas da Estratégia 1, os projetos com 

maior prioridade são a ponte internacional entre Porto Xavier e San Javier e o 

aeroporto regional. Os projetos com menor prioridade são a ampliação da aduana e 

do estacionamento em Porto Xavier e os trevos Fenamilho em Santo Ângelo. 

Diante dessa situação, é importante esclarecer que a região carece de mais 

infraestrutura, para promover melhores condições de mobilidade urbana e 

deslocamento de pessoas e mercadorias, maior segurança e qualidade no 

transporte rodoviário e redução de custos e riscos logísticos. Outro ponto importante 

com relação a infraestrutura é o acesso a serviços básicos como energia elétrica e 

internet, que compõem o rol de projetos dessa etapa.  

No que diz respeito à energia elétrica, embora não existam dados oficiais 

regionalizados com relação aos investimentos em energia fotovoltaica, eles estão 

sendo realizados especialmente na área urbana, enquanto as áreas industrial e rural 

carecem de mais infraestrutura. Mesmo considerando os dados da Associação 

Brasileira de Energia Solar (Absolar, 2023) que deixa o RS em terceiro lugar no 

ranking estadual de geração distribuída2, as cidades do interior, em especial da 

região das Missões, ainda carecem de investimentos importantes para suprir as 

demandas energéticas. A existência de investimentos promoverá mais 

oportunidades para atrair novos recursos, melhorando a qualidade e a eficiência da 

produção e do comércio, estimulando a inovação e a diversificação das atividades 

econômicas. Isso, por sua vez, gerará novos postos de trabalho e renda, além de 

promover a integração e a cooperação com os demais municípios da região. 

No que tange à comunicação e ao acesso à internet, constata-se, por meio 

das reuniões realizadas e a partir de pesquisas (ver Figura 8) provenientes da Anatel 

 
2 Conforme Aneel, a Geração Distribuída (GD) é uma expressão usada para designar a geração elétrica realizada 

junto ou próxima do(s) consumidor(es)independente da potência, tecnologia e fonte de energia. 
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(2023), estão ocorrendo melhorias nos municípios.  

 

 

 

Figura 8: Mapa da cobertura de telefonia móvel/internet. 

 
Fonte: Elaborado a partir de Painéis da dados da ANATEL de dezembro de 2022. 

 

A Figura acima demonstra que apenas cinco (5) dos vinte e cinco (25) 

municípios da região das Missões (separada pela linha amarela) possuem uma 

cobertura maior que 73%, onde é visível que a região ainda carece de muitos 

investimentos, sobretudo nas áreas rurais, para melhorar o acesso à internet. Essa 

questão é crucial para o desenvolvimento do agronegócio e para todos os outros 

setores públicos e privados. Isso porque a disponibilidade e o acesso à informação 

são essenciais para gestores e cidadãos, aumentando a segurança dos dados e dos 

sistemas organizacionais, facilitando o gerenciamento virtualizado dos recursos de 

rede, reduzindo custos e aumentando a eficiência dos serviços de 

telecomunicações, além de possibilitar o desenvolvimento de soluções digitais para 

áreas como saúde, educação, energia e mobilidade urbana. Ademais, a ampliação 

do acesso à internet no campo também contribui para a competitividade do mercado 

e a inovação tecnológica. 

Uma melhor infraestrutura de telecomunicações na região permitirá que 
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empresas e governo implementem a tecnologia 5G com mais facilidade. Essa 

tecnologia promete hiperconectividade e uma economia sustentável, além de uma 

maior velocidade e capacidade de conexão sem fios por meio do uso do WI-FI. Isso 

também viabiliza o desenvolvimento de cidades inteligentes que integram soluções 

digitais para melhorar a qualidade de vida dos cidadãos, dentre outros benefícios 

proporcionados pela tecnologia nesta região missioneira. 

Por último, mas não menos importante, é importante destacar a questão da 

aviação regional que tem trazido excelentes oportunidades de negócios para 

empresários e maior visibilidade para o turismo na região. Até o momento, as obras 

do Aeroporto Regional Sepé Tiarajú, localizado no município de Santo Ângelo, foram 

concluídas. Esse investimento tem valorizado ainda mais o mercado imobiliário e 

comercial, além de proporcionar opções de lazer e cultura. Além disso, tem facilitado 

o transporte de passageiros e cargas para outras cidades e regiões do Brasil e até 

mesmo outros países, gerando empregos diretos e indiretos na operação e 

manutenção do aeroporto. Isso integra a região com a economia nacional e 

internacional, facilitando o turismo e os negócios. 

 

4.2 Estratégia 2 ï Sociocultural 

 

A segunda estratégia da região do COREDE Missões, referente à dimensão 

sociocultural do diagnóstico técnico, aborda as necessidades regionais identificadas 

pelos atores, que envolvem os setores de saúde, educação, cultura, vulnerabilidade 

social e segurança pública. Tais aspectos estão diretamente ligados ao bem-estar 

social dos atores no que tange a qualidade e disponibilidade dos serviços regionais. 

A carteira de projetos consiste em dezesseis (16) iniciativas com um total de 

quarenta e cinco (45) produtos. A Figura 9 indica que a porcentagem de produtos 

não iniciados é de 53,33%, correspondendo a um total de vinte e quatro (24) 

produtos, enquanto apenas 20% (9 produtos) estão implementados e os restantes 

26,67% (12 produtos) estão em andamento. 

 

Figura 9: Produtos por status de execução 
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Fonte: Elaborado pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

De acordo com os dados expostos na Figura 10, constata-se que, dentre os 

dezesseis (16) projetos que compõem a estratégia 2, somente três (3) (ou seja, 

18,75%) encontra-se completamente implementado, enquanto que seis (7) (ou 

43,75%) estão em processo de desenvolvimento. Já os demais seis (6) projetos (ou 

37,50%) ainda não foram iniciados. 

 

Figura 10: Projetos por status de execução 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

 

Com base no diagnóstico técnico, evidencia-se que o perfil regional quanto 

aos seus índices de desenvolvimento, encontra-se abaixo dos níveis estaduais e da 

RFP 7 em alguns pontos. Deste modo, são necessárias ações que visem galgar a 

9; 20,00%

12; 26,67%

24; 53,33%

Situação Atual dos Produtos
ESTRATÉGIA 2 - SOCIOCULTURAL

Implementado

Em andamento

Não iniciado

3; 18,75%

7; 43,75%
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Implementado

Em andamento

Não iniciado
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região a patamares maiores, considerando suas particularidades e especificidades 

regionais. 

A análise da Figura 11, demonstra que o Bloco Saúde tem o COREDE 

Missões e o COREDE Fronteira Noroeste com indicadores abaixo da média 

estadual, em praticamente todo o período. Já o COREDE Celeiro, tem indicadores 

abaixo da média apenas nos dois primeiros anos, superando a média desde 2016. 

No Bloco Renda, os resultados do COREDE Missões se igualam aos estaduais nos 

anos de 2018 e 2019, sendo que nos demais períodos, o indicador está abaixo da 

média estadual. Nesse indicador o COREDE que apresenta os piores resultados é 

o Celeiro e os melhores é o Noroeste Colonial, o que corrobora os resultados do 

índice agregado.  

Referente ao Bloco Educação da RFP7, comparativamente ao Estado do 

RS, todos os COREDEôs apresentaram resultados acima do ²ndice estadual no ano 

de 2014. Nos anos de 2014 e 2015, o COREDE Celeiro apresentou índice próximo 

à média estadual e nos demais anos ficou com índice inferior a essa média. Nesse 

indicador o COREDE Fronteira Noroeste apresentou os melhores resultados em 

praticamente todos os anos analisados apenas em 2018 teve resultados 

semelhantes ao COREDE Noroeste Colonial. 

 

Figura 11: IDESE por Blocos dos Municípios do COREDE Missões, RFP 7 e RS, 
período 2014-2020 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, com base em dados do DEE (2021). 

 

A leitura desse cenário destaca que os indicadores que mais contribuem 

para índices inferiores ao do Estado estão nas áreas de Geração de Renda e Saúde. 
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Quando o aspecto social é abordado pelo IDHM, constata-se uma situação um 

pouco diferente dos resultados do IDESE. Destaca-se que esta tabela não tem sido 

atualizada pelo IBGE desde então, não possibilitando comparações com os anos 

mais recentes. 

De acordo com as reivindicações coletadas, a estratégia sociocultural 

contempla a ampliação do Hospital de Caridade de Santo Ângelo (HSA) e a criação 

de uma Unidade de Alta Complexidade em Oncologia, no que se refere a saúde; 

sistema de alerta climático, monitoramento de fronteira, economia solidária, 

observatório social, conscientização do uso de agroquímicos e sucessão familiar, 

em relação a vulnerabilidade social e cultural; e, capacitação de gestores escolares, 

curso de medicina, cursos superiores e profissionais, em relação ao aspecto 

educacional e projetos para a segurança pública. Essas ações, apresentadas no 

Quadro 4, estão focadas sobre as demandas indicadas na matriz FOFA e 

hierarquizadas pela matriz Vester na estratégia sociocultural. 

PRIORIDADE PROJETO SITUAÇÃO ATUAL 
PERCENTUAL DE 
EXECUÇÃO 

1º 

Ampliação dos Serviços ï 
Hospital Regional Caridade de 
Santo Ângelo. 

EM ANDAMENTO 50% 

2º 
UNACON ï Unidade de Alta 
Complexidade em Oncologia. 

EM ANDAMENTO 33,3% 

3º 

Conscientização do Uso de 
Agroquímicos na Região do 
COREDE Missões. 

EM ANDAMENTO 0% 

4º 
Nosso Povo em Nossa Terra ï 
Sucessão Familiar. 

NÃO INICIADO 0% 

5º Implementação do Curso de 
Medicina. 

NÃO INICIADO 0% 

6º 
Curso Técnico em Guia de 
Turismo. 

EM ANDAMENTO 50% 

7º 

Sistema de Alerta e 
Monitoramento a intempéries 
climáticas, cheias e abertura de 
comportas de usinas 
hidrelétricas na Região das 
Missões. 

EM ANDAMENTO 0% 

8º 
Sistema de Monitoramento da 
Fronteira ï Brasil x Argentina ï 
Tecnologia Remota. 

EM ANDAMENTO 0% 
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9º Economia Solidária. NÃO INICIADO 0% 

10º Observatório Social ï OS. NÃO INICIADO 0% 

11º Meu Chão, Minhas Raízes. NÃO INICIADO 0% 

12º 
Capacitação e Qualificação dos 
Conselhos Escolares. 

EM ANDAMENTO 0% 

13º 

Ampliação da oferta de cursos 
de educação profissional 
Técnica. 

IMPLEMENTADO 100% 

14º 
Manutenção do Comitê de 
Bacias Hidrográficas das 
Missões. 

NÃO INICIADO 0% 

15º 
Projeto de Motomecanização da 
Brigada Militar 

IMPLEMENTADO 100% 

16º 
Projeto de Reaparelhamento da 
Brigada Militar 

IMPLEMENTADO 100% 

TOTAL 16 PROJETOS 

Quadro 4: Andamento da Execução dos Projetos da Estratégia Sociocultural 
Fonte: Elaborada pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

 

A estratégia em questão apresenta diversos projetos, porém, o mais 

importante é o de ampliação dos serviços do hospital regional, que está em 

execução. O hospital está localizado em Santo Ângelo, cidade polo da região das 

Missões, e traz consigo uma série de benefícios, tais como a garantia de 

atendimento médico de qualidade e acessível próximo às residências, redução de 

gastos com transporte e hospedagem em outras localidades, e diminuição do tempo 

de deslocamento em mais de 200 km para algumas cidades proporcionando maior 

comodidade e conforto para os pacientes. Além disso, a ampliação do hospital 

também contribuiu para o aumento da efetividade e prontidão dos serviços de 

atendimento, fortalecendo as redes de atenção à saúde integradas e articuladas. 

Apesar de não estar 100% concluído, tem oferecido para a região de sua 

abrangência, um atendimento mais completo e integrado aos pacientes, com a 

colaboração de uma equipe multiprofissional, possibilitando mais diagnósticos, 

tratamento e prevenção de diferentes doenças e condições de saúde, melhorando 

a qualidade de vida e o bem-estar da população atendida. Outros 2 projetos, também 

vinculados à área da saúde, também estão em andamento. 
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Na área da educação, há diversos projetos em desenvolvimento em 

diferentes estágios, porém, o projeto que se destaca é o de ampliação da oferta de 

cursos de educação profissional técnica, que já alcançou a marca de 100% de 

execução. Esse projeto tem como objetivo aumentar a oferta de cursos de formação 

técnica profissionalizante, principalmente nas áreas da agricultura, informática, 

metalmecânica e turismo, proporcionando aos alunos oportunidades de aprendizado 

em áreas específicas, com alta demanda no mercado de trabalho. O sucesso desse 

projeto é evidenciado pelo fato de que todas as etapas foram concluídas com êxito 

e a oferta de cursos foi ampliada, contribuindo para a qualificação dos profissionais 

e, consequentemente, para o desenvolvimento da região. 

Cabe esclarecer, que os dois projetos de segurança pública que encontram-

se implementados, e por último no quadro de projetos dessa estratégia, foram 

inseridos no PED Missões após a impressão final do livro. Esses projetos receberam 

verba da consulta popular em 2017-2018, e também de outras fontes oriundas da 

Secretaria da Segurança Pública, englobando a Brigada Militar, Corpo de 

Bombeiros, Instituto-Geral de Perícias e Polícia Civil. Aponta-se que o projeto de 

manutenção do comitê de bacias hidrográficas das Missões, que não foi iniciado, 

devido aos inúmeros entraves elucidados na justificativa do projeto. Referindo-se a 

maioria dos projetos não iniciados, tem como objetivo promover a cultura, a 

sustentabilidade e a participação social na região das Missões. A região possui uma 

diversidade cultural enorme, que precisa ser debatida e seus projetos revisados para 

que possam ser implementados, da mesma forma como os demais projetos 

elencados. 

 

4.3 Estratégia 3 ï Competitividade e Sustentabilidade Ambiental das Cadeias 

Produtivas 

 

A terceira estratégia da região do COREDE Missões, alia aspectos das 

dimensões econômica, turismo e ambiental do diagnóstico técnico. A carteira de 

projetos dessa estratégia consiste em dezesseis (16) iniciativas com um total de 

cinquenta e quatro (54) produtos.  

A Figura 12 indica que a porcentagem de produtos não iniciados é de 

68,52%, correspondendo a um total de trinta e sete (37) produtos, enquanto apenas 
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12,96% (ou 7 produtos) estão completamente implementados e os restantes 18,52% 

(ou 10 produtos) estão em fase de execução. 

 

Figura 12: Produtos por status de execução 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

 

Ao analisar os dezesseis (16) projetos associados à Estratégia 3, é possível 

constatar que a maioria deles - um total de 68,75% - não foi sequer iniciada. Apenas 

dois (2) projetos, ou 12,50%, foram efetivamente implementados, enquanto outros 

três (3) projetos, 18,75%, estão atualmente em andamento. Essas informações são 

evidenciadas na Figura 13. 

  

Figura 13: Projetos por status de execução 

7; 12,96%

10; 18,52%

37; 68,52%

Situação Atual dos Produtos
ESTRATÉGIA 3 - COMPETITIVIDADE E 

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

Implementado

Em andamento

Não iniciado
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Fonte: Elaborado pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

 

A maioria dos projetos relacionados à essa estratégia está ligada à 

agricultura, setor que apresenta grandes desafios na região. Sendo prioritariamente 

voltada ao agronegócio, a região enfrenta o primeiro desafio em consolidar sua 

governança e, em seguida, direcionar recursos financeiros e humanos para 

implementar as ações planejadas. O Quadro 5 apresenta uma visão geral da 

situação dos projetos relacionados à região das Missões, destacando os projetos 

que foram implementados e os que ainda estão em andamento ou não foram 

iniciados.  

 

 

 

 

 

 

PRIORIDADE PROJETO SITUAÇÃO ATUAL 
PERCENTUAL DE 
EXECUÇÃO 

1º Projeto de Apoio à Gestão das 
Agroindústrias das Missões. 

NÃO INICIADO 0% 

2; 12,50%

3; 18,75%

11; 68,75%

Situação Atual dos Projetos
ESTRATÉGIA 3 - COMPETITIVIDADE E SUSTENTABILIDADE 

AMBIENTAL

Implementado

Em andamento

Não iniciado
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2º 

Competitividade das Cadeias 
Produtivas - Construção do 
Consórcio Regional de Inspeção 
Sanitária Integrada (SIM Missões). 

NÃO INICIADO 0% 

3º Fomento ao Empreendedorismo. IMPLEMENTADO 100% 

4º Missões - Minha Terra. NÃO INICIADO 0% 

5º Agenda de Eventos Missioneiros. EM ANDAMENTO 0% 

6º Missões Alimenta a Fé. NÃO INICIADO 0% 

7º Execução do Plano de Marketing 
Turístico das Missões. 

EM ANDAMENTO 0% 

8º 
Centro para Qualificação de 
Agroindústrias. 

NÃO INICIADO 0% 

9º 

Competitividade Regional ï 
Diferenciação da Pecuária de Corte 
da Região das Missões ï ñBuena 
Carne Missioneiraò. 

NÃO INICIADO 0% 

10º 

Competitividade Regional ï Projeto 
+ Leite: Gestão, Governança e 
alternativas de Agroindustrialização 
da Pecuária Leiteira. 

NÃO INICIADO 0% 

11º 

Competitividade das Cadeias 
Produtivas ï Fortalecimento da 
Produção de Grãos da Região das 
Missões. 

NÃO INICIADO 0% 

12º 
Competitividade das Cadeias 
Produtivas - Redes de 
Cooperação. 

NÃO INICIADO 0% 

13º Centro Tecnológico de Pesquisa e 
Inovação das Missões. 

EM ANDAMENTO 0% 

14º 
Parque Tecnológico 
Interinstitucional de Energias 
Renováveis e Biotecnologia. 

NÃO INICIADO 0% 

15º 
Tarifa Proteção Ambiental sobre 
Coleta de Resíduos. 

NÃO INICIADO 0% 

16º 
Articulação dos Trinta Povos e 
Ruta Jesuítica Internacional. 

IMPLEMENTADO 100% 

TOTAL 16 PROJETOS 

Quadro 5: Andamento da Execução dos Projetos da Estratégia Competitividade e 
Sustentabilidade Ambiental das Cadeias Produtivas. 
Fonte: Elaborada pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

 

Entre os projetos implementados, destaca-se o Fomento ao 
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Empreendedorismo e a Articulação dos Trinta Povos e Ruta Jesuítica Internacional, 

ambos com 100% de execução. Já entre os projetos em andamento, temos a 

Agenda de Eventos Missioneiros e o Centro Tecnológico de Pesquisa e Inovação 

das Missões. Os demais projetos (11) como demonstrado também no gráfico acima, 

ainda não foram iniciados. É necessário, ainda, articular a participação dos 

diferentes atores envolvidos - governos, universidades, empresas e sociedade civil 

- de forma mais integrada e participativa.  

De acordo com o retorno dos executores de um dos projetos dessa 

estratégia, é importante evidenciar sobre o de Fomento ao Empreendedorismo, que 

foi muito além do proposto na carteira de projetos do PED Missões. Realizado em 

parceria com a AMM, URI Santo Ângelo e Coordenadorias Regionais de Educação 

(14ª,17ª, 20ª, 21ª, 32ª e 36ª - CRE) com apoio da FAPERGS e CNPq. O projeto foi 

desenvolvido através de uma trilha de aprendizagem repleta de conhecimentos, que 

possibilitou aos jovens das escolas públicas a aprender e empreender, tendo como 

propósito de promover o desenvolvimento de competências, incluindo conhecimento 

teórico, habilidades técnicas e comportamentais e atitudes no que tange a temática 

Educação Financeira, Empreendedorismo e Cultura e Tecnologias Digitais.  

Ainda é cedo para mensurar o impacto, mas esse projeto ultrapassou os 

limites da RFP 7, atingiu mais de mil e oitocentos (1800) estudantes do ensino médio 

e trezentos (300) professores de trinta e nove (39) municípios, constituindo em uma 

das mais ousadas, desafiadora e exitosa atividade já desenvolvida por uma 

instituição de Ensino Superior no âmbito da educação empreendedora, com ênfase 

na escola pública. A Trilha de Aprendizagem composta por atividades que 

envolveram Ciclo de Palestras (12), Ciclo de Oficinas (06) e o (52) equipes que 

participaram do Pitch do Jovem Empreendedor. Grande parte dessas atividades 

foram realizadas a partir de um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

 

4.4 Estratégia 4 ï Articulação, Governança e Planejamento Territorial 

 

A estratégia de articulação, governança e planejamento territorial trata de 

aspectos ligados à dimensão institucional e apresenta projetos que visam o 

fortalecimento e aprimoramento das instituições. A carteira de projetos relacionada 

a esta estratégia é composta por cinco (5) projetos que incluem dezessete (17) 
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produtos. Dos produtos, conforme a Figura 14 nenhum foi implementado, quatro (4) 

estão em andamento (24%) e 13 não foram iniciados (76%). 

 

Figura 14: Produtos por status de execução 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

 

Ao analisar a Figura 15, fica evidente que nenhum projeto foi implementado 

na sua totalidade, com três (3) projetos não iniciados e dois (2) em andamento. 

 

Figura 15: Projetos por status de execução 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

0; 0%

4; 24%

13; 76%

Situação Atual dos Produtos
ESTRATÉGIA 4 - ARTICULAÇÃO, GOVERNANÇA E 

PLANEJAMENTO TERRITORIAL

Implementado

Em andamento

Não iniciado

0; 0%

2; 40%

3; 60%

Situação Atual dos Projetos
ESTRATÉGIA 4 - ARTICULAÇÃO, GOVERNANÇA E 

PLANEJAMENTO TERRITORIAL

Implementado

Em andamento

Não iniciado



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
COREDE Missões 

 

63 
 

 

O diagnóstico técnico evidenciou que a participação democrática da 

população e a articulação na promoção da construção de lideranças é uma carência 

significativa, que é agravada com a crise migratória da população jovem, 

demonstrada por Zuanazzi (2015) e pelos dados do Departamento de Economia e 

Estatística (DEE, 2021), que impactam sobre o nível de governança e investimentos 

regionais. 

Diante disso, são apresentados na Quadro 6 os cinco (5) projetos que visam 

atender tais demandas regionais, priorizadas pela metodologia Vester. 

 

PRIORIDAD
E 

PROJETO 
SITUAÇÃO 
ATUAL 

PERCENTUAL DE 
EXECUÇÃO 

1º Lideranças Fortes ï Território Forte. EM ANDAMENTO 0% 

2º Nosso Chão. EM ANDAMENTO 0% 

3º Agência de Desenvolvimento das 
Missões. 

NÃO INICIADO 0% 

4º 
Centro Regional de Informações 
Econômicas ï CRIES. 

NÃO INICIADO 0% 

5º 

Comit° Gestor dos PEDRôs Regionais 
da Região Funcional de 
Planejamento Sete (RFP 7). 

NÃO INICIADO 0% 

TOTAL 05 PROJETOS 

Quadro 6: Andamento da Execução dos Projetos da Estratégia Articulação, 
Governança e Planejamento Territorial. 
Fonte: Elaborada pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

 

É importante destacar que apenas a criação de projetos com foco no 

desenvolvimento territorial não é o bastante para impulsionar a dinâmica desejada. 

É imprescindível que a sociedade reconheça a importância de estabelecer 

organizações responsáveis por acompanhar, monitorar, fiscalizar e promover as 

atualizações necessárias para que tais projetos se tornem efetivas ferramentas de 

promoção do território. 

 

4.5 Projetos Prioritários da RFP 7 
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A Figura 16 apresenta informações sobre o status de execução dos produtos 

dos projetos prioritários da RFP 7. Existem um total de trinta e seis (36) produtos 

listados, dos quais cinco (5) foram implementados, representando 14% do total, onze 

(11) estão em andamento, representando 31% do total, e vinte (20) ainda não foram 

iniciados, representando 56% do total. 

 

Figura 16: Produtos por status de execução 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

 

A Figura 17 apresenta informações sobre o status de execução de projetos 

prioritários da RFP 7. Existem um total de doze (12) projetos listados, dos quais 

nenhum foi implementado, nove (9) projetos estão em andamento, representando 

75% do total, e três (3) projetos ainda não foram iniciados, representando 25% do 

total. 

Figura 17: Projetos por status de execução 

5; 14%

11; 30%20; 56%

Situação Atual dos Produtos
ESTRATÉGIA 4 - ARTICULAÇÃO, 

GOVERNANÇA E PLANEJAMENTO 
TERRITORIAL

Implementado

Em andamento

Não iniciado
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Fonte: Elaborado pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

A partir dessas informações, podemos verificar que os projetos identificados 

para a macro região (RFP 7) ainda está em fase de planejamento e execução, já que 

nenhum deles foi completamente implementado, podendo ser um grande desafio para 

a governança essa implementação. A seguir no Quadro 7 são apresentados o status 

e situação atual dos projetos macrorregionais. 

 

PRIORIDADE PROJETO SITUAÇÃO ATUAL 
PERCENTUAL DE 
EXECUÇÃO 

1º Ponte Internacional de Porto Xavier (BRA) 
x San Javier (ARG) 

EM ANDAMENTO 0% 

2º 
Internacionalização do Aeroporto Santo 
Ângelo 

EM ANDAMENTO 50% 

3º Acesso Asfáltico aos Municípios das 
Missões 

EM ANDAMENTO 45% 

4º 
Redes de Energia Trifásica na Região 
Funcional ï RFP 7 

EM ANDAMENTO 50% 

5º Biorefinaria/Amiláceas da Região do 
COREDE Celeiro 

EM ANDAMENTO 0% 

6º 
Projeto de Apoio a Gestão das 
Agroindústrias das Missões 

NÃO INICIADO 0% 

7º 
Educação Empreendedora no Campo ï 
RPF 7 

NÃO INICIADO 0% 

8º 
Execução do Plano de Marketing Turístico 
das RPF 7 

EM ANDAMENTO 0% 

9º 
Parque Tecnológico do Noroeste Gaúcho 
e Ecossistema Inovador 

EM ANDAMENTO 0% 

10º 
Comit° Gestor dos PEDRôs Regionais da 
Região Funcional de Planejamento Sete 
(RFP 7) 

NÃO INICIADO 0% 

0; 0%

9; 75%

3; 25%

Situação Atual dos Projetos
ESTRATÉGIA 4 - ARTICULAÇÃO, 

GOVERNANÇA E PLANEJAMENTO 
TERRITORIAL

Implementado

Em andamento

Não iniciado
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11º Lideranças Fortes ï Território Forte EM ANDAMENTO 0% 

12º 
Curso Técnico em Guia de Turismo ï 
Região Funcional 7 

EM ANDAMENTO 50% 

TOTAL 12 PROJETOS 

Quadro 7: Andamento da Execução dos Projetos Prioritários da RFP 7. 
Fonte: Elaborada pelos autores, de acordo com o PED Missões 2015-2030 (WBATUBA, 2017) 

 

O projeto com maior prioridade é a construção da Ponte Internacional de 

Porto Xavier (BRA) x San Javier (ARG), que está em andamento e ainda não teve 

nenhum percentual de execução registrado. O segundo projeto com maior prioridade 

é a Internacionalização do Aeroporto Santo Ângelo, que também está em andamento 

e já teve 50% de execução registrado. O terceiro projeto com maior prioridade é o 

Acesso Asfáltico aos Municípios das Missões, que está em andamento e já teve 45% 

de execução registrado. Os projetos de prioridade 4 a 9 estão em andamento, mas 

ainda não tiveram nenhum percentual de execução registrado. Os projetos de 

prioridade 5 a 7 e 10 ainda não foram iniciados. O projeto de prioridade 11 está em 

andamento, mas ainda não teve nenhum percentual de execução registrado. O último 

projeto, de prioridade 12, está em andamento e já teve 50% de execução registrado. 
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5. DIAGNÓSTICO TÉCNICO E ANÁLISE SITUACIONAL 

 

O presente diagnóstico técnico e análise situacional do Plano Estratégico de 

Desenvolvimento da Região das Missões ï PED 2015-2030, contempla as dimensões 

infraestrutural, sociocultural, econômica, turística, ambiental e institucional. Cada 

dimensão integra um conjunto de subtemas específicos. 

Essas dimensões foram estruturadas para que o diagnóstico técnico e análise 

situacional tivessem sua abrangência geral, para compreender a realidade da região 

e atualizar e planejar suas ações. Nesse sentido os dados foram coletados a partir de 

fontes primárias, principalmente em sites oficiais do Estado do RS e Governo Federal, 

além de organizações conexas com o governo.  

Também se utilizou de fontes secundárias, obtidas a partir da análise dos 

dados primários ou de outras fontes já existentes, como livros, artigos, relatórios, 

estatísticas entre outras. Um fator importante que precisa ser ressaltado, embora 

esses dados sejam confiáveis, atualizados e relevantes para as análises que seguem, 

principalmente com relação aos dados primários, o sistema possui uma desvantagem, 

onde nem todos os dados encontram-se atualizados, comprometendo parte do 

relatório, pois, não foi possível realizar uma atualização completa. 

 

5.1 Caracterização 

 

O Conselho Regional de Desenvolvimento (COREDE) das Missões foi criado 

em 19913 e integra a Região Funcional de Planejamento Sete (RFP 7)4 do Estado do 

Rio Grande do Sul. A RFP 7 reúne os COREDEs Celeiro, Missões, Fronteira Noroeste 

e Noroeste Colonial. 

Portanto, conforme o COREDE Missões (WBATUBA, 2017, p.37) a região 

engloba vinte e cinco (25) municípios, listados a seguir: Bossoroca, Caibaté, Cerro 

 
3 De acordo com o Perfil Socioeconômico do COREDE Missões (SEPLAN, 2015a, p. 08) os conselhos são 

legalmente reconhecidos, através de decreto estadual, em 1994, mas estabelecidos em 1991, como instrumento 
de ñenfrentamento de problemas relacionados com a din©mica territorial. Nesse sentido, uma das primeiras ini-
ciativas institucionais para construir uma estrat®gia de a­«o para o desenvolvimento regionalò. 
4 As regiões funcionais de planejamento, segundo o Perfil Socioeconômico do COREDE Missões (SEPLAN, 

2015a, p. 08), foram propostas pelo Estudo de Desenvolvimento Regional e Logística do Rio Grande do Sul ï 
Rumos 2015, contratado em 2003 pela Secretaria da Coordenação e Planejamento, a partir do agrupamento de 
COREDEs, como uma escala mais agregada que possibilita o tratamento de temas de interesse regional. A 
regionalização, juntamente com a do COREDEs, passou a ser utilizada para o planejamento das ações 
governamentais, no orçamento do Estado e no plano plurianual. 
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Largo, Dezesseis de Novembro, Entre-Ijuís, Eugênio de Castro, Garruchos, Giruá, 

Guarani das Missões, Mato Queimado, Pirapó, Porto Xavier, Rolador, Roque 

Gonzales, Salvador das Missões, Santo Ângelo, Santo Antônio das Missões, São Luiz 

Gonzaga, São Miguel das Missões, São Nicolau, São Paulo das Missões, São Pedro 

do Butiá, Sete de Setembro, Ubiretama e Vitória das Missões. As localizações dos 

municípios encontram-se na Figura 18. 

 

Figura 18: Localização COREDE Missões 

 
Fonte: Fundação de Economia e Estatística (FEE), 2008. 

 

A Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, onde está situado o 

COREDE Missões, limita-se ao norte com o COREDE-Fronteira Noroeste, ao leste 

com o COREDE-Noroeste Colonial, ao sul com o COREDE-Vale do Jaguari, a 

sudoeste com o COREDE-Fronteira Oeste e no extremo oeste com a República da 

Argentina (WBATUBA, 2017, p. 38). 

Conforme o que demonstra a figura acima, esta região está situada na 

fronteira do Brasil com a Argentina. De acordo com o Ministério das Relações 
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Exteriores (MRE, 2022), a Argentina é um dos principais parceiros políticos e 

econômicos do Brasil, e suas relações bilaterais são estratégias indispensáveis para 

a inserção do Brasil na região e no mundo. Apesar da Região das Missões ter uma 

forte ligação e proximidade física em relação ao território vizinho, continua sem 

apresentar uma economia integrada com a região de fronteira argentina, contribuindo 

para isso, a falta de infraestrutura de ligação na área separada pelo Rio Uruguai. 

Porém, a integração das economias do COREDE Missões com a Argentina é fator 

importante para o desenvolvimento da região, por isso, a adequação da infraestrutura 

é prioridade para a comunidade regional, e a Ponte Internacional de Porto Xavier a 

San Xavier é um traçado que vai facilitar e ampliar o transporte de pessoas e cargas 

entre os dois países, integrantes do Mercosul (IDESF / Camilo Pereira Carneiro, 

2021). 

Complementarmente, nos municípios do COREDE Missões, os problemas de 

infraestrutura não ocorrem apenas nas divisas com a Argentina. De acordo com o 

Perfil Socioeconômico do COREDE Missões (SEPLAN, 2015a, p. 08), a infraestrutura 

de transportes apresenta deficiências no modal rodoviário, tanto urbano quanto rural, 

bem como no hidroviário e no ferroviário, que são subaproveitados, especialmente, 

porque, possuem potenciais através do Rio Uruguai e do Rio Ijuí, principalmente para 

o escoamento da produção agropecuária. 

Segundo o Perfil Socioeconômico (WBATUBA, 2017, p. 39), o COREDE 

Missões possui uma base econômica direcionada à agropecuária, tendo como 

evidência a pecuária, o cultivo de grãos, como milho, trigo e, principalmente, soja. Por 

sua vez, a indústria, está ligada ao beneficiamento de produtos primários e, o 

comércio e serviços, estão voltados ao abastecimento e suporte ao setor primário e 

secundário provenientes da agropecuária. Outro importante ativo da região é o 

turismo histórico e cultural, bem como potenciais físico-naturais como uma grande 

oportunidade para serem aproveitados. 

A seguir, no Quadro 08 se apresenta os principais dados dos municípios 

integrantes do COREDE Missões, bem como os seus dados unificados: 
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COREDE MISSÕES/RS 
- População Total (2022): 240.593 habitantes 
- Área (2020): 12.861,2 km² 
- Densidade Demográfica (2020): 19,7 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 6,45 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2000): 72,08 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 7,42 por mil nascidos vivos 
- Exportações totais (2014): US$ FOB 98.834.026 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 265.639.322,83 
- Nº de empresas ativas (2022):25.492 

Município: Bossoroca 
- População Total (2022): 5.890 habitantes 
- Área (2020): 1.610,1 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 495 km 
- Densidade Demográfica (2020): 3,9 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 7,96 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 74,24 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 32,26 por mil nascidos vivos 
- Exportações totais (2014): US$ FOB 4.342.705 
- PIB per capita (2020): R$ 41.193,09 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 1.842.613,16 
- Nº de empresas ativas (2022) 426 

Município: Caibaté 
- População Total (2022): 4.704 habitantes 
- Área (2020): 261,3 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 474 km 
- Densidade Demográfica (2020): 19,1 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 6,95 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 76,39 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 26,32 por mil nascidos vivos 
- Exportações totais (2013): US$ FOB 250.000 
- PIB per capita (2020): R$ 32.702,28 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 10.347.762,89 
- Nº de empresas ativas (2022) 466 

Município: Cerro Largo 
- População Total (2022): 13.705 habitantes 
- Área (2020): 176,6 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 490 km 
- Densidade Demográfica (2020): 83,5 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 4,44 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 75,91 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 0,00 por mil nascidos vivos 
- Exportações totais (2014): US$ FOB 99.762 
- PIB per capita (2020): R$ 48.076,24 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 51.869.605,60 
- Nº de empresas ativas (2022) 1.851 

Município: Dezesseis de Novembro 
- População Total (2022): 2.507 habitantes 
- Área (2020): 217,4 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 523 km 
- Densidade Demográfica (2020): 11,6 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 12,29 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 73,55 anos 
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- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 0,00 por mil nascidos vivos 
- PIB per capita (2020): R$ 16.989,01 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 99.877,95 
- Nº de empresas ativas (2022) 124 

Município: Entre-Ijuís 
- População Total (2022): 9.158 habitantes 
- Área (2020): 553,0 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 524 km 
- Densidade Demográfica (2020): 16,9 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 6,09 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 74,74 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 16,67 por mil nascidos vivos 
- Exportações totais (2013): US$ FOB 295.000 
- PIB per capita (2020): R$ 41.301,23 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 7.128.773,13 
- Nº de empresas ativas (2022) 847 

Município: Eugênio de Castro 
- População Total (2022): 2.633 habitantes 
- Área (2020): 418,1 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 428 km 
- Densidade Demográfica (2020): 6,6 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 6,49 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 78,11 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 0,00 por mil nascidos vivos 
- PIB per capita (2020): R$ 72.951,39 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 274.615,54 
- Nº de empresas ativas (2022) 227 

Município: Garruchos 
- População Total (2022): 2.688 habitantes 
- Área (2020): 803,7 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 581 km 
- Densidade Demográfica (2020): 3,6 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 12,22 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 74,96 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 0,00 por mil nascidos vivos 
- Exportações totais (2011): US$ FOB 163.040.910 
- PIB per capita (2020): R$ 51.371,70 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 2.290.901,10 
- Nº de empresas ativas (2022) 163 

Município: Giruá 
- População Total (2022): 16.013 habitantes 
- Área (2020): 857,1 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 462 km 
- Densidade Demográfica (2020): 18,9 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 6,70 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 75,52 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 5,52 por mil nascidos vivos 
- Exportações totais (2012): US$ FOB 39.088 
- PIB per capita (2020): R$ 48.203,35 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 18.060.717,78 
- Nº de empresas ativas (2022) 1.483 

Município: Guarani das Missões 
- População Total (2022): 7.415 habitantes 
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- Área (2020): 290,7 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 469 km 
- Densidade Demográfica (2020): 27,1 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 4,99 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 76,75 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 30,30 por mil nascidos vivos 
- Exportações totais (2014): US$ FOB 22.663.883 
- PIB per capita (2020): R$ 39.589,31 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 2.916.892,03 
- Nº de empresas ativas (2022) 675 

Município: Mato Queimado 
- População Total (2022): 1.795 habitantes 
- Área (2020): 114,7 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 478 km 
- Densidade Demográfica (2020): 16,4 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 7,59 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 77,22 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 0,00 por mil nascidos vivos 
- PIB per capita (2020): R$ 28.749,04 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 358.052,36 
- Nº de empresas ativas (2022) 104 

Município: Pirapó 
- População Total (2022): 2.260 habitantes 
- Área (2020): 293,7 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 550 km 
- Densidade Demográfica (2020): 8,7 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 13,73 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 74,46 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 0,00 por mil nascidos vivos 
- PIB per capita (2020): R$ 31.926,69 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 179.891,70 
- Nº de empresas ativas (2022) 136 

Município: Porto Xavier 
- População Total (2022): 9.938 habitantes 
- Área (2020): 281,5 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 547 km 
- Densidade Demográfica (2020): 37,4 Hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 11,13 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 77,53 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 15,75 por mil nascidos vivos 
- Exportações totais (2014): US$ FOB 393.248 
- PIB per capita (2020): R$ 18.388,20 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 4.212.365,17 
- Nº de empresas ativas (2022) 1.283 

Município: Rolador 
- População Total (2022): 2.291 habitantes 
- Área (2020): 295,3 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 507 km 
- Densidade Demográfica (2020): 8,6 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 7,80 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 75,06 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 0,00 por mil nascidos vivos 
- PIB per capita (2020): R$ 41.806,42 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 1.882.820,19 
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- Nº de empresas ativas (2022) 90 

Município: Roque Gonzales 
- População Total (2022): 6.576 habitantes 
- Área (2020): 349,1 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019):518km 
- Densidade Demográfica (2020): 19,7 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 7,10 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 75,55 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 0,00 por mil nascidos vivos 
- Exportações totais (2011): US$ FOB 719 
- PIB per capita (2020): R$ 49.057,40 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 1.810.991,96 
- Nº de empresas ativas (2022) 658 

Município: Salvador das Missões 
- População Total (2022): 2.877 habitantes 
- Área (2020): 94,3 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 498 km 
- Densidade Demográfica (2020): 31,5 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 1,87 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 76,04 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 0,00 por mil nascidos vivos 
- Exportações totais (2011): US$ FOB 2.457.858 
- PIB per capita (2020): R$ 49.905,73 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 2.621.599,43 
- Nº de empresas ativas (2022) 321 

Município: Santo Ângelo 
- População Total (2022): 76.917 habitantes 
- Área (2020): 679,3 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 430 km 
- Densidade Demográfica (2020): 121,2 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 4,23 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 76,78 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 2,93 por mil nascidos vivos 
- Exportações totais (2014): US$ FOB 48.652.021 
- PIB per capita (2020): R$ 35.123,12 
- Arrecadação do ICMS (2022) R$ 116.805.201,62 
- Nº de empresas ativas (2022) 9.300 

Município: Santo Antônio das Missões 
- População Total (2022): 10.300 habitantes 
- Área (2020): 1.710,9 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 521 km 
- Densidade Demográfica (2020): 6,4 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 9,31 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 75,10 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 18,52 por mil nascidos vivos 
- PIB per capita (2020): R$ 40.561,62 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 3.277.615,28 
- Nº de empresas ativas (2022) 921 

Município: São Luiz Gonzaga 
- População Total (2022): 34.752 habitantes 
- Área (2020): 1.295,5 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 493 km 
- Densidade Demográfica (2020): 27,7 hab/km² 
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- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 6,70 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 76,31 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 8,13 por mil nascidos vivos 
- Exportações totais (2014): US$ FOB 22.681.239 
- PIB per capita (2020): R$ 43.000,30 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 29.904.802,71 
- Nº de empresas ativas (2022) 4.208 

Município: São Miguel das Missões 
- População Total (2022): 7.056 habitantes 
- Área (2020): 1.228,4 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 470 km 
- Densidade Demográfica (2020): 6,0 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010):9,06 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 74,26 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 12,20 por mil nascidos vivos 
- Exportações totais (2014): US$ FOB 1.168 
- PIB per capita (2020): R$ 53.818,51 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 1.892.734,62 
- Nº de empresas ativas (2022) 647 

Município: São Nicolau 
- População Total (2022): 5.118 habitantes 
- Área (2020): 485,6 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 550 km 
- Densidade Demográfica (2020): 11,1 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010):12,87 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 71,69 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 0,00 por mil nascidos vivos 
- PIB per capita (2020): R$ 35.627,92 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 445.456,43 
- Nº de empresas ativas (2022) 387 

Município: São Paulo das Missões 
- População Total (2022): 5.846 habitantes 
- Área (2020): 223,9 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 520 km 
- Densidade Demográfica (2020): 27,1 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 6,22 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 74,52 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 21,74 por mil nascidos vivos 
- PIB per capita (2020):R$ 30.743,03 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 4.392.603,62 
- Nº de empresas ativas (2022) 431 

Município: São Pedro do Butiá 
- População Total (2022): 3.070 habitantes 
- Área (2020): 107,6 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 504 km 
- Densidade Demográfica (2020): 29,4 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 2,31 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 75,55 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 0,00 por mil nascidos vivos 
- PIB per capita (2020):R$ 42.693,09 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 2.281.889,65 
- Nº de empresas ativas (2022) 367 

Município: Sete de Setembro 
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- População Total (2022): 1.830 habitantes 
- Área (2020): 129,2 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 461 km 
- Densidade Demográfica (2020): 16,6 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 4,99 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 73,57 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 0,00 por mil nascidos vivos 
- PIB per capita (2020): R$ 32.455,09 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 120.478,17 
- Nº de empresas ativas (2022) 98 

Município: Ubiretama 
- População Total (2022): 1.994 habitantes 
- Área (2020): 125,9 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 491 km 
- Densidade Demográfica (2020): 17,0 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 4,14 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 73,55 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 0,00 por mil nascidos vivos 
- PIB per capita (2020): R$ 36.603,09 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 88.677,82 
- Nº de empresas ativas (2022) 110 

Município: Vitória das Missões 
- População Total (2022): 3.260 habitantes 
- Área (2020): 258,3 km² 
- Distância de Porto Alegre (2019): 451km 
- Densidade Demográfica (2020): 13,2 hab/km² 
- Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais (2010): 11,51 % 
- Expectativa de vida ao nascer (2010): 73,55 anos 
- Coeficiente de mortalidade infantil (2020): 0,00 por mil nascidos vivos 
- PIB per capita (2020): R$ 34.906,52 
- Arrecadação do ICMS (2022): R$ 532.382,92 
- Nº de empresas ativas (2022) 169 

Quadro 8: Dados do COREDE Missões 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do Departamento de Economia e Estatística do 
RS ï DEE (2022) e Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Governo Federal (2023). 

 

Ao analisar o Quadro 08 constata-se que a cidade menos populosa é Mato 

Queimado com apenas 1.795 habitantes, o que representa apenas 0,75% da 

população. Já a cidade mais populosa do COREDE é Santo Ângelo com 76.917 

habitantes, representando 31,97% da população. São Luiz Gonzaga tem a segunda 

maior população, com 34.752 habitantes, representando 14,44% da população. 

Somando a população das duas maiores cidades tem-se quase 50% (46,41%) da 

população total da região. Nesse sentido, observam-se grandes contrastes na 

densidade demográfica dos municípios pertencentes ao território missioneiro. 

Constata-se também que a região é formada por, na sua maioria, pequenos 

municípios, com população não superior a 10.000 habitantes, dos 25 municípios 

apenas cinco superam esse número. 
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Percebe-se que a população está distribuída em 25 municípios com uma área 

de 12.861,20 km², apresentando uma densidade demográfica média de 19,70 

habitantes/km². Este fato reflete a presença de médias e grandes propriedades, onde 

predominam a rarefação populacional, com baixas densidades. Estes municípios 

estão localizados ao sul e sudeste da região, como Garruchos com apenas 3,6 

hab./km², Bossoroca com 3,9 hab./km², São Miguel das Missões com 6,0 hab./km², 

Santo Antônio das Missões com 6,4 hab./km², Eugênio de Castro 6,6 hab./km², 

Rolador 8,6 hab./km² e Pirapó com 8,7 hab./km². Os municípios mais densamente 

povoados são Santo Ângelo com 121,2 hab./km², Cerro Largo com 83,5 hab./km², e 

Porto Xavier com 37,4 hab./km², que estão acima da média regional, que é de 19,86 

hab/km². 

 

 

Figura 19: Área territorial dos maiores municípios com extensão de terra 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do Departamento de Economia e Estatística do 
RS ï DEE (2022). 

 

Em relação a área observa-se que o menor município é São Pedro do Butiá 

com 107,6 Km², já o maior município em extensão de terras é Santo Antônio das 

Missões com 1.710,9 Km² de área. Com a Figura 19, é possível visualizar, que dentre 

as cidades da RFP 7, a maior parte estão na região das Missões, destacando, Santo 

Antônio das Missões e Bossoroca com as áreas mais extensas da região. No que 

tange à densidade demográfica, tem-se que o município com o menor número de 

habitantes por Km² é Garruchos, com apenas 3,6 Hab/Km². Por outro lado, o 

município com o maior número de habitantes por Km² é Santo Ângelo, atingindo 121,2 

Hab/Km².  

Considerando a Figura 20, no aspecto relacionado a distância da capital 

gaúcha, a região missioneira possui as maiores distâncias comparado com as demais 
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cidades da RFP 7, com destaque para Garruchos, Pirapó e São Nicolau, que estão 

entre as nove (9) a nível do RS. 

 

Figura 20: Distância de Porto Alegre dos municípios com mais de 500km da RFP 
7. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do Departamento de Economia e Estatística do 
RS ï DEE (2022). 

 

Referente à taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais, a partir 

dos dados de 2010, constata-se que o município que apresenta a maior taxa, de 

12,87%, é São Nicolau, sendo esse o pior resultado entre os municípios do COREDE 

Missões, porém outros dois municípios têm taxas muito próximas a essa (Dezesseis 

de Novembro com 12,29% e Garruchos com 12,22%) e também demonstram 

resultados ruins. Por outro lado, o Município de Salvador das Missões apresenta o 

melhor resultado, com uma taxa de apenas 1,87% de analfabetismo de pessoas com 

15 anos ou mais. 

Em relação a expectativa de vida ao nascer, todos os municípios apresentam 

resultados superiores a 70 anos, sendo o que tem a maior expectativa de vida o 

município de Eugênio de Castro com 78,11 anos. Já o que apresenta a menor 

expectativa de vida é o município de São Nicolau, com 71,69 anos. Destaca-se que 

São Nicolau também apresentou o maior percentual de analfabetos com 15 anos ou 

mais.  

No que tange à mortalidade infantil, nem todos os municípios apresentam 

resultados. Dentre os que apresentam, o que tem o menor índice de mortalidade 

infantil para cada mil nascidos vivos é o município de Santo Ângelo com 2,93 e o que 

apresenta o pior resultado, com 32,26 é o município de Bossoroca. 
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Quanto ao PIB per capita, pode-se expressar que os resultados dos 

municípios demonstram que a região carece de crescimento econômico, o que levaria 

ao desenvolvimento econômico, melhorando também os demais indicadores 

Econômico-sociais. O município que apresentou o maior PIB per capita é Eugênio de 

Castro, com R$ 72.951,39, o mesmo município que tem a maior expectativa de vida 

ao nascer. Por outro lado, o município que apresentou o menor PIB per capita é 

Dezesseis de Novembro, com R$ 16.989,01. Esse município também apresentou 

uma das piores taxas de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais. 

Sobre o ICMS, o município que mais arrecadou foi Santo Ângelo, com R$ 

116.805.201,62 e 43,97% de participação. O município que menos arrecadou foi 

Ubiretama, com R$ 88.677,82 e 0,03% de participação da região, onde a soma dos 

valores arrecadados pelos 25 municípios foi de R$265.641.344,83 em 2022. 
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5.2 Aspectos físico-naturais 

 

O COREDE Missões localiza-se na região Noroeste do Estado do Rio Grande 

do Sul e sua área total corresponde a 4,6% do território do Estado do Rio Grande do 

Sul. Suas altitudes variam de 70 a 360 metros distribuídos predominantemente na 

unidade geomorfológica do Planalto Meridional. Seus municípios inserem-se na Bacia 

Hidrográfica do Rio Uruguai e pertencem ao bioma pampa e mata atlântica 

(WBATUBA, 2017). 

Conforme se observa na Figura 21, os municípios com maiores extensões de 

terras encontram-se no centro-sul, leste e sudoeste da região missioneira. Entre eles, 

destacam-se Bossoroca, São Luiz Gonzaga, Santo Antônio das Missões, São Miguel 

das Missões, Giruá e Garruchos. Os outros municípios são detentores de uma área 

territorial média e pequena, localizados no centro-norte e noroeste da região. Quanto 

a isto, é importante salientar que a fronteira estabelecida com a República da 

Argentina se estende ao longo do Rio Uruguai, que banha os municípios de Porto 

Xavier, Roque Gonzales, Pirapó, São Nicolau e Garruchos. 

Quanto às características de relevo e solos, a região é dotada de áreas de 

planalto no leste, centro-sul e sudoeste das Missões. O centro-norte apresenta 

características de relevo mais acidentado, com interferência de rios e mananciais. E, 

no Oeste, há predominância de uma característica singular, com a ocorrência de um 

microclima distinto, que está presente ao longo da encosta do Rio Uruguai 

(WBATUBA, 2017). 
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Figura 21: Municípios do Conselho Regional de Desenvolvimento do COREDE 
Missões 

 
Fonte: Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul ï Departamento de Planejamento 
Governamental, 2020. 

 

Ainda quanto às características físico-naturais, a região missioneira está 

inserida na classificação faunística WALLACE, localizando-se na região neotropical, 

representado por uma grande variedade de aves, répteis, anfíbios, mamíferos e 

insetos ï marreco, tatu, capivara, lebre, lobo-guará, entre outros (WBATUBA, 2017). 

Quanto à flora, seus municípios inserem-se na Bacia Hidrográfica do Rio 

Uruguai e nas Sub-bacias do Rio Ijuí, Rio Comandaí, Rio Piratini, Rio Buricá, e Rio 

Santa Rosa. Além disso, pertencem ao Bioma Pampa (campos nativos ao Sul e 

Sudoeste da região ï basicamente com presença de atividades pastoris) e Bioma 

Mata Atlântica (áreas de florestas no Centro, Norte e Leste da região ï produção de 

grãos), com ampla diversidade de plantas e vegetais (BERNARDES, 1997; G1/RS, 

2013).  

 

5.3 Aspectos Históricos 
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Nesse item, analisam-se os aspectos históricos de formação dos diversos 

grupos sociais e os reflexos estabelecidos nas formas de organização da produção, 

do trabalho e da convivência social, com influência nas questões relacionadas com 

padrões de desenvolvimento estabelecidos na Região das Missões. Para tanto, é 

necessário compreender como se desenvolveu o Estado gaúcho, o qual é 

determinante do padrão contemporâneo do desenvolvimento regional. 

Portanto, são debatidos e trazidos à pauta as principais obras referentes à 

trajetória de desenvolvimento da Região do COREDE Missões: 

Sausen e Oliveira (2013), em relação à trajetória histórica da Região das 

Missões, identificam três períodos estratégicos históricos vivenciados por este 

território: 1º) Projeto Jesuítico Guarani (1626/1768); 2º) Abandono e Dependência 

(1768/1966) e; 3º) Herança Histórica e Cultural Presente (1966/2011). Tais períodos 

correspondem às fases de tensão e construção territorial da região missioneira, que 

assinalam uma temporalidade de aproximadamente 400 anos. 

Dentro desses três períodos, há uma associação de eventos que construíram 

e delimitaram o território da região das Missões. No primeiro, Projeto Jesuítico 

Guarani (1626/1768), destaca-se a fundação dos Sete Povos das Missões (1682 - 

São Francisco de Borja, São Nicolau, São Luiz Gonzaga, São Miguel, São Lourenço 

Mártir, São João Batista e Santo Ângelo) e o início das lutas por territórios, com a 

invasão dos bandeirantes e a expulsão dos jesuítas e dos Povos Guaranis, 

culminando com o fim do Projeto Jesuítico Guarani, em 1768 (SAUSEN E OLIVEIRA, 

2013). 

Cabe ainda salientar que nesse período histórico, mais precisamente em 

1634, o gado é introduzido no território, com a formação de estâncias de criação, junto 

às reduções dos Sete Povos das Missões, estabelecidas pelos padres jesuítas. Tal 

produção tinha grande importância na composição de sua base econômica, e 

originando também transbordamentos culturais na composição do estilo e da tradição 

do Estado gaúcho (POLACINSKI et al., 2014). 

No segundo período, conforme Sausen e Oliveira (2013) inicia-se um 

processo de Abandono e Dependência (1768/1966), caracterizado por uma ocupação 

espanhola e portuguesa (através de relações de tensão e de conflitos no território), e 

pela consolidação da relação de dependência (período colonial), em um primeiro 

momento. No entanto, há um segundo momento, que é caracterizado pela entrada de 
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imigrantes europeus no território missioneiro, conduzidas por políticas nacionais de 

ocupação e colonização. 

Para Zarth (1997), os conflitos de delimitação de fronteira (terras) entre 

Portugal e Espanha, acabaram por transformar a Região das Missões em objeto de 

intensa luta, em busca da apropriação de recursos econômicos. 

No período pós-reduções jesuíticas, há uma predominância do domínio 

português sobre o território missioneiro, e estímulo/incentivo a atração de 

estancieiros. Tal ação sobre o território acabou por, consequentemente, criar/construir 

um modelo de sociedade dual, com a existência e consolidação das estâncias e da 

atividade extrativa, que se estabeleceram em uma arena de poder e de tensões 

(ZARTH, 1997). Rotta (1999), argumenta que com esse modelo dual, dominado e 

controlado pelos estancieiros, ocasionou-se uma redefinição da sociedade regional, 

que por sua vez, gerou reflexos e repercussões para a dinâmica de desenvolvimento 

atual do território da região das Missões. 

As características históricas da formação sociocultural da região das Missões 

foram marcadas, nos primeiros tempos, por um quadro heterogêneo em que 

predomina uma cultura identificada por disputas de ocupação das terras devolutas. 

Num momento posterior, a região das Missões passou por uma transformação 

sociocultural com a chegada dos primeiros imigrantes europeus (POLACINSKI et al., 

2014). 

Para Polacinski et al. (2014, p. 51-52), 

 

Esse contexto contribuiu para que viessem a predominar, na macrorregião 
de fronteira do Brasil com a Argentina e o Uruguai, especialmente nas Mis-
sões/RS, as médias e grandes propriedades, que exploram a pecuária de 
corte, o cultivo de arroz e atualmente o da soja. 

Associado às diferenças quanto à estrutura fundiária, esse fato contribuiu 
para definir um contraste marcante dessa região com as demais do Estado, 
nas quais predominou, desde o início, a colonização europeia. Em grande 
parte, os entraves principais estão associados às características da base 
econômica, ligadas a atividades pouco dinâmicas e de pequeno potencial 
para a criação de empregos diretos e indiretos, como é o caso da pecuária 
extensiva. 

 

Assim, o cenário agrário da região das Miss»es foi formado ñpor grandes 

propriedades nos anos 1800 e com a entrada de colonizadores europeus, no início 

de 1900, boa parte das áreas foi dividida em colônias, iniciando um novo modelo a 

partir da agricultura familiarò (POLACINSKI et al., 2014, p. 35). 
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De acordo com o Plano Territorial de Desenvolvimento Sustentável (PTDRS) 

do território das Missões, elaborado pelo Colegiado de Desenvolvimento Territorial 

(CODETER/Missões, 2006) em parceria com a Secretaria de Desenvolvimento 

territorial (SDT) e pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), evidenciou-se 

que essa nova estrutura, está baseada, em parte, na agricultura familiar (pequenas 

propriedades), e na agropecuária extensiva (médias e grandes propriedades), sendo 

distribuída da seguinte forma no território missioneiro: concentração de propriedades 

oriundas da agricultura familiar (diversificação de produção) na região centro, leste e 

norte do COREDE Missões e concentração de atividades agropecuárias extensivas 

(pecuária de corte e produção de grãos) no sul e sudoeste da região. 

As experiências do primeiro e segundo períodos formaram a base da 

economia do Rio Grande do Sul, ñcom as est©ncias, as charqueadas, o tropeirismo e 

a economia hegemônica até a entrada final dos europeus que resultaram nas diversas 

col¹nias do Estado ga¼cho, e na territorializa­«o da regi«o das Miss»esò 

(POLACINSKI et al., 2014, p. 35). 

Enfim, o terceiro e último período, é evidenciado como o período de Herança 

Histórica e Cultural (a partir de 1966), provinda por emancipações municipais em 

maior escala, conjuntamente com o momento de início da Revolução Verde e do ciclo 

da soja (SAUSEN E OLIVEIRA, 2013). 

 

Na Região das Missões, esse período também é caracterizado pela espe-
cializa­«o no bin¹mio ñtrigo-sojaò e por uma integração crescente dos agri-
cultores a empresas agroindustriais, bancos e cooperativas. Essas e outras 
mudanças consolidaram uma dinâmica de desenvolvimento agroexportador 
amplamente dependente do desempenho de cultivos de alto valor comercial 
nos mercados internacionais de commodities agrícolas. Além disto, reprodu-
ziu-se uma situação de intensa externalização das unidades de produção, 
significando um aumento expressivo da dependência a recursos externos à 
unidade produtiva, e resultando em gradativa perda do controle por parte dos 
agricultores sobre a base de recursos necessária à sua reprodução econô-
mica, social e cultural (NIEDERLE E WESZ JUNIOR, 2009, p. 79). 

 

Atrelado a isso, a partir dos anos de 1940, há uma conjunção de elementos 

críticos à produção, proporcionados por uma brusca queda da capacidade produtiva 

do solo (problemas com manejo e técnicas de produção), uma consequente queda 

de produtividade dos grãos, queda dos preços dos produtos agrícolas internacionais 

e uma redução do tamanho das propriedades rurais. ñEste cen§rio provocou uma 
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grave crise no sistema produtivo regionalò (NIEDERLE E WESZ JUNIOR, 2009, p. 

79). 

Esse período de dificuldade na produção agrícola é contornado por uma 

política de Estado nos anos 1970, visando à modernização da agricultura (avanços 

tecnológicos e inversão de recursos) e o aumento da produtividade (NIEDERLE E 

WESZ JUNIOR, 2009, p. 79). Porém, tal movimento de comoditização da produção 

pelo processo de modernização acabou por produzir efeitos negativos para os 

produtores, em relação à precarização econômica, vulnerabilidade social e aos 

aspectos referentes à reprodução familiar rural, verificando-se a ampliação da 

dependência dos produtores em relação às forças globais atuantes do sistema 

econômico (PLOEG, 2006). 

Corroborando, Niederle e Wesz Junior (2009, p. 80) destacam que: 

 

A realidade vivenciada foi capaz de gerar substanciais incrementos de 
produtividade. No entanto, no período mais recente, esse modelo homoge-
neizador e concentrador vem apresentando sinais de crise, resultando na 
deterioração dos níveis de renda e na vulnerabilidade social dos agricultores 
tipicamente familiares. 

 

Para tanto, no território missioneiro, a produção de grãos (soja, milho e trigo) 

continua representando o sistema de cultivo mais frequente na agricultura regional, 

além da pecuária de corte e leiteira, com alguns traços de agroindustrialização em 

diferentes culturas representativas (NIEDERLE E WESZ JUNIOR, 2014). 

Polacinski et al. (2014, p. 37) destaca que, acompanhando a produção de 

grãos, encontra-se, atualmente, ñuma multiplicidade de estrat®gias agr²colas e n«o 

agr²colasò, como a pecu§ria, o turismo, a agroindustrializa­«o5, entre outros. Santos, 

Angst e Ristow (2018, p. 76) destacam que ña base econ¹mica do COREDE Miss»es 

está voltada à Agropecuária, destacando-se a criação de suínos e bovinos, além do 

cultivo de soja, milho, trigo e mandioca. Com pouca participação, a Indústria está 

ligada ao beneficiamento de produtos prim§riosò. 

Tais atividades produtivas desempenham um papel preponderante no 

desenvolvimento do COREDE Missões, considerando as suas trajetórias, sobretudo 

 
5 A agroindustrialização constitui uma importante fonte de renda para as famílias rurais valorizando práticas e 
normas sociais, históricas, culturais, políticas, éticas e ambientais dos agricultores familiares (POLACINSKI et 
al., 2014, p. 37) 
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no setor agropecuário. No entanto, é necessário potencializá-las através de iniciativas 

que agreguem e dinamizem tal setor, na busca pelo desenvolvimento. 

Importante ainda salientar que, com base nos três períodos6 indicados nesta 

subseção, e brevemente caracterizados, com ênfase no contexto histórico de 

formação socioterritorial da região das Missões, evidencia-se os traços referentes ao 

seu construto territorial, bem como as suas especificidades, heterogeneidades e 

particularidades que emergem a identidade missioneira, no que se refere aos 

aspectos sociais, culturais, políticos, econômicos, ambientais, geográficos e 

institucionais. 

Por essas razões, o PEDR ocupa-se do aprofundamento dessas questões, 

bem como de suas distintas trajetórias que formaram o arcabouço regional de 

desenvolvimento do território missioneiro, e que serão norteadores para a proposição 

e desencadeamento de projetos futuros. 

 

5.4 Aspectos Demográficos 

 

A Tabela 6 apresenta a população do COREDE Missões conforme os censos 

de 2010 e 2022. De forma geral, a população da região apresentou uma diminuição 

de 248.016 para 240.593, representando uma queda de 2,99%. Apesar desta 

redução, Santo Ângelo, o município com maior população, teve uma pequena 

variação positiva de 0,84%, e aumentou sua participação percentual no total de 

30,75% para 31,97%. São Luiz Gonzaga, o segundo município em população, 

também viu um leve aumento, de 34.556 para 34.752 habitantes. 

No entanto, a maior parte dos municípios na região teve uma diminuição em 

sua população. Bossoroca apresentou a maior queda, com uma variação de -14,44%, 

seguida por Garruchos e Pirapó, com reduções de -16,88% e -18,03%, 

respectivamente. Por outro lado, alguns municípios registraram crescimento 

populacional no mesmo período, como Cerro Largo, Entre-Ijuís, Salvador das Missões 

e São Pedro do Butiá, com incrementos de 3,13%, 2,46%, 7,79% e 6,86% 

respectivamente. 

 
6 Períodos: 1º) Projeto Jesuítico Guarani (1626/1768); 2º) Abandono e Dependência (1768/1966) e; 3º) Herança 

Histórica e Cultural Presente (1966/2011) (SAUSEN E OLIVEIRA, 2013). 



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
COREDE Missões 

 

86 
 

A Tabela 1 também traz informações sobre a Região Funcional 7 (RF7), 

dentro da qual se situa o COREDE Missões, e sobre o estado do Rio Grande do Sul. 

Entre 2010 e 2022, a população da RF7 teve um pequeno crescimento de 0,16%, 

enquanto o COREDE Missões viu sua participação na RF7 diminuir de 32,65% para 

31,62%, refletindo sua redução populacional. No mesmo período, o Rio Grande do 

Sul teve um aumento populacional de 1,74%, enquanto a participação da RF7 no 

estado permaneceu praticamente estável, com uma leve diminuição de 7,10% para 

6,99%. 

 

 

Tabela 1: Comparativo de evolução da população COREDE Missões de acordo 
com a prévia do Censo 2022 em relação ao Censo de 2010 

Município 2010 Part. (%) 2022 Part. (%) Variação 2010-2022 (%) 

Bossoroca 6.884 2,78% 5.890 2,45% -14,44% 

Caibaté 4.954 2,00% 4.704 1,96% -5,05% 

Cerro Largo 13.289 5,36% 13.705 5,70% 3,13% 

Dezesseis de Novembro 2.866 1,16% 2.507 1,04% -12,53% 

Entre-Ijuís 8.938 3,60% 9.158 3,81% 2,46% 

Eugênio de Castro 2.798 1,13% 2.633 1,09% -5,90% 

Garruchos 3.234 1,30% 2.688 1,12% -16,88% 

Giruá 17.075 6,88% 16.013 6,66% -6,22% 

Guarani das Missões 8.115 3,27% 7.415 3,08% -8,63% 

Mato Queimado 1.799 0,73% 1.795 0,75% -0,22% 

Pirapó 2.757 1,11% 2.260 0,94% -18,03% 

Porto Xavier 10.558 4,26% 9.938 4,13% -5,87% 

Rolador 2.546 1,03% 2.291 0,95% -10,02% 

Roque Gonzales 7.203 2,90% 6.576 2,73% -8,70% 

Salvador das Missões 2.669 1,08% 2.877 1,20% 7,79% 

Santo Ângelo 76.275 30,75% 76.917 31,97% 0,84% 

Santo Antônio das Missões 11.210 4,52% 10.300 4,28% -8,12% 

São Luiz Gonzaga 34.556 13,93% 34.752 14,44% 0,57% 

São Miguel das Missões 7.421 2,99% 7.056 2,93% -4,92% 

São Nicolau 5.727 2,31% 5.118 2,13% -10,63% 

São Paulo das Missões 6.364 2,57% 5.846 2,43% -8,14% 

São Pedro do Butiá 2.873 1,16% 3.070 1,28% 6,86% 

Sete de Setembro 2.124 0,86% 1.830 0,76% -13,84% 

Ubiretama 2.296 0,93% 1.994 0,83% -13,15% 

Vitória das Missões 3.485 1,41% 3.260 1,35% -6,46% 

COREDE MISSÕES 248.016 100,00% 240.593 100,00% -2,99% 



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
COREDE Missões 

 

87 
 

 
      

RF7 759.591 100,00% 760.771 100,00% 0,16% 

COREDE MISSÕES 248.016 32,65% 240.593 31,62% -2,99% 

 
      

RIO GRANDE DO SUL 10.693.929 100,00% 10.880.506 100,00% 1,74% 

RF7 759.591 7,10% 760.771 6,99% 0,16% 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados populacionais apresentados pelo IBGE (2022). 

 

Constata-se que, em relação às taxas de crescimento populacional dos 

municípios, a partir de 1970 ocorreu um declínio, aparecendo valores negativos em 

Porto Xavier e Roque Gonzales. Nos anos 1980, acentua-se bastante essa tendência, 

sendo que onze municípios se enquadram nessa situação. Já nos anos 1990, a região 

continuou nessa tendência, quando apenas cinco municípios apresentaram taxas 

positivas no que tange a população (WBATUBA, 2017). Com a prévia do censo de 

2022, constatado na Tabela 01, 19 dos 25 municípios apresentaram diminuição em 

sua população, onde pode-se destacar Salvador das Missões e São Pedro do Butiá 

que conseguiram índices positivos acima de 6% de crescimento populacional. 

Conforme o Perfil Socioeconômico do COREDE Missões (SEPLAN, 2015a, 

p. 09), com base nos estudos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

a Região possui um Centro Sub-Regional7 (Santo Ângelo), dois Centros de Zona8 

(São Luiz Gonzaga e Cerro Largo) e os demais municípios como Centro Locais9 . 

Santo Ângelo atrai os dois Centros de Zona e os Centros Locais próximos. Outros 

Centros Locais, localizados no oeste da região, possuem ligações com São Luiz 

Gonzaga, e no norte da região, com Cerro Largo. 

O Rio Grande do Sul é o estado brasileiro cuja população teve o menor 

crescimento populacional nos primeiros anos do século XXI. Observa-se, no território 

gaúcho, uma área que ocupa a fronteira norte, noroeste e parte do sul que se 

caracteriza pelo esvaziamento populacional, principalmente do setor rural. O 

COREDE Missões é a região com a maior taxa de perda populacional nesse período 

(SEPLAN, 2015a, p. 10). Nos estudos e análises realizados pelo Governo do RS 

(DEE, 2019), historicamente, o RS apresenta déficit migratório com os outros estados 

 
7 Caracterizado como centros com atividades de gestão menos complexas, com área de atuação reduzida, com relacionamentos externos apenas com as 

metrópoles (SEPLAN, 2015a, p. 09). 

8 Entendido como cidades de menor porte e com atuação restrita à sua área imediata (SEPLAN, 2015a, p. 09). 

9 Definido como cidades cuja centralidade e atuação não extrapolam os limites do seu município, têm 

população predominantemente inferior a dez mil habitantes (SEPLAN, 2015a, p. 09). 

 



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
COREDE Missões 

 

88 
 

brasileiros, não por possuir um fluxo elevado de saída de pessoas, mas sim por 

possuir um baixo fluxo de entrada.  

A Tabela 2 ilustra os dados dos censos de 2010 e 2022 dos estados da 

Região Sul do Brasil: Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Segundo os 

dados apresentados, Santa Catarina exibiu o maior crescimento populacional, com 

um aumento de 21,78%, seguido pelo Paraná, com um crescimento de 9,56%. Em 

contraste, o Rio Grande do Sul apresentou um modesto crescimento populacional 

de 1,74%. A parcela da população do Rio Grande do Sul em relação ao total da 

Região Sul diminuiu de 39,05% para 36,35%, enquanto as partes correspondentes 

ao Paraná e Santa Catarina registraram ligeiros aumentos. No geral, a Região Sul 

viu sua população crescer 9,30%, de 27.386.891 em 2010 para 29.933.315 em 2022. 

Diversos fatores complexos e inter-relacionados foram identificados como causas 

do déficit migratório no Rio Grande do Sul, incluindo a menor taxa de natalidade e 

maior expectativa de vida comparada ao cenário nacional, a estagnação econômica, 

a falta de oportunidades de emprego e renda para os jovens, e o apelo de outras 

regiões do Brasil, como o Sudeste e Centro-Oeste, que apresentam melhores 

condições de vida e desenvolvimento (ALVES, JOSE EUSTAQUIO, 2021). 

 

Tabela 2: Comparativo de evolução da população da região sul do Brasil de acordo 
com a prévia do Censo 2022 em relação ao Censo de 2010 

ESTADOS 
CENSO 

2010 
Part. (%) 

CENSO 
2022 

Part. (%) 
Variação 2010-

2022 (%) 

Paraná 10.444.526 38,14% 11.443.208 38,23% 9,56% 

Santa Catarina 6.248.436 22,82% 7.609.601 25,42% 21,78% 

Rio Grande do Sul 10.693.929 39,05% 10.880.506 36,35% 1,74% 

REGIÃO SUL 27.386.891 100,00% 29.933.315 100,00% 9,30% 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados populacionais apresentados pelo IBGE (2022). 

 

Por sua vez, a estrutura etária da população da região é apresentada na Figura 

22. Em relação ao comportamento da população por faixas etárias, até 2010, o 

COREDE vinha seguindo o padrão estadual, cuja tendência se mantém pelas 

expectativas para 2022 (DEE, 2021). O Estado gaúcho vem sofrendo uma mudança 

na sua estrutura etária, ocorrendo uma menor proporção de crianças e jovens e uma 

maior participação de adultos e idosos na composição da população. Fatores como a 

diminuição da taxa de fecundidade e o aumento da expectativa de vida contribuem 

para esse fenômeno. O Rio Grande do Sul possui a menor taxa de fecundidade e a 
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quarta maior expectativa de vida entre os estados do Brasil. Ainda, de acordo com 

dados migratórios, sugere-se uma fuga da população em busca de trabalho e 

oportunidades, para regiões mais dinâmicas, situadas fora da abrangência 

missioneira (DEE, 2021). 
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Figura 22: Pirâmide Populacional do COREDE Missões, por gênero 

 
Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados estimativos do DEE (2021). 

 

Verifica-se a tendência na região de diminuição do contingente nas faixas mais 

jovens, motivada pela redução acentuada da fecundidade e pela fuga de jovens para 

regiões mais dinâmicas, realidade essa, presente nos municípios missioneiros, 

reforçados pelos dados de Departamento de Economia e Estatística do RS (2021) e 

confirmada após a divulgação da prévia do IBGE (2022). Destaca-se que a população 

entre 20 e 29 anos (37.066 hab) é 26% maior do que a população de 00 a 09 anos 

(29.411), comprovando a diminuição na taxa de fecundidade. Outro fator importante 

a se considerar é que apesar da maioria da população ser feminina na região, pelo 

gráfico se constata que a maioria feminina está a partir dos 40 anos, havendo um 

empate técnico entre a população de 35 a 39 anos e invertendo a tendência para os 

mais jovens, com idade inferior aos 34 anos.  

O fenômeno de crescimento da população acima de 65 anos devido ao 

aumento da expectativa de vida, também é uma tendência brasileira, gaúcha e 

missioneira. A queda populacional reforça a tendência de envelhecimento face à 

permanência dos mais idosos que não migram na mesma proporção das outras faixas 

etárias (WBATUBA, 2017). A Tabela 03 apresenta o envelhecimento populacional. 

Os dados estatísticos do DEE (2021) mostram que há um processo de 

envelhecimento regional, considerando a faixa etária de 55 anos até 80 anos ou mais. 

Exemplificando, entre 2011 e 2021, houve um crescimento em todas as faixas etárias, 

com o maior percentual de crescimento na faixa etária de 80 anos ou mais. 
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Tabela 3: Envelhecimento Populacional do COREDE Missões, por classe de Idade - 
2011/2021 

 
Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados estimativos do DEE (2021). 

 

A seguir, apresenta-se as características regionais que abordam as variáveis 

ambiental, sociocultural, infraestrutural, turística, econômica e institucional, as quais 

foram delineadas em seis (6) dimensões, considerando o transbordamento entre elas. 
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5.5 Dimensão Ambiental 

 

Esta dimensão aborda aspectos referentes ao meio ambiente da região do 

COREDE Missões, com destaque aos recursos hídricos (bacias hidrográficas), 

saneamento básico (destino de lixo, abastecimento de água e esgoto) e ao consumo 

de agroquímicos. 

 

5.5.1 Recursos Hídricos 

 

No Rio Grande do Sul, existem 25 bacias hidrográficas, divididas em três 

regiões hidrográficas, que são elas: Guaíba, Litoral e Uruguai (Figura 25). A Região 

do COREDE Missões, tem abrangência da bacia do Rio Uruguai. De acordo com o 

Relatório Anual sobre a situação dos Recursos Hídricos no Estado do Rio Grande do 

Sul da SEMA (2022) essa malha hidrográfica se distribui entre as sub-bacias dos rios: 

Ijuí, Piratinim, Butuí-ICamaquã e Turvo-Santa Rosa-Santo Cristo.  

 
Figura 23: Mapa das Bacias Hidrográficas do RS 

Fonte: Base Cartográfica da Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura (2022). 

https://sitesema.hml.rs.gov.br/bacias-hidrograficas
https://sitesema.hml.rs.gov.br/bacias-hidrograficas
https://sitesema.hml.rs.gov.br/bacias-hidrograficas
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5.5.1.1 Bacia Hidrográfica do Rio Ijuí 

 

A Bacia Hidrográfica do Rio Ijuí, localizada na Região Hidrográfica da Bacia 

do Rio Uruguai, possui área de 10.766 km² e população estimada de 348.203 

habitantes (2020), sendo 276.800 habitantes em áreas urbanas e 71.402 habitantes 

em áreas rurais. Abrange 64 municípios, sendo 18 pertencentes a região do COREDE 

Missões. O rio Ijuí é um dos principais afluentes do rio Uruguai e tem uma extensão 

de cerca de 360 km (SEMA, 2022).  

Abaixo é apresentada a lista dos municípios missioneiros inseridos na bacia 

hidrográfica e a porcentagem de área do município que está inserida na bacia (Figura 

24): Caibaté (100%), Cerro Largo (58%), Dezesseis de Novembro (70%), Entre-Ijuís 

(82%), Eugênio de Castro (79%), Guarani das Missões (68%), Mato Queimado 

(100%), Pirapó (63%), Porto Xavier (29%), Rolador (95%), Roque Gonzales (93%), 

Salvador das Missões (45%), Santo Ângelo (92%), São Luiz Gonzaga (21%), São 

Miguel das Missões (11%), São Paulo das Missões (13%), São Pedro do Butiá (72%), 

Sete de Setembro (37%) e Vitória das Missões (100%). 

 

Figura 24: Mapa da Bacia Hidrográfica do Rio Ijuí 

 
Fonte: Base Cartográfica da Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura (2022). 
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5.5.1.2 Bacia Hidrográfica do Rio Piratinim 

 

A Bacia Hidrográfica do Rio Piratinim, integrante da Região Hidrográfica do 

da Bacia do Rio Uruguai, possui área de 7.656 km² e população estimada de 68.272 

habitantes (2020), sendo 46.647 habitantes em áreas urbanas e 21.625 habitantes 

em áreas rurais. Abrange 16 municípios, sendo 11 pertencentes a região do COREDE 

Missões. O rio Piratinim é um dos principais afluentes do rio Piratini e tem uma 

extensão de cerca de 200 km (SEMA, 2022). 

Abaixo é apresentada a lista dos municípios da Região das Missões inseridos 

na bacia hidrográfica e a porcentagem de área do município que está inserida na 

bacia (Figura 25): Bossoroca (58%), Dezesseis de Novembro (30%), Entre-Ijuís 

(18%), Eugênio de Castro (21%), Garruchos (100%), Pirapó (37%), Rolador (5%), 

Santo Antônio das Missões (67%), São Luiz Gonzaga (79%), São Miguel das Missões 

(89%) e São Nicolau (100%). 

 

Figura 25:  Mapa da Bacia Hidrográfica do Rio Ijuí 

 
Fonte: Base Cartográfica da Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura (2022). 
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5.5.1.3 Bacia Hidrográfica dos Rios Butuí-ICamaquã 

 

A Bacia Hidrográfica dos Rios Butui-ICamaquã, localizada na Região 

Hidrográfica da Bacia do Rio Uruguai, possui área de 8.008 km² e população estimada 

de 70.120 habitantes (2020), sendo 57.195 habitantes em áreas urbanas e 12.924 

habitantes em áreas rurais. Abrange 9 municípios, sendo apenas 2 da Região das 

Miss»es. Os rios Butui e ICamaqu« s«o os principais cursos dô§gua da bacia e 

deságuam no rio Piratini, que é um afluente do rio Uruguai (SEMA, 2022).  

Abaixo é apresentada a lista dos municípios do COREDE Missões inseridos 

na bacia hidrográfica e a porcentagem de área do município que está inserida na 

bacia (Figura 26): Bossoroca (42%) e Santo Antônio das Missões (33%). 

 

Figura 26: Mapa da Bacia Hidrográfica dos Rios Butuí-ICamaquã 

 
Fonte: Base Cartográfica da Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura (2022). 

 

5.5.1.4 Bacia Hidrográfica dos Rios Turvo-Santa Rosa-Santo Cristo 

 

A Bacia Hidrográfica dos Rios Turvo - Santa Rosa - Santo Cristo, localizada 

na Região Hidrográfica da Bacia do Rio Uruguai, possui área de 10.793 km² e 

população estimada de 357.511 habitantes (2020), sendo 233.389 habitantes em 
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áreas urbanas e 124.122 habitantes em áreas rurais. Ela faz parte da Região 

Hidrográfica do Uruguai e abrange 35 municípios, destes 11 municípios pertencem 

a Região do COREDE Missões. Os rios Turvo, Santa Rosa e Santo Cristo são os 

principais cursos dô§gua da bacia e des§guam no rio Uruguai (SEMA, 2022). 

Abaixo é apresentada a lista dos municípios do COREDE Missões, inseridos 

na bacia hidrográfica e a porcentagem de área do município que está inserida na 

bacia (Figura 27): Cerro Largo (42%), Giruá (100%), Guarani das Missões (32%), 

Porto Xavier (71%), Roque Gonzales (7%), Salvador das Missões (55%), Santo 

Ângelo (8%), São Paulo das Missões (87%), São Pedro do Butiá (28%), Sete de 

Setembro (63%) e Ubiretama (100%). 

 

Figura 27: Mapa da Bacia Hidrográfica dos Rios Turvo - Santa Rosa - Santo Cristo 

 
Fonte: Base Cartográfica da Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura (2022). 

 

A seguir, na Figura 28 é possível visualizar o mapa do Rio Grande do Sul, 

divido por COREDE, destacando a abrangência das bacias hidrográficas que 

pertencem a cada região, onde a maioria perpassa mais do limite de cada COREDE. 
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Figura 28: Mapa das Bacias Hidrográficas por COREDEs. 

 
Fonte: Base Cartográfica da Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura (2022). 
 

5.5.2 Adversidades, desafios e oportunidades para os Recursos Hídricos 

 

De acordo com as sinopses, sínteses e relatórios da Secretaria do Meio 

Ambiente e Infraestrutura do RS (SEMA 2022), do Atlas Socioeconômico do Rio 

Grande do Sul (SPGG, 2021) e da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 

do Ministério de Desenvolvimento Regional (ANA/MDR, 2022), existem vários 

problemas enfrentados pelas Bacias Hidrográficas no Brasil e Rio Grande do Sul, 

em especial a região missioneira que são:  

a) a poluição das águas por despejo de resíduos sólidos, efluentes domésticos 

e industriais, agrotóxicos e esgotos sem tratamento; 

b) a degradação das matas ciliares e da biodiversidade aquática por desma-

tamento, erosão, queimadas e pesca predatória; 

c) o uso desordenado e desperdício da água por diferentes setores, principal-

mente a agricultura irrigada; 

d) a falta de monitoramento contínuo e integrado da quantidade e qualidade 

da água na bacia; 
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e) a vulnerabilidade aos eventos extremos como secas e enchentes, que afe-

tam a disponibilidade hídrica e a segurança das populações ribeirinhas; 

f) a ausência de um Plano de Bacia que oriente a gestão participativa e inte-

grada dos recursos hídricos na bacia, embora as Bacias dos Rios Ijuí, 

Turno, Santa Rosa e Santo Cristo tenham elaborado o plano, ele já está 

desatualizado e suas ações estão paralisadas. 

Esses problemas comprometem a sustentabilidade das bacias hidrográficas 

citadas anteriormente, que possuem uma grande importância econômica, social e 

ambiental para a Região das Missões e o Estado. Nesse sentido, essas 

adversidades são complexas e ao mesmo tempo desafiadoras, pois a região foco 

do estudo, possui uma grande disponibilidade de águas superficiais, mas enfrenta 

problemas de qualidade e quantidade. Pois é muito raro não ocorrer eventos 

extremos como secas e enchentes, afetando a segurança hídrica e a saúde da 

população (SEMA, 2022; ANA/MDR, 2022). 

 

Figura 29: Mapa do abastecimento de água, irrigação e outros. 
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Fonte: Base Cartográfica da Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura (2022). 

 

Segundo o Atlas Irrigação (ANA, 2021), o uso da água na agricultura irrigada 

no Brasil ultrapassa 8,2 milhões de hectares equipados para irrigação, sendo que 

35,5% usam fertirrigação com água de reuso e 64,5% usam irrigação com água de 

mananciais. A demanda de captação de água em mananciais foi superior a 941 mil 

litros por segundo em 2019. O Rio Grande do Sul é o estado com maior área irrigada 

do país, com cerca de 1,7 milhão de hectares, sendo que a maior parte é destinada 

ao cultivo de arroz, mas percebe-se um aumento significativo nos últimos anos para 

as culturas da soja e milho (Figura 29). A região das Missões possui uma área 

irrigada de aproximadamente 30 mil hectares, sendo que a principal cultura é a soja, 

seguida do milho. Numa perspectiva de médio e longo prazo, os agricultores irão 

investir cada vez mais em irrigação, para amenizar as variações climáticas que vem 

ocorrendo a cada ano. 

https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/1b19cbb4-10fa-4be4-96db-b3dcd8975db0
https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/1b19cbb4-10fa-4be4-96db-b3dcd8975db0
https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/1b19cbb4-10fa-4be4-96db-b3dcd8975db0
https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/1b19cbb4-10fa-4be4-96db-b3dcd8975db0
https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/1b19cbb4-10fa-4be4-96db-b3dcd8975db0
https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/1b19cbb4-10fa-4be4-96db-b3dcd8975db0
https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/1b19cbb4-10fa-4be4-96db-b3dcd8975db0
https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/1b19cbb4-10fa-4be4-96db-b3dcd8975db0
https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/1b19cbb4-10fa-4be4-96db-b3dcd8975db0
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A ampliação do uso da Irrigação Rural na produção de grãos, conjuntamente 

com a falta de projetos de racionalização da utilização racional da água, pode ser 

uma ameaça à disponibilidade dos recursos hídricos na região. 

De acordo com Pereira (2014) o uso do solo na região é baseado 

principalmente no cultivo de soja, milho, trigo, mandioca, cana-de-açúcar e na 

criação de bovinos e suínos. Na dimensão econômica será melhor abordado o tema 

relativo a produção e valor agregado, mas o objetivo aqui, é enfatizar a importância 

de se trabalhar o uso racional de agrotóxicos e fertilizantes, evitando a contaminação 

do solo e da água, a conservação da biodiversidade e dos recursos naturais, 

respeitando as áreas de preservação permanente e as reservas legais. Também, a 

adoção de sistemas integrados de produção, como rotação de culturas, plantio direto 

e integração lavoura-pecuária-floresta e do uso de fontes renováveis de energia 

(EMBRAPA SOJA, 2022). 

Há ainda a destacar a ocorrência de contaminação hídrica pelos dejetos 

provenientes das atividades suinoculturas tanto das criações quanto da indústria a 

ela relacionada, principalmente nos municípios que margeiam o rio Ijuí, assim como 

contaminação por esgotos domésticos. A região tem registrado também eventos de 

cheias periódicas nas áreas próximas ao rio Uruguai e Ijuí e ocorrência de períodos 

de estiagem prolongada, como nos anos de 2022 e 2023, prejudicando 

principalmente as culturas de milho e soja, além da pecuária (Figura 30). 
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Figura 30: Mapa dos eventos climáticos adversos. 

 
Fonte: Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico do Ministério de Desenvolvimento 
Regional (ANA/MDR, 2022). 
 

Cabe esclarecer, que o sistema de abastecimento dos municípios da região 

é de predominância subterrânea, sendo que apenas dois municípios possuem 

sistemas mistos (superficial + subterrâneo) e o restante dos 23 municípios possuem 

abastecimento urbano de água via mananciais subterrâneos. Em torno de 76% dos 

municípios requerem ampliação do sistema de abastecimento urbano de água e 

apenas seis municípios (24% do total) requerem algum tipo de ampliação do sistema 

de abastecimento (SEMA, 2022). 

O último relatório apresentado pela SEMA (2022), mostrou um panorama da 

situação dos recursos hídricos do Estado e da região, considerando aspectos como 

a disponibilidade hídrica, demanda de uso, qualidade da água, saneamento básico, 

gestão participativa, entre outros. Nesse quesito, o Estado avançou em alguns 

pontos como a implementação do sistema estadual de gestão de recursos hídricos, 

a regularização dos usos da água e a revitalização de bacias hidrográficas, no 

entanto, apontou alguns desafios como (SEMA, 2022; ANA/MDR, 2022): 
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a) melhorar a qualidade e a quantidade da água disponível para os diversos 

usos, considerando as demandas atuais e futuras e os impactos das mu-

danças climáticas; 

b) ampliar o monitoramento hidrológico e da qualidade da água, utilizando tec-

nologias modernas e integrando as informações em uma plataforma única 

e acessível; 

c) aumentar os índices de coleta e tratamento de esgoto, reduzindo a poluição 

das fontes hídricas e melhorando a saúde pública; 

d) fortalecer os comitês de bacias hidrográficas, garantindo sua representati-

vidade, capacitação e sustentabilidade financeira; 

e) implementar as ações previstas nos planos de recursos hídricos, articu-

lando os diferentes setores e níveis de governo envolvidos na gestão das 

águas; 

f) modernizar o arcabouço legal de recursos hídricos, adequando-o às novas 

realidades e oportunidades do Estado e consequentemente da Região das 

Missões. 

Uma importante fonte de riqueza é o sistema aquífero, formado por um 

conjunto de unidades aquíferas contínuas e ligadas hidraulicamente, que podem 

armazenar e transmitir água subterrânea. No Rio Grande do Sul, existem vários 

sistemas aquíferos, sendo os mais importantes o Sistema Aquífero Guarani (SAG) 

e o Sistema Aquífero Serra Geral (SASG), conforme Figura 31. 

O Sistema Aquífero Guarani (SAG) é um dos maiores reservatórios de água 

doce do mundo, abrangendo cerca de 1,2 milhão de km² no Brasil e em outros três 

países da América do Sul (Argentina, Paraguai e Uruguai). No Rio Grande do Sul, o 

SAG ocupa cerca de 200 mil km² na porção centro-leste do estado. Ele é formado 

por rochas sedimentares arenosas da Bacia do Paraná, que se depositaram sobre 

as rochas vulcânicas da Formação Serra Geral há cerca de 130 milhões de anos. O 

SAG apresenta grande potencial hídrico, com vazões médias superiores a 100 m³/h 

e qualidade química variável (ANA/MDR, 2022).  

O Sistema Aquífero Serra Geral (SASG) é um aquífero fraturado associado 

às rochas vulcânicas da Formação Serra Geral, que afloram na região do planalto 

meridional do Rio Grande do Sul. Ele se estende por cerca de 300 mil km² no estado 

e em parte dos estados vizinhos (Santa Catarina e Paraná). Ele é formado por 

https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/3ec60e4f-85ea-4ba7-a90c-734b57594f90
https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/3ec60e4f-85ea-4ba7-a90c-734b57594f90
https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/3ec60e4f-85ea-4ba7-a90c-734b57594f90
https://www.researchgate.net/publication/337840146_Caracterizacao_hidroquimica_do_Sistema_Aquifero_Serra_Geral_no_municipio_de_Caxias_do_Sul_RS
https://www.researchgate.net/publication/337840146_Caracterizacao_hidroquimica_do_Sistema_Aquifero_Serra_Geral_no_municipio_de_Caxias_do_Sul_RS
https://www.researchgate.net/publication/337840146_Caracterizacao_hidroquimica_do_Sistema_Aquifero_Serra_Geral_no_municipio_de_Caxias_do_Sul_RS
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derrames sucessivos de lavas basálticas e riolíticas que ocorreram há cerca de 130 

a 150 milhões de anos. O SASG apresenta potencial hídrico moderado a baixo, com 

vazões médias entre 5 e 10 m³/h e qualidade química boa (ANA/MDR, 2022). 

Os sistemas aquíferos no Rio Grande do Sul são fontes importantes de água 

para abastecimento humano, industrial e agrícola. No entanto, eles também estão 

sujeitos a riscos de contaminação por atividades antrópicas ou naturais. Por isso, é 

necessário adotar medidas de proteção e gestão dos recursos hídricos 

subterrâneos, como o monitoramento hidrogeológico, o planejamento territorial, a 

educação ambiental e a fiscalização (SEMA, 2022; ANA/MDR, 2022). 

 

Figura 31: Mapa dos Aquíferos no RS. 

 
Fonte: Base Cartográfica da Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura (2022). 

 

Em 2022, os dados prévios do IBGE (2022) apontaram que mais de 70% da 

população total da região vivia nas áreas urbanas, em que 58,76% encontravam- se 

concentradas nos municípios de Santo Ângelo, São Luiz Gonzaga, Giruá e Cerro 

https://www.researchgate.net/profile/Tiago-De-Vargas-2/publication/337840146_Caracterizacao_hidroquimica_do_Sistema_Aquifero_Serra_Geral_no_municipio_de_Caxias_do_Sul_RS/links/5dee6239299bf10bc34e994f/Caracterizacao-hidroquimica-do-Sistema-Aquifero-Serra-Geral-no-municipio-de-Caxias-do-Sul-RS.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Tiago-De-Vargas-2/publication/337840146_Caracterizacao_hidroquimica_do_Sistema_Aquifero_Serra_Geral_no_municipio_de_Caxias_do_Sul_RS/links/5dee6239299bf10bc34e994f/Caracterizacao-hidroquimica-do-Sistema-Aquifero-Serra-Geral-no-municipio-de-Caxias-do-Sul-RS.pdf
https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/175738/Poster_52548.pdf
https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/175738/Poster_52548.pdf
https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/175738/Poster_52548.pdf
https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/175738/Poster_52548.pdf
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Largo, onde ocorreram também as maiores taxas de urbanização. Esses também 

são os municípios que sediam a maior representatividade de indústrias. Portanto, é 

nesses municípios que são gerados os maiores volumes de resíduos sólidos 

urbanos e industriais, e de efluentes líquidos industriais e domésticos. 

Em dados gerais do RS, na questão da infraestrutura de esgoto, em 2017, 

o tratamento do esgoto urbano coletado alcançou 80,97%, o que permitiu ao Estado 

atingir a meta do Plano Nacional de Saneamento Básico (PLANSAB). Contudo, o 

percentual da população atendida com esgoto sanitário totalizou apenas 35,89% em 

2017, o que representa aproximadamente 1 ponto percentual de crescimento anual 

desde 2014. No que se refere à população urbana atendida com abastecimento de 

água, a cobertura encontra-se praticamente universalizada (97,37%, em 2017). Vale 

lembrar a meta de 98,0% estabelecida para o Rio Grande do Sul pelo PLANSAB 

para 2018 e de 100% para 2023. As perdas de água na rede de distribuição, porém, 

aumentaram de 33,21% (2014) para 38,19% (2017), enquanto as metas do 

PLANSAB são de 33,0% (2018) e de 32,0% (2023). 

Quando se avalia os dados regionais (ver Tabela 4), pode ser observado 

alguns pontos relevantes relacionados no aspecto da coleta de resíduos sólidos nos 

municípios das Missões. Alguns municípios apresentam valores zerados, o que 

indica a falta de informações sobre a coleta de resíduos sólidos nessas localidades. 

Isso dificulta uma análise precisa sobre a qualidade e abrangência dos serviços 

nesses locais. De acordo com os dados apresentados, essa falta de informação 

acontece em municípios pequenos.  

Nos municípios com maior número de habitantes, como Santo Ângelo e São 

Luiz Gonzaga são exemplos de municípios com uma população significativa, que 

podem enfrentar desafios maiores em relação à coleta de resíduos devido ao volume 

de lixo produzido. Por outro lado, em municípios com baixa população, como 

Ubiretama, Vitória das Missões e Dezesseis de Novembro, tenham uma quantidade 

menor de resíduos produzidos em comparação com cidades maiores, é fundamental 

que essas localidades também tenham políticas e serviços adequados de coleta de 

resíduos para evitar problemas ambientais. 
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Tabela 4: População com coleta de Resíduos Sólidos da Região das Missões do 
período de 2017-2021. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados estimativos do DEE (2021) 

 

Ainda sobre o tratamento e destinação dos resíduos sólidos urbanos, alguns 

municípios como Santo Ângelo, São Luiz Gonzaga, Giruá, Cerro Largo e Porto 

Xavier, vem desenvolvendo atividades de coleta seletiva e contam com unidades de 

triagem de resíduos ou usinas de reciclagem. Entre esses municípios, também 

registram a presença de trabalhadores organizados na forma de cooperativas e/ou 

associações de catadores e/ou recicladores. Já, em relação à coleta de lixo no meio 

rural, os dados obtidos pela equipe de trabalho, evidenciam que apenas Santo 

Ângelo, São Luiz Gonzaga, Mato Queimado e Vitória das Missões adotam tal prática. 

Mais recentemente os municípios de São Nicolau, Dezesseis de Novembro, Pirapó, 

Porto Xavier, São Miguel das Missões, Caibaté, Mato Queimado, Vitória das 

Municípios 2017 2018 2019 2020 2021

Bossoroca 4.198 3.900 4.500 4.500 4.445

Caibaté 0 0 3.500 0 0

Cerro Largo 13.907 11.195 14.133 14.189 14.243

Dezesseis de Novembro 1.600 940 0 553 542

Entre-ijuís 6.390 0 8.305 8.305 8.305

Eugênio de Castro 0 0 0 0 0

Garruchos 1.040 1.350 1.350 600 620

Giruá 17.069 16.000 7.760 15.863 15.729

Guarani das Missões 5.570 5.281 7.537 7.463 7.393

Mato Queimado 0 443 1.000 434 429

Pirapó 1.250 1.233 1.304 1.250 1.250

Porto Xavier 8.000 7.690 6.350 6.350 6.350

Rolador 0 0 555 900 1.070

Roque Gonzales 5.110 3.500 3.500 4.000 4.000

Salvador das Missões 1.800 1.120 1.900 1.120 1.700

Santo Ângelo 78.100 77.620 73.045 76.792 72.999

Santo Antônio das Missões 11.000 10.305 10.175 0 9.930

São Luiz Gonzaga 35.057 0 33.468 0 32.000

São Miguel das Missões 4.500 4.500 4.500 4.500 7.692

São Nicolau 5.120 5.325 3.394 3.394 3.394

São Paulo das Missões 3.200 2.026 2.001 1.976 1.954

São Pedro do Butiá 1.500 1.500 1.500 1.500 1.500

Sete de Setembro 492 0 0 454 1.189

Ubiretama 486 0 0 0 425

Vitória das Missões 800 800 900 900 586

TOTAL COREDE MISSÕES 206.189 154.728 190.677 155.043 197.745

* As cidades com n° zerados significam que não foi conseguido obter os resultados
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Missões, Cerro Largo, Ubiretama e Rolador vem se organizando na forma de 

consórcios para tratamento e destinação final de resíduos sólidos urbanos (SEMA, 

2022). 

 

 

Tabela 5: Taxa de domicílios com cobertura de coleta de resíduos sólidos nos 
municípios da Região das Missões do período de 2017-2021. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados estimativos do DEE (2021). 

 

A maioria dos municípios identificados na Tabela 5 apresentaram variações 

nos seus índices ao longo dos anos, com destaque para Cerro Largo, que manteve 

índices próximos ou iguais a 100% em todos os anos. Outros municípios, como 

Bossoroca, Caibaté, Dezesseis de Novembro, Garruchos, Eugênio de Castro, 

Rolador e Ubiretama, apresentaram variações mais instáveis, com índices zerados 

em alguns anos, demonstrando que não existe um acompanhamento regular. 

Alguns municípios tiveram índices elevados na maioria dos anos, como Giruá, 

Guarani das Missões, Santo Ângelo, São Luiz Gonzaga, São Miguel das Missões e 

Municípios 2017 2018 2019 2020 2021

Bossoroca 61,73% 61,36% 71,67% 72,52% 72,45%

Caibaté 0,00% 0,00% 72,22% 0,00% 0,00%

Cerro Largo 98,85% 79,54% 100,00% 100,00% 100,00%

Dezesseis de Novembro 58,31% 37,93% 0,00% 23,25% 23,25%

Entre-ijuís 71,15% 0,00% 97,99% 98,74% 99,46%

Eugênio de Castro 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Garruchos 32,68% 45,56% 46,17% 20,79% 21,75%

Giruá 100,00% 99,07% 48,49% 100,00% 100,00%

Guarani das Missões 68,94% 69,36% 100,00% 100,00% 100,00%

Mato Queimado 0,00% 26,61% 60,68% 26,64% 26,63%

Pirapó 47,62% 52,31% 56,60% 55,46% 56,69%

Porto Xavier 74,64% 74,65% 61,98% 62,29% 62,60%

Rolador 0,00% 0,00% 23,89% 39,20% 47,14%

Roque Gonzales 70,53% 50,73% 51,12% 58,85% 59,26%

Salvador das Missões 64,84% 41,00% 69,52% 40,98% 62,18%

Santo Ângelo 98,73% 100,00% 94,14% 99,00% 94,14%

Santo Antônio das Missões 99,54% 100,00% 100,00% 0,00% 100,00%

São Luiz Gonzaga 100,00% 0,00% 100,00% 0,00% 96,61%

São Miguel das Missões 58,03% 58,72% 58,65% 58,57% 100,00%

São Nicolau 90,19% 100,00% 64,46% 65,17% 65,86%

São Paulo das Missões 50,96% 34,56% 34,56% 34,55% 34,56%

São Pedro do Butiá 50,15% 50,92% 50,90% 50,86% 50,85%

Sete de Setembro 23,27% 0,00% 0,00% 23,28% 61,57%

Ubiretama 21,77% 0,00% 0,00% 0,00% 21,77%

Vitória das Missões 23,38% 25,18% 28,73% 29,11% 19,20%

MÉDIA COREDE MISSÕES 54,61% 44,30% 55,67% 46,37% 59,04%

* As cidades com índices zerados significam que não foi conseguido obter os resultados

2017 2018 2019 2020 2021

Bossoroca 61,73% 61,36% 71,67% 72,52% 72,45%

Caibaté 0,00% 0,00% 72,22% 0,00% 0,00%

Cerro Largo 98,85% 79,54% 100,00% 100,00% 100,00%

Dezesseis de Novembro 58,31% 37,93% 0,00% 23,25% 23,25%

Entre-ijuís 71,15% 0,00% 97,99% 98,74% 99,46%

Eugênio de Castro 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Garruchos 32,68% 45,56% 46,17% 20,79% 21,75%

Giruá 100,00% 99,07% 48,49% 100,00% 100,00%

Guarani das Missões 68,94% 69,36% 100,00% 100,00% 100,00%

Mato Queimado 0,00% 26,61% 60,68% 26,64% 26,63%

Pirapó 47,62% 52,31% 56,60% 55,46% 56,69%

Porto Xavier 74,64% 74,65% 61,98% 62,29% 62,60%

Rolador 0,00% 0,00% 23,89% 39,20% 47,14%

Roque Gonzales 70,53% 50,73% 51,12% 58,85% 59,26%

Salvador das Missões 64,84% 41,00% 69,52% 40,98% 62,18%

Santo Ângelo 98,73% 100,00% 94,14% 99,00% 94,14%

Santo Antônio das Missões 99,54% 100,00% 100,00% 0,00% 100,00%

São Luiz Gonzaga 100,00% 0,00% 100,00% 0,00% 96,61%

São Miguel das Missões 58,03% 58,72% 58,65% 58,57% 100,00%

São Nicolau 90,19% 100,00% 64,46% 65,17% 65,86%

São Paulo das Missões 50,96% 34,56% 34,56% 34,55% 34,56%

São Pedro do Butiá 50,15% 50,92% 50,90% 50,86% 50,85%

Sete de Setembro 23,27% 0,00% 0,00% 23,28% 61,57%

Ubiretama 21,77% 0,00% 0,00% 0,00% 21,77%

Vitória das Missões 23,38% 25,18% 28,73% 29,11% 19,20%

MÉDIA COREDE MISSÕES 54,61% 44,30% 55,67% 46,37% 59,04%

Municípios
TAXA DE COBERTURA DE COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS (%)

* As cidades com índices zerados significam que não foi conseguido obter os resultados
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São Nicolau, conseguindo manter altas taxas de desempenho em relação aos 

indicadores específicos considerados na tabela. 

Os dados demonstrados na Tabela 6, aponta que a maioria dos municípios 

possuem taxas relativamente estáveis ao longo dos anos, como Bossoroca, Caibaté, 

Cerro Largo, Dezesseis de Novembro, Giruá, Mato Queimado, Pirapó, Rolador, 

Roque Gonzales, Salvador das Missões, São Paulo das Missões, São Pedro do 

Butiá, São Luiz Gonzaga, São Miguel das Missões e São Nicolau, que mantiveram 

taxas próximas de 100% ou valores constantes ao longo do período analisado. Os 

municípios de Porto Xavier, Santo Ângelo e Vitória das Missões mostram uma 

tendência geral de aumento nas taxas ao longo do tempo.  

Alguns municípios apresentam flutuações ligeiras em suas taxas de um ano 

para outro, mas geralmente mantendo-se próximos a um valor específico, como o 

caso de Entre-Ijuís, que manteve uma taxa em torno de 54,74% - 54,75% durante a 

maior parte do período. Em outros municípios, como Eugênio de Castro, Sete de 

Setembro e Ubiretama, têm índices zerados em todos os anos, não sendo possível 

fazer uma análise específica. Em relação à média do COREDE Missões, pode ser 

observado um aumento geral nas taxas ao longo dos anos, passando de 71,38% 

em 2017 para 75,45% em 2021.  

Em se tratando da coleta de esgoto, somente os municípios de Santo Ângelo 

e São Luiz Gonzaga apresentaram informações, sendo Santo Ângelo com menos 

de 30% de cobertura na cidade e São Luiz Gonzaga com mais de 45% de cobertura. 

Os demais municípios não têm informações sobre este aspecto, dificultando uma 

análise mais precisa.  

 

Tabela 6: Percentual da população com abastecimento de água nos municípios da 
Região das Missões do período de 2017-2021. 
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Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados estimativos do DEE (2021). 

Em relação à poluição hídrica, os municípios que possuem o maior número 

de indústrias potencialmente poluidoras e que geram os maiores volumes de 

efluentes líquidos industriais e domésticos da região concentram- se em Santo 

Ângelo, Giruá, Cerro Largo e São Luiz Gonzaga. Além disso, do total de efluentes 

gerados, mais de 90% são de origem doméstica. E, tanto em relação aos efluentes 

líquidos industriais quanto aos domésticos, destaca-se o volume de cargas 

orgânicas. 

Quanto às contribuições de cargas poluentes dos municípios por bacia 

hidrográfica, constata-se que seis (6) municípios da região que fazem parte da bacia 

do rio Piratini geram cerca de 97% dos efluentes industriais e domésticos da mesma; 

dez (10), da bacia do rio Ijuí geram 44% dos efluentes industriais e domésticos, e 

cinco (5), da bacia dos rios Buricá-Santa Rosa- Comandaí produzem 

aproximadamente 20% dos efluentes industriais e domésticos (SEMA, 2022; ). 

A região encontra-se ainda exposta a poluição acidental devido ao 

transporte de cargas tóxicas e potencialmente perigosas, principalmente ao longo 

do eixo da BR 285 e BR 392 (WBATUBA, 2017). 

Destaca-se também a questão relativa à poluição ambiental derivada da 

intensiva produção de cereais, que em decorrência de produtos químicos para 

aumentar a produtividade, contribuem para o agravamento da questão ambiental. A 

Municípios 2017 2018 2019 2020 2021

Bossoroca 53,48% 53,49% 53,48% 53,49% 53,48%

Caibaté 55,59% 55,60% 55,59% 55,59% 55,60%

Cerro Largo 79,55% 79,54% 79,54% 79,55% 79,55%

Dezesseis de Novembro 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Entre-ijuís 54,74% 54,74% 54,75% 54,75% 54,74%

Eugênio de Castro 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Garruchos 100,00% 98,65% 99,97% 100,00% 98,21%

Giruá 75,59% 75,59% 75,59% 75,59% 75,59%

Guarani das Missões 61,98% 61,98% 61,99% 61,99% 61,98%

Mato Queimado 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Pirapó 100,00% 99,58% 99,78% 99,73% 100,00%

Porto Xavier 49,35% 49,34% 49,35% 49,34% 49,35%

Rolador 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Roque Gonzales 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Salvador das Missões 100,00% 100,00% 99,96% 99,96% 99,93%

Santo Ângelo 94,14% 94,14% 94,14% 94,14% 94,14%

Santo Antônio das Missões 60,56% 60,55% 60,55% 60,56% 60,55%

São Luiz Gonzaga 85,47% 88,41% 88,41% 88,41% 88,41%

São Miguel das Missões 50,22% 50,23% 50,23% 50,23% 50,22%

São Nicolau 64,47% 64,47% 64,46% 64,46% 64,47%

São Paulo das Missões 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

São Pedro do Butiá 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Sete de Setembro 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%

Ubiretama 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Vitória das Missões 99,36% 98,11% 99,49% 100,00% 100,00%

MÉDIA COREDE MISSÕES 71,38% 71,38% 71,49% 75,51% 75,45%

* As cidades com índices zerados significam que não foi conseguido obter os resultados

2017 2018 2019 2020 2021

Bossoroca 53,48% 53,49% 53,48% 53,49% 53,48%

Caibaté 55,59% 55,60% 55,59% 55,59% 55,60%

Cerro Largo 79,55% 79,54% 79,54% 79,55% 79,55%

Dezesseis de Novembro 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Entre-ijuís 54,74% 54,74% 54,75% 54,75% 54,74%

Eugênio de Castro 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Garruchos 100,00% 98,65% 99,97% 100,00% 98,21%

Giruá 75,59% 75,59% 75,59% 75,59% 75,59%

Guarani das Missões 61,98% 61,98% 61,99% 61,99% 61,98%

Mato Queimado 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Pirapó 100,00% 99,58% 99,78% 99,73% 100,00%

Porto Xavier 49,35% 49,34% 49,35% 49,34% 49,35%

Rolador 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Roque Gonzales 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Salvador das Missões 100,00% 100,00% 99,96% 99,96% 99,93%

Santo Ângelo 94,14% 94,14% 94,14% 94,14% 94,14%

Santo Antônio das Missões 60,56% 60,55% 60,55% 60,56% 60,55%

São Luiz Gonzaga 85,47% 88,41% 88,41% 88,41% 88,41%

São Miguel das Missões 50,22% 50,23% 50,23% 50,23% 50,22%

São Nicolau 64,47% 64,47% 64,46% 64,46% 64,47%

São Paulo das Missões 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

São Pedro do Butiá 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Sete de Setembro 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%

Ubiretama 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Vitória das Missões 99,36% 98,11% 99,49% 100,00% 100,00%

MÉDIA COREDE MISSÕES 71,38% 71,38% 71,49% 75,51% 75,45%

* As cidades com índices zerados significam que não foi conseguido obter os resultados

Municípios
POPULAÇÃO COM ABASTECIMENTO DE ÁGUA (%)
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região não conta com parques federais ou estaduais ou outras unidades de 

conservação, porém há importantes atividades turísticas organizadas em torno de 

atrativos histórico-culturais e arqueológicos relacionados aos Sete Povos das 

Missões, o que resulta em fator de estímulo à preservação ambiental. 

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2019), o uso de agroquímicos no Brasil é a segunda maior causa de 

contaminação dos rios, ainda, o Rio Grande do Sul foi o quarto maior consumidor 

de agrotóxicos do Brasil, atrás apenas de Mato Grosso, Paraná e São Paulo. No 

mesmo ano, foram utilizados cerca de 88 milhões de litros de agrotóxicos no estado. 

Os agrotóxicos mais utilizados no Rio Grande do Sul são herbicidas, 

seguidos por inseticidas e fungicidas. A soja é a cultura que mais consome 

agroquímicos no estado, seguida pelo milho e pelo arroz. Nesse contexto, as 

missões, por ser uma região caracterizada principalmente pela cultura da soja e 

também do milho, é umas das regiões com maior índice de uso de agrotóxicos, 

estima-se que o consumo per capita chegue a, aproximadamente, 25 litros por 

pessoa/ano. 

No entanto, é importante ressaltar que o uso de agroquímicos pode trazer 

riscos à saúde humana e ao meio ambiente. Por isso, é fundamental que o uso 

desses produtos seja feito de forma responsável e segura, seguindo as 

recomendações dos fabricantes e das autoridades competentes. 

A partir de 2019, o Rio Grande do Sul, através da Secretaria da Agricultura, 

Pecuária e Desenvolvimento Rural (SEAPDR), criou instruções normativas (INs) 

estabelecendo regras para a aplicação de agrotóxicos hormonais.  

Além disto, o setor agropecuário (grande consumidor de agroquímicos) é a 

atividade que mais consome água doce no país, gerando sérios problemas para a 

saúde das pessoas, transformando-se em uma grave ameaça ambiental no Brasil, 

e, principalmente nas principais regiões produtoras agrícolas, sendo o Rio Grande 

do Sul e a região Missioneira é um tema relevante para o planejamento e a gestão 

dos recursos hídricos no estado. Segundo o Manual de usos consuntivos da água 

no Brasil (ANA, 2019), em 2018, a agropecuária foi responsável por 32% do 

consumo total de água no estado, sendo 28% para irrigação e 4% para 

dessedentação animal. Passados 4 anos, estima-se que em 2022, esse percentual 

esteja próximo de 40%, destes 5% para dessedentação animal. 

https://www.embrapa.br/agua-na-agricultura/sobre-o-tema
https://www.embrapa.br/agua-na-agricultura/sobre-o-tema
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5.6 Dimensão Sociocultural 

 

Conforme metodologia indicada na seção cinco, à dimensão sociocultural, 

contempla a contextualização sobre os aspectos culturais, sociais ï equidade e 

inclusão social -, educacionais, de saúde e de segurança do território missioneiro. 

 

5.6.1 Aspectos Culturais 

 

Os aspectos culturais da região das Missões estão intrinsecamente ligados 

aos fatores da formação, alicerçados em elementos que reportam a origem da 

organização social do Rio Grande do Sul onde o processo de evangelização 

indígena, conduzido pelos padres jesuítas, é elemento fundamental. Desse marco, 

a cultura missioneira é baseada na história da interação entre a população indígena 

e os padres jesuítas, os quais são amplamente conhecidos pela herança deixada 

através das reduções jesuíticas. 

Sausen e Oliveira (2013) definiram a experiência jesuítico-guarani dos Sete 

Povos das Missões como sendo um dos maiores exemplos de colonização cristã da 

história da humanidade ocorrida de forma cooperativa, ocorrido há quase três 

séculos ï e, acima de tudo, estabelecendo-se como importante legado cultural. A 

República Guarani, experiência única de uma verdadeira sociedade cristã, feita 

pelos jesuítas durante 150 anos na América do Sul, foi qualificada pelo filósofo 

Voltaire como o ñverdadeiro triunfo da Humanidadeò (SAUSEN E OLIVEIRA, 2013, 

p. 07). 

Esse legado reporta-se para as manifestações culturais, estabelecendo a 

cultura missioneira. Desse movimento de culto às tradições missioneiras, a região 

desenvolve um conjunto significativo de eventos de abrangência nacional e 

internacional, tanto nas artes, como na música através de eventos regionais, 

estaduais e internacionais. 

A questão transfronteiriça, também é um importante elemento cultural, pois 

as influências das relações Brasil-Argentina propagam uma série de eventos 

culturais e sociais que promovem a integração entre os dois países. Dentre os 
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eventos destacam-se os intercâmbios acadêmicos e culturais entre instituições de 

ensino da região. 

Convém salientar ainda, que a região é caracterizada por ser detentora de 

uma grande heterogeneidade cultural devido a sua colonização. Em meados de 

1900, várias etnias europeias (italianos, poloneses, portugueses, espanhóis, 

alemães, letos, suíços, etc...) ocuparam o território na busca de estabelecerem-se 

socioeconomicamente e, assim, alterando de forma significativa a região e as suas 

relações históricas, sociais e culturais. 

 

5.6.2 Aspectos Sociais 

 

Os aspectos sociais deste documento abrangem a posição relativa do 

COREDE Missões em relação a quatro indicadores chave: Índice de 

Desenvolvimento Socioeconômico (IDESE)10 , Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal ï IBGE (IDH-M)11, Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM)12, 

e Índice de Vulnerabilidade Social (IVS)13. O Índice de Gini14 também seria um 

indicador importante para as análises dos aspectos sociais, porém, ele não vem 

sendo atualizado. 

 
10 Índice desenvolvido pela Fundação de Economia e Estatística do Rio Grande do Sul (FEE) que avalia a situação 

socioeconômica dos municípios gaúchos, considerando os blocos Educação, Renda e Saúde, no que tangem 
aspectos quantitativos e qualitativos do processo de desenvolvimento. O índice varia entre zero (0) e um (1). 
Classificação: alto (acima de 0,800), médio (entre 0,500 e 0,799) e baixo (abaixo de 0,499) nível de 
desenvolvimento. Informações provenientes do Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul (SPGG, 2021). 

11 Índice desenvolvido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) que considera as três dimensões 

do IDH Global ï longevidade, educação e renda, adequando a metodologia global ao contexto brasileiro e à 
disponibilidade de indicadores nacionais. Embora meçam os mesmos fenômenos, os indicadores levados em 
conta no IDHM são mais adequados para avaliar o desenvolvimento dos municípios e regiões brasileiras. O IDHM 
varia entre zero (0) e um (1). Classificação: muito alto (acima de 0,800), alto (entre 0,700 e 0,799), médio (entre 
0,600 e 0,699), baixo (entre 0,500 e 0,599) e muito baixo (entre 0 e 0,499) nível de desenvolvimento (IBGE, 2016). 
12 Índice desenvolvido pela Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN-RJ) que companha 

anualmente o desenvolvimento socioeconômico dos municípios brasileiros em três áreas de atuação: emprego e 
renda, educação e saúde. O IFDM varia entre zero (0) e um (1). Classificação: alto (acima de 0,800), moderado 
(entre 0,600 e 0,800), regular (entre 0,400 e 0,600) e baixo (entre 0 e 0,400) desenvolvimento (FIRJAN, 2019). 
13 Índice desenvolvido pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), que caracteriza a condição dos 

grupos de indivíduos que estão à margem da sociedade, ou seja, pessoas ou famílias que estão em processo de 
exclusão social, principalmente por fatores socioeconômicos. Possui as dimensões de infraestrutura urbana, 
capital humano e renda e trabalho. O IVS varia entre zero (0) e um (1). Quanto mais próximo de um (1), maior é 
a vulnerabilidade social. Classificação: muito alta (entre 0,501 e 1), alta (entre 0,401 e 0,500), média (entre 0,301 
e 0,400), baixa (entre 0,201 e 0,300) e muito baixa (entre 0 e 0,200) vulnerabilidade social (IPEA, 2021). 
14 Índice desenvolvido pelo italiano Conrado Gini, que mede o grau de concentração de renda em um determinado 

lugar. Ele aponta diferenças entre os rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos, ou seja, o grau de 
desigualdade social entre estes. O índice de Gini varia entre zero (0) e um (1). Quanto mais próximo de um (1), 
maior é o coeficiente de desigualdade social (IPEA, 2021). 
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A Figura 32 mostra um comparativo entre o IDESE do estado do Rio Grande 

do Sul com o COREDE Missões. 

 

Figura 32: Comparativo IDESE RS X COREDE Missões 

 
Fonte: Elaboração dos autores, com base em dados do DEE (2021). 

 

A análise comparativa do IDESE, conforme demonstrado na Figura 32, 

revela que o Rio Grande do Sul manteve um índice superior ao COREDE Missões 

ao longo do período de 2013 a 2020. Ambos os índices apresentaram uma queda 

entre 2019 e 2020, motivada por fatores que demandam estudos adicionais para 

uma explicação detalhada. A pandemia de COVID-19, por exemplo, teve um impacto 

significativo em diversos aspectos que influenciam a medição desse índice. Além 

disso, a estiagem afetou diversas localidades do Estado, causando prejuízos 

especialmente nas plantações de soja, um dos principais produtos da economia 

local e com impacto em várias outras cadeias produtivas. 

Já o posicionamento do IDESE individual por município, para o ano de 2020, 

é demonstrado na Tabela 7, que se encontra a seguir. 

 

Tabela 7: IDESE dos municípios do COREDE Missões X RS 2020 
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Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do DEE (2021). 

 

A análise dos dados da Tabela 8 traz um comparativo entre os índices do 

IDESE geral sobre cada município que se encontra no COREDE Missões, podendo 

verificar que há alguns municípios com índice superior ao registrado no Estado, 

como é o caso de São Pedro do Butiá (0,815), Cerro Largo (0,777), Salvador das 

Missões (0,777) e Giruá (0,773), assim como cidades com o índice inferior, podendo 

citar Dezesseis de Novembro (0,689), Porto Xavier (0,709), São Nicolau (0,712) e 

Mato Queimado (0,726). 

A Tabela 13 apresenta os resultados referentes ao IDESE dos COREDES 

da Região Funcional de Planejamento 7 e do estado do Rio Grande do Sul. 

 

COMPARATIVO IDESE RS COM CIDADES DO COREDE MISSÕES

2020

Bossoroca 0,746

Caibaté 0,754

Cerro Largo 0,777

Dezesseis de Novembro 0,689

Entre-Ijuís 0,728

Eugênio de Castro 0,771

Garruchos 0,730

Giruá 0,773

Guarani das Missões 0,730

Mato Queimado 0,726

Pirapó 0,741

Porto Xavier 0,709

Rolador 0,771

Roque Gonzales 0,757

Salvador das Missões 0,777

Santo Ângelo 0,759

Santo Antônio das Missões 0,727

São Luiz Gonzaga 0,758

São Miguel das Missões 0,736

São Nicolau 0,712

São Paulo das Missões 0,755

São Pedro do Butiá 0,815

Sete de Setembro 0,748

Ubiretama 0,762

Vitória das Missões 0,744

0,758

0,768

IDESE COREDE Missões

Municípios

Rio Grande do Sul

C
O

R
E

D
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Tabela 8: IDESE - Estado do RS e a Região Funcional de Planejamento Sete (RFP 
7) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do DEE (2021). 

 

Em relação ao IDESE agregado (renda, saúde e educação), do ano de 2020, 

conforme Tabela 8, a região das Missões apresenta um índice de 0,757. Este 

indicador revela que o território missioneiro se encontra abaixo do índice estadual 

(0,7677), e dos COREDEs Noroeste Colonial, Fronteira Noroeste, e Celeiro que 

respectivamente apresentam IDESE de 0,8125, 0,7950, e 0,7619. 

  

Região
IDESE 

2020

Rio Grande do Sul 0,7677

COREDE Celeiro 0,7619

COREDE Fronteira Noroeste 0,7950

COREDE Missões 0,7577

COREDE Noroeste Colonial 0,8125
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Figura 33: IDESE Educação ï comparativo COREDES e ESTADO - período 2013-
2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do DEE (2021). 
 

A análise da Figura 33 demonstra que o Bloco Educação, ao qual apresenta 

o índice de todos os COREDES acima da média do Estado, historicamente, de 2013 

à 2020. Em comparativo apenas entre os COREDES da Região Funcional de 

Planejamento 7, no ano de 2020, o Missões encontra-se com a terceira colocação, 

atrás do Noroeste Colonial e Fronteira Noroeste.  

 

Figura 34: IDESE Saúde ï comparativo COREDES e ESTADO - período 2013-2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do DEE (2021). 
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Já na Figura 34, são apresentados os índices referentes ao IDESE Saúde, 

onde aponta como maior índice, no ano de 2020 o COREDE Noroeste Colonial, 

seguido por Fronteira Noroeste e Celeiro, tendo na região das Missões a última 

posição entre os COREDES da Região Funcional de Planejamento 7. Utilizando um 

comparativo em relação à média do Estado, está sempre se manteve acima da 

média do COREDE Missões, sendo a única região abaixo do Estado no período 

apresentado na figura. Porém, um ponto a se destacar é que todos os índices 

apontados apresentam uma média superior a 0,8, algo considerado como sendo um 

bom indicativo. 

 

Figura 35: IDESE Renda ï comparativo COREDES e ESTADO - período 2013-
2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do DEE (2021). 

 

Com base na Figura 35, que apresenta os dados do IDESE no Bloco Renda 

de 2013 a 2020, é possível observar variações nos valores para diferentes regiões. 

O Rio Grande do Sul e o COREDE Noroeste Colonial demonstraram um aumento 

gradual, indicando progresso socioeconômico, enquanto os COREDES Celeiro e 

Missões exibiram valores mais baixos, sem uma tendência clara de melhoria 

consistente. A queda no IDESE em 2020, de forma geral, pode ser atribuída ao 

impacto da pandemia de COVID-19, juntamente com restrições de lockdown, 

redução da atividade econômica, instabilidade econômica e possíveis mudanças 

nas políticas governamentais. Uma análise mais aprofundada é necessária para 
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compreender os fatores específicos que influenciaram essa diminuição no IDESE no 

Bloco Renda. 

Quando o aspecto social é abordado pelo IDHM, constata-se uma situação 

um pouco diferente dos resultados do IDESE. Destaca-se que esta tabela não tem 

sido atualizada pelo IBGE desde então, não possibilitando comparações com os 

anos mais recentes. 

 

Tabela 9: IFDM, Estado do RS e Região Funcional de Planejamento Sete (RFP 7) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da Firjan (2019). 

 

Outro indicador usado para avaliar a questão social (ver Tabela 9), através 

de análise comparativa entre o Rio Grande do Sul e a RFP 7, foi o Índice Firjan de 

Desenvolvimento Municipal ï IFDM. Destaca-se que o IFDM do COREDE Missões, 

em 2018, obteve o pior desempenho, apresentando um índice de 0,7156, dentre os 

COREDES em análise. 

Em relação a abordagem da questão social a partir do Índice de 

Vulnerabilidade Social (IVS), mensurado pelo Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA), as informações são referentes a 2000 e 2010, dificultando um 

comparativo com os demais índices. Outro índice que não possui atualização é o 

Índice de Gini, também são relativos a 2000 e 2010, seguindo a mesma dificuldade 

dos índices anteriores sem atualização. 

A dimensão social quando avaliada pela adesão às políticas públicas de 

transferência de renda, como por exemplo o Programa Auxílio Brasil, pode ser 

verificada na Tabela 10. A tabela mostra por município do COREDE Missões, a 

média aproximada de famílias atendidas por ano, valor total repassado do Auxílio 

Brasil e o valor do benefício médio recebido pelas famílias.  

Índice Firjan de 

Desenvolvimento Municipal

2018

Estado do RS 0,7335

COREDE Fronteira Noroeste 0,7454

COREDE Missões 0,7156

COREDE Noroeste Colonial 0,7560

COREDE Celeiro 0,7206

Região
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Na mesma tabela, pode se analisar, com relação aos beneficiários do 

Programa Auxílio Brasil em 2022, na região do COREDE Missões, o município com 

o menor número de famílias atendidas e, consequentemente o menor valor 

repassado foi para Salvador das Missões, com 43 famílias e R$ 195.399,00, 

respectivamente. O município com o maior número de famílias atendidas e, 

consequentemente o maior valor repassado, foi Santo Ângelo com 3.586 famílias e 

R$ 16.275.904,00, respectivamente. O município que obteve o maior benefício 

médio foi São Nicolau, com RS 398,73. Já o menor benefício médio recebido foi 

identificado no município de Guarani das Missões, onde as famílias receberam, em 

média R$ 352,92. 

 

Tabela 10: Programa Auxílio Brasil ï Famílias Beneficiadas por Municípios do 
COREDE Missões 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da Secretaria Nacional de Renda e Cidadania ï 
SENARC (Fev/2023). 

 

5.6.2 Aspectos Educacionais 

 

A rede escolar da região, está composta por escolas de educação infantil 

(creches e pré-escolas), de ensino fundamental, de ensino médio, de educação 

profissional, de modalidades de educação para jovens e adultos (EJA), de 

População total de acordo com o 

CENSO 2022

Média aprox. de famílias 

atendidas/ano

  Valor Total Repassado do 

Auxílio Brasil  

  Benefício médio recebido 

pelas famílias do Auxílio Brasil  

Bossoroca 5.890 361 1.651.268,00R$                         355,49R$                                  

Caibaté 4.704 236 1.018.892,00R$                         372,43R$                                  

Cerro Largo 13.705 344 1.565.375,00R$                         373,13R$                                  

Dezesseis de Novembro 2.507 352 1.532.417,00R$                         363,10R$                                  

Entre-ijuís 9.158 277 1.236.623,00R$                         367,67R$                                  

Eugênio de Castro 2.633 159 729.624,00R$                           377,12R$                                  

Garruchos 2.688 216 926.332,00R$                           369,62R$                                  

Giruá 16.013 1718 8.440.529,00R$                         394,85R$                                  

Guarani das Missões 7.415 446 1.988.082,00R$                         352,92R$                                  

Mato Queimado 1.795 72 332.831,00R$                           382,87R$                                  

Pirapó 2.260 177 772.526,00R$                           367,13R$                                  

Porto Xavier 9.938 630 2.749.955,00R$                         367,21R$                                  

Rolador 2.291 135 631.053,00R$                           389,02R$                                  

Roque Gonzales 6.576 335 1.503.248,00R$                         371,27R$                                  

Salvador das Missões 2.877 43 195.399,00R$                           382,54R$                                  

Santo Ângelo 76.917 3586 16.275.904,00R$                       372,77R$                                  

Santo Antônio das Missões 10.300 1183 5.518.038,00R$                         384,82R$                                  

São Luiz Gonzaga 34.752 1634 7.532.280,00R$                         364,91R$                                  

São Miguel das Missões 7.056 745 3.527.418,00R$                         377,85R$                                  

São Nicolau 5.118 920 4.528.251,00R$                         398,73R$                                  

São Paulo das Missões 5.846 297 1.338.756,00R$                         373,60R$                                  

São Pedro do Butiá 3.070 53 253.073,00R$                           382,78R$                                  

Sete de Setembro 1.830 98 430.580,00R$                           357,70R$                                  

Ubiretama 1.994 52 247.742,00R$                           362,16R$                                  

Vitória das Missões 3.260 228 982.923,00R$                           367,29R$                                  

COREDE MISSÕES 240.593 572 65.909.119,00R$                       373,16R$                                  

Município

Auxílio Brasil - 2022
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modalidades de educação especial e de ensino superior. Na educação infantil e no 

ensino fundamental predominam as escolas municipais, enquanto que no ensino 

médio, profissional, de jovens e adultos e educação especial, a maioria das escolas 

é de âmbito estadual. Os dados referentes aos números de estabelecimentos de 

ensino básico, estadual e municipal, da região do COREDE Missões, em 2020, 

apresentam-se nas Tabelas 11 e 12. 

 

Tabela 11: Estabelecimentos de ensino básico estadual - COREDE Missões 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados da DEE (2021). 

 

De acordo com Tabela 11, a rede básica de ensino estadual está 

predominantemente representada pela educação fundamental, com 145 

estabelecimentos, e está presente em todos os municípios da região. Os municípios 

de Santo Ângelo e São Luiz Gonzaga são os detentores de mais escolas de ensino 

fundamental estadual, totalizando 57 estabelecimentos. 

Quanto ao ensino médio, a rede estadual também está disponível para todos 

os municípios do território missioneiro, com um montante de 45 escolas estaduais. 

Já em relação à educação de jovens e adultos, educação infantil, a região conta 

Municípios Ensino Médio Ensino Jovem AdultoEnsino FundamentalEnsino EspecialEducação Infantil

Bossoroca 1 1 4 0 0

Caibaté 1 0 2 0 0

Cerro Largo 1 0 3 0 0

Dezesseis de Novembro 1 0 5 0 0

Entre-ijuís 1 0 2 0 0

Eugênio de Castro 1 0 1 0 0

Garruchos 1 0 1 0 0

Giruá 1 0 3 0 0

Guarani das Missões 2 1 2 0 0

Mato Queimado 1 0 1 0 0

Pirapó 1 0 1 0 0

Porto Xavier 3 1 4 0 0

Rolador 1 0 2 0 0

Roque Gonzales 1 1 4 0 0

Salvador das Missões 1 0 1 0 0

Santo Ângelo 10 5 16 0 1

Santo Antônio das Missões 3 1 5 0 0

São Luiz Gonzaga 6 4 15 0 0

São Miguel das Missões 1 1 2 0 1

São Nicolau 2 0 3 0 0

São Paulo das Missões 1 0 0 0 0

São Pedro do Butiá 1 0 1 0 0

Sete de Setembro 1 0 2 0 0

Ubiretama 1 0 1 0 0

Vitória das Missões 1 0 2 0 0

COREDE MISSÕES 45 15 83 0 2

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS NO ENSINO BÁSICO ESTADUAL - 2020
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com, respectivamente, 15, 2 estabelecimentos de ensino estaduais. Destaca que a 

Educação Especial não possui nenhum estabelecimento Estadual. 

A rede de ensino básico municipal da região das Missões (Tabela 12), está 

composta por 327 estabelecimentos municipais de educação. 

 

 

 

 

Tabela 12: Estabelecimentos de Ensino Municipal- COREDE Missões 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, através de dados elaborados pela DEE (2021). 

 

Deste total, 205 escolas são de educação infantil, 117 de educação 

fundamental, 4 de educação para jovens e adultos (presente nos municípios de 

Giruá, Santo Ângelo, São Luiz Gonzaga e São Nicolau) e uma de educação média 

(apenas disponível no município de Bossoroca). A rede municipal de ensino da 

região não conta com estabelecimentos de ensino especial. 

O COREDE Missões possui uma escola na Reserva de Terra Indígena 

Inhacapetum - Escola Estadual Indígena de Ensino Fundamental Igineo Romeu 

Koôenju - no município de São Miguel das Missões. A escola faz parte da Rede 

Estadual de Ensino e oferece educação diferenciada e intercultural para as 

comunidades indígenas. A escola conta com professores indígenas e não indígenas 

que buscam valorizar a cultura, a língua e os saberes tradicionais dos Guarani. A 

Municípios Ensino Médio Ensino Jovem Adulto Ensino Fundamental Ensino Especial Educação Infantil

Bossoroca 1 0 5 0 6

Caibaté 0 0 3 0 5

Cerro Largo 0 1 5 0 8

Dezesseis de Novembro 0 0 2 0 4

Entre-ijuís 0 0 4 0 6

Eugênio de Castro 0 0 2 0 2

Garruchos 0 0 3 0 3

Giruá 0 1 11 0 21

Guarani das Missões 0 0 5 0 8

Mato Queimado 0 0 2 0 3

Pirapó 0 0 3 0 5

Porto Xavier 0 0 5 0 8

Rolador 0 0 3 0 4

Roque Gonzales 0 0 4 0 5

Salvador das Missões 0 0 1 0 3

Santo Ângelo 0 0 20 0 52

Santo Antônio das Missões 0 0 8 0 7

São Luiz Gonzaga 0 1 12 0 27

São Miguel das Missões 0 0 7 0 8

São Nicolau 0 1 3 0 5

São Paulo das Missões 0 0 3 0 5

São Pedro do Butiá 0 0 1 0 3

Sete de Setembro 0 0 2 0 2

Ubiretama 0 0 1 0 2

Vitória das Missões 0 0 2 0 3

COREDE MISSÕES 1 4 117 0 205

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS NO ENSINO BÁSICO MUNICIPAL - 2020

https://educacao.rs.gov.br/rede-estadual-de-ensino-garante-acesso-de-comunidades-indigenas-as-aulas-programadas
https://educacao.rs.gov.br/rede-estadual-de-ensino-garante-acesso-de-comunidades-indigenas-as-aulas-programadas
https://educacao.rs.gov.br/rede-estadual-de-ensino-garante-acesso-de-comunidades-indigenas-as-aulas-programadas
https://educacao.rs.gov.br/rede-estadual-de-ensino-garante-acesso-de-comunidades-indigenas-as-aulas-programadas
https://educacao.rs.gov.br/rede-estadual-de-ensino-garante-acesso-de-comunidades-indigenas-as-aulas-programadas
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estrutura da escola é composta por 11 salas de aula e atende cerca de 200 alunos 

do ensino fundamental (SEDUC, 2022). 

Por sua vez, o sistema educacional baseado no ensino profissional da rede 

estadual e federal possui em atividade sete (7) instituições, localizadas em São Luiz 

Gonzaga: Escola Técnica Estadual Cruzeiro do Sul; Santo Antônio das Missões: 

Escola Achilino de Santis; Guarani das Missões: Escola Estadual Técnica 

Guaramano; Santo Ângelo: Instituto Federal Farroupilha, Instituto Estadual de 

Educação Odão Felippe Pippi e Escola Técnica Estadual Presidente Getúlio Vargas; 

e, Entre-Ijuís: Escola Técnica Estadual de Entre-Ijuís. Já na rede particular, há uma 

ampla oferta de cursos técnicos, nas mais variadas áreas profissionais (SEDUC, 

2022). 

No ensino superior há instituições particulares, comunitárias e públicas. A 

estrutura do sistema educacional de ensino superior, com sistema presencial, 

híbrido e a distância. 

Na oferta do ensino superior na modalidade de ensino a distância (EaD) a 

região conta com as seguintes Instituições: Centro Universitário Internacional 

(UNINTER), Instituto Cenecista de Ensino Superior de Santo Ângelo (CNEC/IESA), 

Universidade Anhanguera (UNIDERP), Universidade Castelo Branco (UCB) e 

Universidade Pitágoras (UNOPAR), Universidade Paulista (UNIP), Universidade do 

Sul de Santa Catarina (UNISUL), Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões (URI) e Centro Universitário Leonardo Da Vinci (UNIASSELVI). 

Quanto à análise dos recursos humanos utilizados no processo educacional 

da rede pública estadual, o Tabela 13, apresenta a quantidade de profissionais com 

função de docente utilizada na região das Missões e na RFP 7 do Rio Grande do 

Sul de 2010 até 2020. 

 

Tabela 13: Docentes da Educação Básica da Rede Estadual de Ensino. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, através de dados do DEE (2021). 

 

REGIÃO 2010 2015 2020 2010 2015 2020 2010 2015 2020 2010 2015 2020 2010 2015 2020

Celeiro 556 615 540 181 176 104 850 928 732 10 - - 17 31 23

Fronteira Noroeste582 567 489 85 111 14 784 771 652 3 - - 12 3 0

Missões 795 903 761 231 244 127 1.121 1.220 1.045 17 7 - 11 11 2

Noroeste Colonial 489 521 451 143 177 127 759 780 709 - - - 26 24 1

TOTAL RFP7 2.422 2.606 2.241 640 708 372 3.514 3.699 3.138 30 7 0 66 69 26

Educação InfantilEnsino Médio Ensino Jovem Adulto Ensino Fundamental Ensino Especial
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De modo geral, o nível de ensino com maior número de professores em 

todas as regiões e em todos os anos foi o ensino fundamental, seguido pelo ensino 

médio. O nível de ensino com menor número de professores em todas as regiões e 

em todos os anos foi a educação infantil, seguida pelo ensino especial. A região com 

maior número de professores em todos os níveis de ensino e em todos os anos foi 

a Missões, seguida pela Celeiro. Já a região com menor número de professores em 

todos os níveis de ensino e em todos os anos foi a Noroeste Colonial, seguida pela 

Fronteira Noroeste. 

Houve uma redução no número total de professores entre 2010 e 2020, 

passando de 6.672 para 5.777. Essa redução ocorreu em todos os níveis de ensino, 

exceto na educação infantil que teve um aumento entre 2010 e 2015 e depois uma 

queda entre 2015 e 2020. Por outro lado, a maior redução percentual no número 

total de professores entre 2010 e 2020 ocorreu no ensino jovem adulto (-41,9%), 

seguido pelo ensino especial (-100%), que deixou de ter registros a partir de 2015. 

A menor redução percentual ocorreu no ensino fundamental (-10,7%). 

Analisando com mais detalhes a região das Missões, foi a que além de ter 

o maior número de professores no ensino fundamental em todos os anos, com um 

pico de 1.220 em 2015 e uma queda de 6,8% entre 2015 e 2020. A região possui o 

maior número de professores no ensino médio em todos os anos, com um pico de 

903 em 2015 e uma queda de 15,7% entre 2015 e 2020. Nos profissionais de 

educação no ensino de jovens e adultos, teve o maior número de professores em 

todos os anos, com um pico de 244 em 2015 e uma queda de 48% entre 2015 e 

2020. Na educação infantil, a região teve o segundo maior número de professores 

em todos os anos, com um pico de 11 em 2015 e uma queda de 81,8% entre 2015 

e 2020. Por fim, a região do corede missões teve o segundo maior número de 

professores no ensino especial em todos os anos até 2015, quando deixou de ter 

registros. Em 2010 e em 2015 tinha 17 professores nesse nível de ensino. 

Outro indicador utilizado para avaliar a questão educacional foi o Índice de 

Desenvolvimento Social e Econômico (IDESE) que aborda a dimensão educacional. 

Verifica-se que a maioria dos indicadores da educação da região das Missões está 

acima da média estadual, excluindo-se os índices de escolaridade adulta, conforme 

podem ser visualizados na Tabela 14. 
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Tabela 14: IDESE Educação do Rio Grande do Sul e COREDES da RFP 7 

 
Fonte: Elaborados pelos autores, através de dados do DEE (2020). 

 

O Rio Grande do Sul tem um IDESE educação de 0,747, que está próximo 

da média nacional de 0,7653 (DEE, 2021). A região com o maior IDESE educação 

é a Fronteira Noroeste, com 0,790, seguida pela Noroeste Colonial, com 0,790 

também. Essas regiões se destacam principalmente pelo desempenho no ensino 

médio e no ensino fundamental. A região com o menor IDESE educação é a Celeiro, 

com 0,768. Apesar de ter o maior valor para a pré-escola (0,980), essa região tem o 

menor valor para a escolaridade adulta (0,520) e um dos menores valores para o 

ensino fundamental (0,771). O indicador que tem a maior variação entre as regiões 

é a escolaridade adulta (de 0,520 a 0,617), seguido pelo ensino médio (de 0,767 a 

0,847). 

O IDESE do Corede Missões em 2020 foi de 0,772, o que representa um 

aumento de 0,006 em relação a 2019 e o coloca na 11ª posição entre os Coredes 

do Estado (DEE, 2022). Na avaliação comparativa do IDESE Educação e seus 

subitens com os COREDEs que compõem a RFP 7, constata-se que a região do 

COREDE Missões teve desempenho mediano no indicador Pré-Escola (terceira 

posição, abaixo dos COREDEs Celeiro e Fronteira Noroeste) e nos demais, a região 

referida teve desempenho melhor, apenas em relação ao COREDE Celeiro. 

 

Tabela 15: IDESE Educação dos Municípios do COREDE Missões e RS. 

https://dee.rs.gov.br/idese
https://dee.rs.gov.br/idese
https://dee.rs.gov.br/idese
https://dee.rs.gov.br/idese
https://dee.rs.gov.br/idese
https://dee.rs.gov.br/idese
https://dee.rs.gov.br/idese
https://dee.rs.gov.br/idese
https://arquivofee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/coredes/detalhe/?corede=Miss%F5es
https://arquivofee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/coredes/detalhe/?corede=Miss%F5es
https://arquivofee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/coredes/detalhe/?corede=Miss%F5es
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Fonte: Elaborado pelos autores, através de dados do DEE (2021) 

 

O IDESE Educação, quando analisado por municípios da região das 

Missões, conforme Tabela 15, demonstra que 20 municípios se situam acima do 

índice estadual de educação, com destaque para São Pedro do Butiá, Pirapó, 

Caibaté, Rolador, São Paulo das Missões e Porto Xavier, obtiveram índices acima 

de 0,8, considerados marcas excelentes. 

No que tange ao número de matrículas a Região das Missões apresentou 

um número geral de matrículas da rede pública de ensino ï estadual e municipal, de 

42.280 alunos, distribuídas principalmente no meio urbano com significativa 

prevalência da participação da rede estadual, conforme Figura 36. 

 

Figura 36: Distribuição de matrículas do Ensino Público Estadual e Municipal no 
COREDE Missões. 

COMPARATIVO IDESE - BLOCO EDUCAÇÃO - RS x CIDADES DO COREDE MISSÕES

2020

Bossoroca 0,789

Caibaté 0,809

Cerro Largo 0,784

Dezesseis de Novembro 0,790

Entre-Ijuís 0,690

Eugênio de Castro 0,714

Garruchos 0,750

Giruá 0,773

Guarani das Missões 0,766

Mato Queimado 0,731

Pirapó 0,809

Porto Xavier 0,803

Rolador 0,806

Roque Gonzales 0,769

Salvador das Missões 0,753

Santo Ângelo 0,766

Santo Antônio das Missões 0,748

São Luiz Gonzaga 0,763

São Miguel das Missões 0,693

São Nicolau 0,709

São Paulo das Missões 0,804

São Pedro do Butiá 0,834

Sete de Setembro 0,789

Ubiretama 0,752

Vitória das Missões 0,784

0,772

0,747
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Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados divulgados na DEE (2020). 

 

O Corede Missões teve em 2022, um total de 15.183 alunos matriculados 

na rede estadual, o que representa 2,38% do total estadual de 637.956 alunos (DEE, 

2022). Analisando de forma detalhada as matrículas da Rede Estadual Urbana 

(dados 2022 ï Tabela 16), têm-se que os maiores números ocorrem no ensino 

fundamental anos finais integral e no ensino médio integral, com, respectivamente, 

4,83% e 4,79% das vagas, seguido pelo ensino fundamental - anos iniciais integral 

com 4,33%. Os menores índices para a rede estadual urbana se encontram na 

educação infantil ï pré-escola tempo parcial com 1,43%, refletindo, de certa forma 

a redução da taxa de natalidade da região. No entanto, não teve alunos matriculados 

na educação infantil (creche e pré-escola), nem na educação de jovens e adultos 

(EJA) parcial, pois, cabe destacar, que esses níveis de ensino são oferecidos pela 

rede municipal ou privada. 

O maior número de alunos do Corede Missões está no ensino médio integral 

(6.115), seguido pelo ensino fundamental anos iniciais parcial (4.148) e pelo ensino 

fundamental anos finais parcial (4.626). O município com mais alunos matriculados 

na rede estadual é Santo Ângelo (5.985), que concentra 39,42% do total do Corede 

Missões. O município com menos alunos matriculados é Mato Queimado (47), que 

representa apenas 0,31% do total do Corede Missões. 

 

Tabela 16: Número de matrículas iniciais, Rede Estadual Urbana, Municípios do 
COREDE Missões e Estado do RS. 
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Fonte: Elaborado pelos autores, através de dados do DEE (2022). 

 

O Corede Missões tem uma participação percentual maior que a média 

estadual nos seguintes níveis de ensino: ensino fundamental anos iniciais integral 

(6%), ensino fundamental anos finais integral (8,99%) e ensino médio integral 

(8,76%). Isso indica uma maior participação do Corede Missões no total estadual de 

vagas em tempo integral nesses níveis de ensino 

O Corede Missões tem uma participação percentual menor que a média 

estadual nos seguintes níveis de ensino: educação infantil creche (-), educação 

infantil pré-escola (-), EJA parcial (-), EJA fundamental (1,99%) e EJA médio 

(1,32%). Isso indica que o Corede Missões tem uma demanda menor ou uma oferta 

menor de vagas nesses níveis de ensino. 

O Corede Missões tem um total de 1.292 matrículas na rede estadual rural 

em 2022, o que representa 3,87% do total de matrículas na rede estadual rural do 

Rio Grande do Sul (33.366) (DEE, 2022). Esse percentual é superior ao percentual 

de população do Corede Missões em relação à população do estado (1,32%), o que 

indica uma maior presença da rede estadual rural na região missioneira. 

https://www.researchgate.net/publication/330124998_COREDE_MISSOES_SUAS_ESPECIFICIDADES_E_ESTRATEGIAS_DE_DESENVOLVIMENTO
https://www.researchgate.net/publication/330124998_COREDE_MISSOES_SUAS_ESPECIFICIDADES_E_ESTRATEGIAS_DE_DESENVOLVIMENTO
https://www.researchgate.net/publication/330124998_COREDE_MISSOES_SUAS_ESPECIFICIDADES_E_ESTRATEGIAS_DE_DESENVOLVIMENTO
https://arquivofee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/coredes/detalhe/?corede=Miss%F5es
https://arquivofee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/coredes/detalhe/?corede=Miss%F5es
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Conforme se demonstra na Tabela 17, a maior parte das matrículas na rede 

estadual rural está concentrada no ensino fundamental (967), seguida pelo ensino 

médio (237) e pela educação infantil (9). Não há matrículas na educação de jovens 

e adultos (EJA) na rede estadual rural da região. Dentro do ensino fundamental, a 

maior parte das matrículas está nos anos finais (540), seguida pelos anos iniciais 

(427). Há uma pequena parcela de matrículas na pré-escola (9) na rede estadual 

rural. 

 

Tabela 17: Número de Matrículas Iniciais, Rede Estadual Rural, Municípios do 
COREDE Missões e Estado do RS 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, através de dados da FEE (2022). 

 

No ensino médio, a maior parte das matrículas está no ensino regular parcial 

(156), seguido pelo ensino regular integral (81). Não há matrículas em EJA médio 

na rede estadual rural da região. Entre os municípios que compõem o Corede 

Missões, os que têm mais matrículas na rede estadual rural são os municípios de 

São Luiz Gonzaga (245), Roque Gonzales (100), Porto Xavier (160) e Santo Ângelo 

(119).  

https://www.researchgate.net/publication/330124998_COREDE_MISSOES_SUAS_ESPECIFICIDADES_E_ESTRATEGIAS_DE_DESENVOLVIMENTO
https://www.researchgate.net/publication/330124998_COREDE_MISSOES_SUAS_ESPECIFICIDADES_E_ESTRATEGIAS_DE_DESENVOLVIMENTO
https://www.researchgate.net/publication/330124998_COREDE_MISSOES_SUAS_ESPECIFICIDADES_E_ESTRATEGIAS_DE_DESENVOLVIMENTO
https://www.researchgate.net/publication/330124998_COREDE_MISSOES_SUAS_ESPECIFICIDADES_E_ESTRATEGIAS_DE_DESENVOLVIMENTO
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A região missioneira tem um total de 14.058 matrículas iniciais na educação 

infantil, sendo 3.894 em creches (parciais ou integrais) e 10.164 em pré-escolas 

(parciais ou integrais). Isso representa cerca de 3% das matrículas iniciais na 

educação infantil no estado (ver Tabela 18). Nos anos iniciais, apresenta um total 

de 11.479 matrículas, sendo 7.841 em escolas parciais e 3.638 em escolas integrais. 

Isso representa cerca de 1,4% das matrículas iniciais nos anos iniciais do ensino 

fundamental no estado (DEE, 2022). 

A região tem ainda um total de 7.904 matrículas iniciais nos anos finais do 

ensino fundamental, sendo 7.442 em escolas parciais e 462 em escolas integrais. 

Isso representa cerca de 1,3% das matrículas iniciais nos anos finais do ensino 

fundamental no estado. Não tem nenhuma matrícula inicial no ensino médio na rede 

municipal urbana, por ser de responsabilidade da rede estadual. No entanto, a região 

tem apenas 90 matrículas iniciais na educação de jovens e adultos (EJA) no ensino 

médio, o que corresponde a apenas 0,42% das matrículas iniciais na EJA no ensino 

médio no estado (DEE, 2022). 
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Tabela 18: Número de Matrículas Iniciais, Rede Estadual Urbana, Municípios do 
COREDE Missões e Estado do RS 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos dados do governo (2022). 

 

Por fim, a região tem uma grande variação no número de matrículas iniciais 

entre os municípios que a compõem, sendo Santo Ângelo, o município com mais 

matrículas iniciais em todos os níveis e modalidades de ensino regular (4.003), 

enquanto Garruchos não tem nenhuma matrícula inicial na rede municipal urbana. 

A maioria das matrículas se concentra no ensino fundamental, tanto nos 

anos iniciais quanto nos anos finais. O ensino médio e a educação de jovens e 

adultos (EJA) têm poucas matrículas na rede municipal rural. A modalidade de 

ensino parcial é predominante em todos os níveis de ensino, exceto no ensino 

médio.  

A modalidade integral tem uma participação muito baixa nas matrículas, 

especialmente na educação infantil e na EJA. O município de Roque Gonzales é o 

que tem o maior número de matrículas na rede municipal rural, com 504 estudantes. 

O município de Mato Queimado é o que tem o menor número de matrículas, com 45 
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estudantes. O COREDE Missões representa cerca de 5% das matrículas na rede 

estadual rural do Rio Grande do Sul. No entanto, essa proporção varia bastante 

entre os níveis de ensino. Por exemplo, o COREDE Missões tem 15% das matrículas 

do ensino médio parcial e apenas 0,05% das matrículas do ensino fundamental 

integral. 

No que tange os dados apresentados na Tabela 19, em relação a educação 

infantil, o maior número de matrículas está na pré-escola parcial, com 925 

estudantes. A creche tem apenas 21 matrículas, sendo 15 no município de Giruá e 

6 no município de Santo Ângelo. Apenas dois municípios oferecem a pré-escola 

integral: Cerro Largo e Porto Xavier. O município com maior número de matrículas 

na pré-escola é Roque Gonzales, com 131 estudantes. 

 

Tabela 19: Número de Matrículas Iniciais, Rede Municipal Rural ï 2022 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados do DEE (2022). 

 

Ainda, no ensino fundamental anos iniciais, o maior número de matrículas 

está na modalidade parcial, com 1.986 estudantes. A modalidade integral tem 
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apenas 121 matrículas, sendo que 75 delas estão no município de Porto Xavier. O 

município com maior número de matrículas nos anos iniciais é Porto Xavier, com 

204 estudantes. O município com menor número de matrículas nos anos iniciais é 

Mato Queimado, com 22 estudantes. 

No ensino fundamental anos finais, o maior número de matrículas está na 

modalidade parcial, com 1355 estudantes. A modalidade integral tem apenas 48 

matrículas, sendo que 30 delas estão no município de Giruá e 18 no município de 

Bossoroca. O município com maior número de matrículas nos anos finais é São 

Miguel das Missões, com 170 estudantes. O município com menor número de 

matrículas nos anos finais é Caibaté, com apenas 5 estudantes. 

No ensino médio parcial, há apenas 33 matrículas na rede municipal rural 

do COREDE Missões em 2022. Todas elas estão no município de Bossoroca. Não 

há nenhuma matrícula na modalidade integral ou na EJA. 

Estes dados, mais representativos das matrículas rurais de ensino, 

demonstram que a região do COREDE Missões detém uma razoável parcela de sua 

população, vivendo no ambiente rural, e que, por sua vez, utilizam-se do sistema de 

ensino estadual e municipal disponíveis. Importante salientar, que alguns municípios 

da região missioneira ainda são essencialmente agrícolas que, de certo modo, 

acabam por justificar esse maior número de matrículas e a importância destas 

instituições públicas de ensino. 

Assim como no Brasil, o RS e a região missioneira tem alguns desafios pela 

frente, como:  

a) superar os impactos da pandemia de Covid-19 na educação, que 

agravou as desigualdades educacionais e sociais, causou perdas de 

aprendizagem e evasão escolar, afetou a saúde mental de estudan-

tes e professores e exigiu adaptações pedagógicas e tecnológicas 

para o ensino remoto ou híbrido; 

b) implementar o Novo Ensino Médio (NEM), que prevê uma mudança 

na estrutura curricular dessa etapa de ensino, com a introdução do 

itinerário formativo integrado à formação geral básica, a ampliação da 

carga horária mínima anual e a oferta de educação profissional e tec-

nológica. Essa implementação requer planejamento pedagógico, for-

https://educacaointegral.org.br/reportagens/os-desafios-para-educacao-brasileira-em-2022/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/os-desafios-para-educacao-brasileira-em-2022/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/os-desafios-para-educacao-brasileira-em-2022/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/os-desafios-para-educacao-brasileira-em-2022/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/os-desafios-para-educacao-brasileira-em-2022/
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/23606
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/23606
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/23606
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/23606
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/23606
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/23606
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mação docente, infraestrutura adequada e articulação entre os siste-

mas de ensino, e principalmente, realização de parcerias e colabora-

ção das IES privadas e públicas; 

c) promover a inovação educacional, entendida como um processo con-

tínuo de melhoria das práticas educativas que visa à qualidade da 

educação e ao desenvolvimento integral dos estudantes. A inovação 

educacional envolve o uso criativo da tecnologia, a valorização da 

diversidade cultural e regional, a participação democrática da comu-

nidade escolar e a articulação entre os diferentes níveis e modalida-

des de ensino. 

 

5.6.3 Aspectos de Saúde 

 

No âmbito da análise dos aspectos que se referem a saúde, os dados da 

região das Missões demonstram as seguintes disponibilidades de recursos, indicados 

na Tabela 20. 

 

Tabela 20: Infraestrutura e Recursos Humanos na Área da Saúde na Região das 
Missões - Janeiro/2023 

https://repositorio.ufsm.br/handle/1/23606
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/23606
https://jornal.usp.br/artigos/educacao-e-pandemia-desafios-e-perspectivas/
https://jornal.usp.br/artigos/educacao-e-pandemia-desafios-e-perspectivas/
https://jornal.usp.br/artigos/educacao-e-pandemia-desafios-e-perspectivas/
https://jornal.usp.br/artigos/educacao-e-pandemia-desafios-e-perspectivas/
https://jornal.usp.br/artigos/educacao-e-pandemia-desafios-e-perspectivas/
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Fonte: Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil ï 
CNES. 

Através dos dados, pode-se verificar a concentração de recursos nos 

municípios, denominados pelo Perfil Socioeconômico do COREDE Missões 

(SEPLAN, 2015a) como Centros Sub-regionais (Santo Ângelo) e nos dois Centros 

de Zona (São Luiz Gonzaga e Cerro Largo). Para tanto, a região das Missões possui 

cento e cinquenta e quatro (154) enfermeiros e duzentos e noventa e seis (296) 

médicos distribuídos nos seus vinte e cinco (25) municípios, além de onze (11) 

hospitais. 

Na Tabela 21, pode-se visualizar as estatísticas referentes aos 

atendimentos hospitalares no COREDE Missões. Verifica-se que, a região 

missioneira possui 11 hospitais, 558 leitos hospitalares (divididos entre 

complementares e de internação), com um número de internações na ordem de 

15.634, representando 73.372 dias de permanência de pacientes no atendimento 

hospitalar, no ano de 2020. Além disso, registrou-se 977 óbitos hospitalares, 

representando uma taxa de mortalidade hospitalar de 6,249% por ano. 
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Tabela 21: Estatística hospitalar da Região do COREDE Missões ï 2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, através de dados pelo DEE (2020). 

 

A disponibilização de serviços de saúde no COREDE Missões, além dos 

hospitais, conta com atendimento básico de saúde em todos vinte e cinco (25) 

municípios da região, através das Unidades de Pronto Atendimento (UPAôs). Os 

hospitais que são atestados como centros regionais de alta complexidade estão 

localizados nos municípios de Santo Ângelo, Giruá e São Luiz Gonzaga. 

Na Tabela 22, apresenta-se o IDESE Saúde da região funcional de 

planejamento 7 e do Estado do Rio Grande do Sul. Constata-se que, quando 

comparado aos COREDEs da RFP 7 e ao Estado, a região das Missões apresentou 

o índice geral mais baixo em relação aos demais. Se utilizar os itens que compõem o 

IDESE, identifica-se que nas nominatas Condições Gerais de Saúde e Saúde Materno 

Infantil, o COREDE Missões tem os resultados mais baixos. Já no quesito 

Longevidade, encontra-se apenas a frente do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

Tabela 22: IDESE, Saúde do Rio Grande do Sul e COREDES da RFP 7 - 2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, através de dados do DEE (2020). 

 

A evolução do IDESE saúde, dos COREDEs que compõem a RFP 7 e do 

Estado gaúcho, estão representados na Figura 37. No período considerado, entre 

2014 e 2020, demonstra-se que o IDESE saúde da região das Missões foi o único 

índice que apresentou queda, enquanto que nas outras regiões (COREDEs Celeiro, 



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
COREDE Missões 

 

136 
 

Fronteira Noroeste e Noroeste Colonial) e no Estado do Rio Grande do Sul, houve 

elevação, mesmo que de pequena ordem. 

 

Figura 37: IDESE Saúde da Região do COREDE Missões, RFP 7 e Estado do RS - 
2014 a 2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, através de dados do DEE (2020). 

 

Revela-se uma perda de qualidade nos serviços referentes à saúde na região 

das Missões, de acordo com o IDESE. Na Tabela 23, pode-se verificar como se 

encontra o IDESE por município do COREDE Missões. Destacam-se os índices de 

São Pedro do Butiá (0,883), Salvador das Missões (0,871), Mato Queimado (0,859) e 

Cerro Largo (0,855), todos superiores ao IDESE estadual. Por outro lado, os menores 

índices foram verificados em Santo Antônio das Missões (0,760), Guarani das 

Missões (0,776) e Bossoroca (0,791). 

 

Tabela 23: IDESE, Saúde dos Municípios do COREDE Missões e RS ï 2020 
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Fonte: Elaborado pelos autores através de dados do DEE (2020). 

 

Cabe salientar que o COREDE Missões, assim como as demais regiões do 

Estado do Rio Grande do Sul, apresenta um número considerável de pessoas em 

idade avançada, o que ocasiona uma mudança no perfil de atendimentos hospitalares 

e de atenção básica em saúde, com o aumento de doenças crônico-degenerativas, 

características das idades mais avançadas, em consequência do envelhecimento 

populacional (COREDE MISSÕES, 2010). 

Outro aspecto relevante que pode ser colocado é a pandemia de COVID-19 

que ocorreu no mundo desde o ano de 2020. A seguir, na Tabela 24, estão 

demonstrados o número de casos confirmados por município da região do Corede 

Missões, seguido do total da Região Funcional 7 e do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

Tabela 24: N° de casos confirmados de COVID-19 

COMPARATIVO IDESE - BLOCO SAÚDE - RS x CIDADES DO COREDE MISSÕES

2020

Bossoroca 0,791

Caibaté 0,827

Cerro Largo 0,856

Dezesseis de Novembro 0,812

Entre-Ijuís 0,835

Eugênio de Castro 0,847

Garruchos 0,816

Giruá 0,844

Guarani das Missões 0,776

Mato Queimado 0,860

Pirapó 0,819

Porto Xavier 0,799

Rolador 0,828

Roque Gonzales 0,820

Salvador das Missões 0,872

Santo Ângelo 0,815

Santo Antônio das Missões 0,760

São Luiz Gonzaga 0,823

São Miguel das Missões 0,828

São Nicolau 0,810

São Paulo das Missões 0,840

São Pedro do Butiá 0,883

Sete de Setembro 0,807

Ubiretama 0,841

Vitória das Missões 0,846

0,823

0,834

Municípios

C
O

R
E

D
E

 M
IS

S
Õ

E
S

IDESE COREDE Missões

Rio Grande do Sul
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Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

Ainda, nossa região aponta com 2,09% do total dos óbitos registrados pela 

COVID-19 no Estado do Rio Grande do Sul desde de 2020. Se forem analisados os 

anos individualmente, pode-se apontar como maior percentual em relação ao Estado 

o ano de 2021, chegando a 2,28% dos óbitos registrados, conforme a Tabela 25. 
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Tabela 25: N° de óbitos confirmados pela COVID-19 

 
Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

Após a explanação sobre o n° de óbitos e casos confirmados, também pode-

se colocar o número de pessoas recuperadas da infecção do vírus. De acordo com a 

Tabela 26, o COREDE missioneiro representa 28,26% do total de pessoas 

recuperadas na RFP 7. 
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Tabela 26: N° de recuperados confirmados pela COVID-19 

 
Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

Com relação aos dados apresentados na Tabela 27, a quantidade de doses 

destinadas aos municípios do COREDE Missões até o período analisado é de 

640.827, e a quantidade de doses efetivamente aplicadas é de 639.289, o que 

representa uma taxa de aplicação de 98,22%, indicando que a campanha de 

vacinação está com um índice excelente.   
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Tabela 27: N° vacinados contra a COVID-19 

 
Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

A Tabela 28 demonstra que o COREDE Missões apresenta uma 

representatividade maior em todas as métricas mencionadas. Isso significa que, em 

relação ao total do estado e da RFP 7, o COREDE Missões recebeu uma proporção 

maior de doses destinadas, aplicou uma maior proporção de doses recebidas e teve 

um percentual maior de pessoas vacinadas em todas as categorias mencionadas até 

16/05/2023. 

 

Tabela 28: Representatividade COREDE MISSÕES X RF7 E ESTADO (% de 
vacinados) 

 
Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

5.6.4 Aspectos de Segurança 

 

Em termos de segurança, a região das Missões conta com três unidades de 

Defesa Nacional do Exército Brasileiro, localizadas em São Luiz Gonzaga (1) e Santo 

Ângelo (2). Além disso, conta com um Comando Regional da Brigada Militar. 

REPRESENTATIVIDADEDoses destinadasDoses aplicadas1ª dose 2ª dose Dose únicaDose reforço D3Dose reforço D4Dose adicional

COREDE MISSÕES 640.827 639.289 217.384 205.366 6.740 160.005 45.612 4.182

% COREDE X RF7 32,67% 33,38% 32,30% 32,32% 31,53% 35,31% 37,56% 38,63%

RF7 1.961.230 1.915.235 672.958 635.439 21.376 453.197 121.439 10.826

% RF7 X RIO GRANDE DO SUL 6,36% 6,68% 6,82% 6,95% 5,87% 6,57% 5,70% 3,92%

RIO GRANDE DO SUL 30.839.646 28.670.631 9.861.1239.147.353 364.092 6.892.931 2.128.692 276.440
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Adicionalmente ao efetivo da Brigada Militar, existem duas delegacias regionais da 

Polícia Civil, uma em São Luiz Gonzaga e outra em Santo Ângelo, que coordenam os 

profissionais de segurança pública. Como serviço de apoio à segurança pública na 

região missioneira ainda existe uma Coordenação Regional de Superintendência de 

Serviços Penitenciários e o Instituto Geral de Perícias (6ª CRP). 

De acordo com a Superintendência dos Serviços Penitenciários (2023), a 

região das Missões conta com três (3) presídios considerados regionais, localizados 

em Cerro Largo, São Luiz Gonzaga e Santo Ângelo, e estão classificados como 

regime de segurança média. A seguir, na Tabela 29, apresenta-se os resultados 

referentes ao número de vítimas fatais em acidentes de trânsito, ocorridos na região 

do COREDE Missões, no período de 2019 a 2023 (até fevereiro). 

 

Tabela 29: Número de Vítimas Fatais em Acidentes de Trânsito, no COREDE 
Missões - 2019/até fevereiro de 2023 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, através de dados do DETRAN/RS (Fevereiro, 2023). 

 

Quanto aos indicadores de acidentes fatais, o COREDE Missões, teve em 

2022 o maior número de vítimas fatais, apresentando um número total de 59. Os 

municípios que detém a maior representatividade de acidentes fatais são Santo 

Ângelo e São Luiz Gonzaga. Em contraponto, o ano de 2021 representou o menor 
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indicativo, com 38 vítimas. Até o mês de fevereiro, no ano de 2023, contabiliza-se 54 

vítimas. 

Na Tabela 30 observa-se os indicadores criminais, especificamente os 

números relativos a furtos na região missioneira, registrados no período de 2020 a 

janeiro de 2023. 

 

Tabela 30: Indicadores Criminais - Número de Furtos, COREDE Missões - 
2020/2023 (Janeiro) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da Secretaria de Segurança Pública/RS (2023). 

 

A concentração dos furtos ocorreu basicamente nos municípios mais 

populosos, como Santo Ângelo (3.530), São Luiz Gonzaga (1.095) e Giruá (372), 

representando 49,82%, 15,45% e 5,25% respectivamente, dos furtos ocorridos na 

região de abrangência do COREDE Missões. O montante de delitos do período 

apresentou um aumento na região, de 2.095 para 2.499, na RFP 7, de 5.537 para 
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6.380, e no estado, de 103.687 para 125.670, de 2020 para 2022. Por outro lado, os 

municípios que apresentaram os menores números de furtos registrados foram: Mato 

Queimado, com 7; Ubiretama, com 14 e Salvador das Missões com 17, em todo o 

período. O ano que apresentou o menor número de furtos registrados dentro do 

COREDE MISSÕES entre os anos de 2020 a 2022 foi o ano de 2020, com 2.095. Os 

demais tiveram 2.299 (2021) e 2.499 (2022). 

Já as ocorrências relativas a roubos do COREDE Missões, no período 

considerado entre 2020 e janeiro de 2023, apresentaram declínio, conforme se 

observa na Tabela 31. 

 

Tabela 31: Indicadores Criminais, Número de Roubos, COREDE Missões - 
2020/2023(Janeiro) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da Secretaria de Segurança Pública/RS (2023). 
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Em relação ao COREDE Missões, os roubos passaram de 160 em 2020, para 

2011 em 2022. A RFP 7 seguiu a mesma tendência, tendo 828 ocorrências em 2016 

e 354 em 2021, assim como também ocorreu no Estado que baixou de 88.465 em 

2016 para 40.085 em 2021, o que representou uma queda de 120%, no período em 

análise. 

Na Tabela 32 apresentam-se os indicadores criminais referentes ao número 

de homicídios dolosos dos municípios que compõem a região das Missões.  

Tabela 32:Indicadores Criminais - Número Homicídios Dolosos, COREDE Missões 
2020/2023 (Janeiro) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da Secretaria de Segurança Pública/RS (2023). 

 

O COREDE Missões, em 2022, registrou 20 homicídios dolosos, contra 23 

homicídios em 2020, o que representou uma queda de 13%. Na região funcional, no 

mesmo período, ocorreram 65 homicídios, em 2022, e 74 em 2020, o que representou 

uma queda de 12,16% nos homicídios dolosos. Já o Estado teve um decréscimo de 
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7.90% nesses crimes. Importante salientar que, em 2022, a região das Missões 

representou 30,76% dos homicídios dolosos registrados na RFP 7, sendo o município 

de Santo Ângelo responsável por nove desses crimes e em 2020 a região das 

missões representou 31,08% dos homicídios dolosos registrados na RFP7, sendo o 

município de Santo Ângelo responsável por 7 desses crimes, um a mais que em 2021. 
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5.7 Dimensão Infraestrutural 

 

Apresentar a dimensão infraestrutural é salutar para dimensionar o grau de 

apoio à competitividade nos setores econômicos e sociais. A infraestrutura possui 

relação direta aos investimentos, com significativa interferência no desempenho 

econômico regional. Dessa forma, esta seção aborda os aspectos relativos a logística 

de transporte, habitação, abastecimento de água, saneamento básico, coleta seletiva 

de resíduos urbanos, energia, comunicação, urbanismo e mobilidade urbana. 

 

5.7.1 Aspectos de Logística e Transporte 

 

A circulação de pessoas e mercadorias ocorre principalmente pelo modal 

rodoviário e, secundariamente, pelo modal ferroviário. O modal rodoviário no 

COREDE Missões, localizado na faixa de fronteira com a Argentina, converge 

principalmente para Santo Ângelo, rumo a Ijuí e Cruz Alta. As BR-285, 392 e 472 

ligam os municípios a Santo Ângelo no sentido oeste-leste. As RS-168 e 344 fazem 

a ligação São Luiz Gonzaga-Santiago e Santa Rosa-Santo Ângelo no sentido norte-

sul. O modal rodoviário de cargas transporta produtos locais em direção aos terminais 

ferroviários de São Luiz Gonzaga, Giruá e Santo Ângelo, mas grande parte continua 

por rodovia em direção aos centros consumidores ou ao porto de Rio Grande e Porto 

Alegre. Segundo o estudo Rumos 2015, a concentração de cargas nos dois terminais 

ferroviários é considerada média. As principais rotas que são Santo Ângelo-Cruz Alta 

e São Luiz Gonzaga-Santa Maria possuem 580 toneladas de capacidade cada, com 

três trens diários, principalmente em épocas de escoamento da safra de grãos 

(URI/AMM, 2008). 

Conforme Figura 38, cabe ainda considerar, que apesar de a região das 

Missões possuir rotas ferroviárias ativas, grande parte de sua malha encontra-se 

desativada e subutilizada, com elevado grau de sucateamento. Os motivos para a 

justificativa de tal realidade são a falta de investimentos, de manutenção nesse setor 

e o monopólio existente sobre o sistema ferroviário regional (concessões referentes 

a contratos públicos federais), que diminuem a competitividade agropecuária regional. 
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Figura 38: Mapa da infraestrutura de transportes do COREDE Missões 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, através do Atlas Socioeconômico do RS (2020). 

 

Na região localizam-se importantes rotas rodoviárias como: BR 285, BR 392, 

RS 168, RS 561, RS 165, RS 536, RS 344 e RS 472 num total de 342,57 quilômetros 

de rodovias federais e estaduais, das quais 250,97 quilômetros são pavimentados. 

Na Tabela 33, apresenta-se os três municípios missioneiros que não possuem 

acessos asfálticos. 

 

Tabela 33: Relação de Obras para Conclusão de Acesso Asfáltico da Região do 
COREDE Missões 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, com base na adaptação de Polacinski et.al. 

 

Destaca-se que essas obras, pelo ano de contratação, deveriam ter sido 

concluídas há muito tempo. Duas delas estão contratadas há 25 anos. O não 
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acabamento dessas obras rodoviárias leva ao fato de que, até 2023, a Região possui 

três municípios sem acessos asfálticos: Pirapó, Garruchos e Rolador, necessitando 

de aproximadamente 89 quilômetros para complementar os acessos, assim 

interligando todos os municípios. No âmbito geral, ainda que acima da média nacional 

no Ranking de Competitividade no que tange à qualidade das rodovias, a 

precariedade da malha rodoviária estadual pode ser verificada por meio de análise 

dos dados da qualidade das estradas no período 2005-2017. De acordo a 

Confederação Nacional dos Transportes (CNT), houve aumento no percentual de 

rodovias em estado regular, péssimo e ruim, com concomitante redução nas estradas 

em estado ótimo ou bom.  

No último período observado, apenas 1,5% das rodovias gaúchas estavam 

em estado ótimo, 22,2% em estado bom, 33,1% em estado regular, 34,7% em estado 

ruim e 8,5% em estado péssimo. Vale destacar, ainda, que 30,47% das estradas 

gaúchas não são pavimentadas (a região das Missões colabora muito para este 

índice), segundo dados do Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem 

(DAER). Esse plano estratégico em conjunto com o Governo do RS apresentará 

estratégicas e ações para melhorar esses índices, aumentando a qualidade e a 

segurança nas rodovias e a diminuição do custo logístico, por meio da integração 

intermodal. 

Outra demanda infraestrutural importante da região missioneira, trata-se da 

ponte internacional de Porto Xavier (Brasil) - San Javier (Argentina), sobre o Rio 

Uruguai, que interliga a rodovia BR 392 a Argentina. Atualmente, o único acesso 

existente entre a região das Missões e a Argentina se dá por balsa, no município de 

Porto Xavier. Destaca-se que Garruchos, São Nicolau, Pirapó e Roque Gonzáles 

também são municípios limítrofes ao país vizinho, mas, no entanto, não possuem 

qualquer tipo de ligação por ponte ou por balsa. 

Além da ponte internacional de Porto Xavier (BRA) - San Javier (ARG), existe 

a demanda de outros quatro pontos de acesso/travessia, interligando municípios do 

COREDE Missões, cruzando os Rios Ijuí e Piratini. No rio Ijuí, os pontos são: Pirapó 

(acesso ao município); Guarani das Missões - Mato Queimado e; Rolador - São Pedro 

do Butiá. E, no rio Piratini, o ponto entre Garruchos - São Nicolau. 
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Figura 39: Mapa dos Aeroportos do Brasil 

 
Fonte: Instagram @brasilemmapas / iata.org ï acesso em 24/05/2023. 

 

Já o modal aéreo é composto pelo Aeroporto Regional Sepé Tiarajú, 

localizado em Santo Ângelo, tem se destacado nos últimos anos pelo sucesso de 

seus voos. Atualmente, conta com a operação da AZUL para Porto Alegre e da GOL 

para São Paulo, além de estar prestes a receber a LATAM para Porto Alegre. Sua 

localização privilegiada, facilita a logística dos usuários de toda a região, que abrange 
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uma população de mais de 1 milhão de pessoas. Com a ampliação do aeroporto, 

investimentos em equipamentos e a oferta de novos voos, a região ganha mais 

conexões com outros destinos do Brasil e do mundo, o que pode impulsionar ainda 

mais o desenvolvimento econômico e turístico (ver Figura 39). 

A operação da AZUL para Porto Alegre foi retomada em fevereiro de 2021, 

no pós-pandemia e tem atingido um excelente resultado desde então. A empresa 

oferece voos diários com exceção aos finais de semana, com aeronaves modelo ATR 

72-600, que comportam até 70 passageiros, com tempo de voo pouco superior a uma 

hora. O horário do voo é bastante conveniente, permitindo conexões para outros 

aeroportos. A Gol também opera no Aeroporto de Santo Ângelo, oferecendo voos 

para São Paulo desde outubro de 2022. A empresa utiliza aeronaves modelo Boeing 

737-700 ou 737-800, que comportam até 138 e 180 passageiros respectivamente, 

com tempo de voo pouco acima de uma hora e meia. Opera três vezes por semana, 

às terças, quintas e sábados. A rota tem sido bastante procurada pelos passageiros, 

especialmente pelos que precisam viajar a trabalho para a capital paulista ou quem 

deseja conhecer a região noroeste do RS através do maior aeroporto da América do 

Sul, Guarulhos. 

Além disso, a LATAM em parceria com a VOEPASS anunciou recentemente 

que irá operar voos entre Santo Ângelo e Porto Alegre a partir de junho de 2023. A 

empresa utilizará aeronaves modelo ATR 72-600, que comportam até 70 passageiros, 

e oferecerá voos as terças, quintas e sábados entre as duas cidades. Com isso, os 

passageiros terão mais uma opção para se deslocar entre as duas cidades, além de 

poderem acessar a malha aérea da LATAM a partir de Porto Alegre. 

O Aeroporto Regional Sepé Tiarajú se destaca também pelo baixo índice de 

cancelamentos de voos comparados com demais aeródromos, em 2023 foram 236 

pousos/decolagens até março, tendo apenas 6 cancelamentos, o que representa 

2,5%. Se compararmos com Passo Fundo, por exemplo, foram 446 

pousos/decolagens com 16 cancelamentos, perfazendo um índice de 3,6% de 

cancelamentos. O maior exemplo de performance é o voo realizado pelo Boeing 737, 

onde em 2023 nos voos para Guarulhos, não houve nenhum cancelamento (consultar 

Figura 40). 
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Figura 40: Pousos e Decolagens do período de 2022 até 03/2023. 
 

 
Fonte: Adaptado de Anac ï acesso em: 24/05/2023 
(https://sas.anac.gov.br/sas/bav/view/frmConsultaVRA). 

 

A região aguarda que o Estado do RS através da Secretaria de Logística e 

Transporte entregue as etapas restantes do projeto de ampliação para a Secretaria 

de Aviação Civil (SAC) liberar os recursos da ordem de mais de 44 milhões de reais. 

Além disso, existe uma consulta pública em aberto, onde toda a região poderá 

contribuir com sugestões e melhorias para uma concessão da operação, em conjunto 

com Passo Fundo. A consulta pode ser acessada pelo site 

https://parcerias.rs.gov.br/aeroportos-regionais. No mês de junho (2023) ocorrerá a 

primeira audiência pública detalhando a concessão, para que a comunidade possa 

avaliar o modelo e caso não seja de interesse, estudar uma possível municipalização. 

O sucesso dos voos do Aeroporto Regional Sepé Tiarajú é resultado do 

esforço conjunto das entidades empresariais regionais e dos agricultores, Prefeitura 

Municipal de Santo Ângelo, Associação dos Municípios das Missões (AMM), URI ï 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, autoridades 

regionais e da comunidade em geral. Com a ampliação do aeroporto e a oferta de 

novos voos, a região vem se consolidando como um importante polo de conexões 

aéreas no sul do país, atraindo mais investimentos, turistas e gerando mais empregos 

e renda para a região. 

A Associação Comercial e Industrial de Santo Ângelo ï ACISA, participa 

ativamente de todas as tratativas do aeroporto pois entende que é um dos vetores de 

https://sas.anac.gov.br/sas/bav/view/frmConsultaVRA
https://parcerias.rs.gov.br/aeroportos-regionais
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desenvolvimento de toda a região, pois já está atraindo e irá atrair investimentos 

sólidos e de longo prazo, demonstrando que o noroeste gaúcho é pujante, temos um 

potencial gigantesco e graça ao trabalho unido e com foco, tornaremos a região, um 

dos principais destinos nos próximos anos. 

 

5.7.2 Aspectos Habitacionais 

 

A Tabela 35 apresenta o diagnóstico técnico sobre a habitação na região das 

Missões. Os municípios com maior representatividade no número de domicílios 

permanentes, em 2010 (FEE, 2016), são: Santo Ângelo (25.734), São Luiz Gonzaga 

(11.858) e Giruá (5.758). 

 
Tabela 34: Número de Domicílios Particulares da Região das Missões 
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Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da FEE (2016). 

Constata-se, a partir das informações até 2010, que a região das Missões 

tem, em sua maioria, domicílios urbanos, no entanto, alguns municípios ainda são 

essencialmente rurais. Nessa tendência, encaixam-se os municípios de Garruchos, 

Mato Queimado, Pirapó, Roque Gonzales, Salvador das Missões, São Paulo das 

Missões, São Pedro do Butiá, Sete de Setembro, Ubiretama e Vitória das Missões. 

Observa-se ainda que, entre 2000 e 2010, há redução dos domicílios 

permanentes rurais, que passou de 26.794 domicílios em 2000, para 23.842 

domicílios em 2010, representando uma queda de 11%, ou aproximadamente, 3 mil 

domicílios rurais a menos. 
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Tal informação reforça tendência ao esvaziamento da população rural, por 

fatores como: concentração fundiária, dificuldade em estabelecer a sucessão familiar 

rural, envelhecimento populacional rural (migração para os ambientes urbanos), 

queda da taxa de natalidade, disponibilidade infraestrutural rural (energia elétrica). 

Por consequência, há uma elevação do número de domicílios urbanos, no 

mesmo período, evidenciando tal tendência de esvaziamento do rural. Para frisar, a 

região das Missões teve um incremento na ordem de 18,3%, ou 9.804 domicílios 

permanentes urbanos de 2000 para 2010. Em relação ao total dos domicílios urbanos 

do COREDE Missões, em 2010, o número alcançou um total de 84.032 domicílios, 

contra 77.576 em 2000, representando um crescimento de 8,3% no número de 

residências permanentes totais da região. 

Os Dados apresentado nessa seção estão desatualizados, por tanto, não é 

possível analisar com mais detalhes os aspectos habitacionais da região do COREDE 

Missões. De acordo com o PPA 2020-2023 do Rio Grande do Sul organizados por 

Região Funcional de Planejamento e de acordo com informações do Perfil 

Socioeconômico da RFP 7 do Caderno de Regionalização PPA 2020-2023, existe um 

grande desafio para o RS no que se refere aos impactos na habitação e na mobilidade 

da concentração de sua população. Sobre a habitação, o crescimento populacional 

desordenado leva ao surgimento de aglomerados subnormais15, desta forma, reforça 

o diagnóstico anterior, que apesar de obsoleto, demonstra a realidade da região. 

 

  

 
15 Aglomerados subnormais são conjuntos de, no mínimo, 51 unidades residenciais que ocupam ou 
ocuparam terreno de propriedade alheia e são dispostas de forma desordenada, densa, com vias 
irregulares, lotes de formas e tamanhos desiguais, construções não regularizadas e escassez de 
oferta de serviços públicos. 
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5.7.3 Energia e Comunicações 

 

Em relação à infraestrutura de energia elétrica, a região das Missões faz parte 

da rede básica de transmissão de responsabilidade da CEEE e é servida pelas 

distribuidoras RGE e AES Sul (ambas pertencentes ao grupo CPFL ï Companhia 

Paulista de Força e Luz), através de usinas hidrelétricas de diferentes portes que 

estão em operação desde a década de 1950. Dentre elas destaca-se a do Ijuizinho 

no município de Entre-Ijuís e no município de Garruchos, um complexo formado por 

duas conversoras de energia, Garabi I e Garabi II com cerca de 5 quilômetros distante 

da Fronteira do Brasil com a Argentina e ocupa uma área de 600.000 m² (COREDE 

MISSÕES, 2010). 

Faz-se salientar que, quanto ao fornecimento de energia elétrica, há uma 

acentuada falha desses serviços, visto a pequena capacidade estrutural e 

precariedade de rede, na região. Boa parte dos problemas estruturais, se referem a 

falta de investimentos, a sua extensa área territorial, a intempéries climáticas, ao 

baixo número de habitantes e, por consequência de consumo de energia 

(principalmente nos municípios com baixa densidade demográfica) e a dificuldade de 

acesso aos municípios missioneiros (estradas rurais de má qualidade). 

O Perfil Socioeconômico do COREDE Missões (SEPLAN, 2015a) demonstra 

que o Balanço Energético de 2013 da Companhia Estadual de Energia Elétrica 

(CEEE), indica que o COREDE Missões é o 15º na escala de consumo de energia 

elétrica no Estado, representando 1,61% do total. O relatório indica que em termos 

de consumo regional as cidades com maior consumo são: Santo Ângelo, com 39,00% 

do total da região, São Luiz Gonzaga, com 19,31%, e Cerro Largo, com 13,92%. 

Como mostra no mapa estratégico do PPA 2020-2023 do RS, umas das estratégias 

apresentadas no período era de melhorar a infraestrutura, disponibilizando energia a 

toda população gaúcha, universalizar o acesso ao gás natural, ampliar as linhas de 

transmissão de energia elétrica e levar internet e energia trifásica ao campo. 
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Tabela 35: Indicadores do Programa RS Infraestrutura ï 2020-2023 

 
Fonte: PPA 2020-2023 do RS ï Programa RS Infraestrutura. 

 

O programa RS Infraestrutura (ver Tabela 35) tem como foco temático a 

ampliação e a qualificação da infraestrutura e da logística no Estado. Esses serviços 

são essenciais para a recuperação da atividade econômica e a melhora da qualidade 

de vida dos cidadãos. Segundo o Ranking de Competitividade dos Estados, o RS 

encontra-se na 14ª posição no tocante à infraestrutura disponibilizada, recebendo 

nota inferior à média nacional em 2018. A energia elétrica foi um dos itens avaliados 

de forma negativa, o que impacta diretamente a expansão da produção e da 

produtividade.  

No que diz respeito à geração de energia fotovoltaica, embora não existam 

dados oficiais regionalizados com relação aos investimentos, eles estão sendo 

realizados especialmente na área urbana, enquanto as áreas industrial e rural 

carecem de mais infraestrutura. Mesmo considerando os dados da Associação 

Brasileira de Energia Solar (Absolar, 2023) que deixa o RS em terceiro lugar no 

ranking estadual de geração distribuída16, as cidades do interior, em especial da 

região das Missões, ainda carecem de investimentos importantes para suprir as 

demandas energéticas. A existência de investimentos promoverá mais oportunidades 

para atrair novos recursos, melhorando a qualidade e a eficiência da produção e do 

comércio, estimulando a inovação e a diversificação das atividades econômicas. Isso, 

 
16 Conforme Aneel, a Geração Distribuída (GD) é uma expressão usada para designar a geração 
elétrica realizada junto ou próxima do(s) consumidor(es)independente da potência, tecnologia e fonte 
de energia. 
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por sua vez, gerará novos postos de trabalho e renda, além de promover a integração 

e a cooperação com os demais municípios da região. 

Em relação a infraestrutura de comunicações, a região das Missões 

apresenta falta de cobertura desses serviços, tanto para o ambiente urbano quanto 

para o ambiente rural. Analisando-se os serviços telefônicos, observa-se que a 

maioria dos municípios pertencentes ao COREDE Missões possuem torres de 

operadoras de telecomunicação, no entanto, esses serviços detém maior qualidade 

apenas nos ambientes urbanos. Nos ambientes rurais, esses serviços são de baixa 

qualidade e inclusive inoperantes, o que dificulta a comunicação da população 

essencialmente rural. Tais informações reportam à relevância da ampliação desses 

serviços básicos (energia elétrica e de comunicações) na região do COREDE 

Missões, nos ambientes urbanos e, principalmente, nos rurais (pois em sua maior 

parte, o território missioneiro, ainda é essencialmente rural). 

No que tange à comunicação e ao acesso à internet, constata-se, por meio 

das reuniões realizadas e a partir de pesquisas (ver Figura 41) provenientes da Anatel 

(2023), estão ocorrendo melhorias nos municípios.  

 

Figura 41: Mapa da cobertura de telefonia móvel/internet. 

  
Fonte: Elaborado a partir de Painéis da dados da ANATEL de dezembro de 2022. 
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A Figura 39 demonstra que apenas cinco (5) dos vinte e cinco (25) municípios 

da região das Missões (separada pela linha amarela) possuem uma cobertura maior 

que 73%, onde é visível que a região ainda carece de muitos investimentos, sobretudo 

nas áreas rurais, para melhorar o acesso à internet. Essa questão é crucial para o 

desenvolvimento do agronegócio e para todos os outros setores públicos e privados. 

Isso porque a disponibilidade e o acesso à informação são essenciais para gestores 

e cidadãos, aumentando a segurança dos dados e dos sistemas organizacionais, 

facilitando o gerenciamento virtualizado dos recursos de rede, reduzindo custos e 

aumentando a eficiência dos serviços de telecomunicações, além de possibilitar o 

desenvolvimento de soluções digitais para áreas como saúde, educação, energia e 

mobilidade urbana. Ademais, a ampliação do acesso à internet no campo também 

contribui para a competitividade do mercado e a inovação tecnológica. 

Na Tabela 36, localizada abaixo, é possível verificar os acessos de 

telecomunicações na Região Funcional de Planejamento 7, evidenciando os 

resultados desde 2019 até 2022 em cada um dos COREDES aos quais são 

pertencentes a essa região. Para tal, são considerados os acessos via Banda Larga 

Fixa, Telefonia Fixa, Telefonia Móvel e TV por assinatura. 

 

Tabela 36: Acessos de Telecomunicações da RFP 7. 

 
Fonte: Elaborado a partir de Painéis da dados da ANATEL de dezembro de 2022. 

 

Analisando os resultados obtidos na tabela 36, é possível verificar que há 

variações quanto aos acessos realizados no passar dos anos, tendo uma maior 

concentração na Região Funcional de Planejamento 7, num todo, no ano de 2022, 

com 957.406 acessos. Se detalhar a análise sobre o COREDE Missões, é possível 

verificar que há uma queda nos acessos do ano de 2019 para 2020, registrando 

301.613 e 2078.301 acessos, respectivamente, voltando a ter um crescimento nos 

anos de 2021 e 2022, com 309.870 e 312.330 acessos, respectivamente. 
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Quando a análise compara as cidades, pode-se observar a variação dos 

números de acessos em cada município ao longo dos anos. Alguns municípios 

apresentam um crescimento constante, como Giruá, que teve um aumento gradual 

de acessos a cada ano. Outros municípios apresentaram flutuações em seus 

números. Entrando em números de acessos entre os diferentes municípios. Santo 

Ângelo por ser o maior município em população, possui o maior número total de 

acessos em 2022, com 124.207, por outra lado, Mato Queimado por ser um dos 

menores municípios da região, possui o menor número, com 916. 

Nesse sentido, é possível observar a tendência geral da região do COREDE 

MISSÕES em relação aos acessos de telecomunicações. O total geral de acessos 

(ver Tabela 37) na região aumentou ao longo dos anos, passando de 301.613 em 

2019 para 312.330 em 2022. Essa informação indica um crescimento geral nos 

serviços de telecomunicações na região. Pode-se notar que alguns municípios 

tiveram um aumento significativo nos acessos em 2020, como Caibaté, que passou 

de 4.978 acessos em 2019 para 7.192 acessos em 2020. Esse aumento pode estar 

relacionado à demanda por serviços de telecomunicações durante a pandemia, à 

medida que mais pessoas trabalharam e estudaram em casa. 

 

Tabela 37: Acesso de Telecomunicações dos Municípios das Missões. 
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Fonte: Elaborado a partir de Painéis da dados da ANATEL de dezembro de 2022. 

 

Assim, fecha-se a análise desse item da seção, esperando que ocorra uma 

melhor infraestrutura de telecomunicações na região permitirá que empresas e 

governo implementem a tecnologia 5G com mais facilidade. Essa tecnologia promete 

hiper conectividade e uma economia sustentável, além de uma maior velocidade e 

capacidade de conexão sem fios por meio do uso do WI-FI. Isso também viabiliza o 

desenvolvimento de cidades inteligentes que integram soluções digitais para melhorar 

a qualidade de vida dos cidadãos, dentre outros benefícios proporcionados pela 

tecnologia nesta região missioneira. 

 

5.7.4 Urbanismo e Mobilidade 

 

A rede urbana das Missões apresenta uma hierarquia verticalizada, 

possuindo um pólo - Santo Ângelo, que é a maior cidade. O município concentra 
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29,55% da população regional e exerce centralidade e influência principalmente nas 

atividades ligadas ao setor terciário. Polariza as atividades comerciais (atacadista e 

varejista) e os serviços (educacionais, médicos, financeiros, contábeis, jurídicos e 

tecnológicos). Santo Ângelo faz parte de um eixo de desenvolvimento que ultrapassa 

a região e se desenvolve entre a cidade de Panambi e Horizontina. Nesse sistema, a 

cidade de São Luiz Gonzaga também se sobressai, seguida de Giruá e Cerro Largo. 

Os demais municípios são de pequeno porte, e a maioria possui um perfil populacional 

rural (IBGE, 2016). 

Os municípios de Ijuí e Santa Rosa, que fazem parte do COREDE Noroeste 

Colonial e Fronteira Noroeste respectivamente, exercem centralidade sobre algumas 

das cidades das Missões, pois essas estabelecem relações de complementaridade 

e/ou de dependência com a mesma, quer seja na área comercial ou da saúde. Nos 

municípios da Região Missões estão instaladas 20 representações estaduais, sendo 

que destas unidades organizacionais, dezessete (17) estão localizados em Santo 

Ângelo: 7º Procuradoria Geral Estado, 13 ª Delegacia Regional da Polícia Civil, 10º 

Batalhão da Brigada Militar, 7º Regimento de Polícia Montada, DML/DI, 3ª SUSEPE, 

10º STCAS, 9º SEFAZ, 14ª Coordenadoria Regional de Educação, 14º SOPS, 12ª 

SSMA, DETRAN, Agência Regional do IPERGS, Superintendência do BANRISUL- 

Noroeste, CORSAN Missões, PROCERGS e 12ª DPE; e três (3) em São Luiz 

Gonzaga: 27º Delegacia Regional Polícia Civil, CR SAA e 32ª Coordenadoria 

Regional de Educação, o que demonstra a hierarquia da rede urbana (COREDE 

MISSÕES, 2010). 

As áreas urbanas das Missões apresentam vários problemas como a 

deposição irregular de lixo, lançamento in natura de esgotos nos rios e arroios, erosão 

e assoreamento dos cursos dô§gua, contamina­«o por agrot·xicos, pouca valoriza­«o 

pelo patrimônio arquitetônico, histórico e cultural, precariedade de infraestrutura, de 

serviços e de espaços comuns que propiciem o encontro e a socialização da 

população. Outro problema urbano que se apresenta com intensidade é a carência 

de moradia, principalmente para a população de baixa renda. Esse problema é 

resultante das poucas alternativas de trabalho e renda para a população, da falta de 

políticas públicas e da ação do mercado imobiliário privado, que é excludente e restrito 

a poucos. 
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Pela Constituição Federal de 1988, os municípios com mais de 20.000 

habitantes são obrigados a elaborar um Plano Diretor Municipal Participativo que, 

segundo o Estatuto da Cidade17 deverá englobar as áreas urbanas e rurais. Nas 

Missões, os municípios que se apresentam nestas condições são Santo Ângelo 

(plano elaborado em 2008) e São Luiz Gonzaga (plano elaborado em 2002) que 

possuem o seu Plano Diretor. Santo Ângelo cujo plano foi elaborado em 2008, e São 

Luiz Gonzaga que teve seu plano aprovado em 2002. O Estatuto prevê também a 

obrigatoriedade de Planos Diretores para municípios de especial interesse turístico, 

característica presente na região, razão pela qual o município de São Miguel das 

Missões também possui plano diretor. Os demais municípios devem incorporar as 

diretrizes gerais de ocupação do território de acordo com a constituição, além de 

considerar os instrumentos contidos no Estatuto, ao elaborarem suas legislações 

específicas (COREDE MISSÕES, 2010). 

No processo que visa promover o desenvolvimento de uma região, o urbano 

deve ser visto como parte integrante, ou seja, é preciso ter uma visão que interligue 

centro e periferia, urbano e rural, capital e interior, levando em conta também as 

variáveis sociais, ambientais, econômicas, políticas, demográficas, culturais e 

tecnológicas, contando permanentemente com a participação da sociedade, sendo 

que esta última será tratada na dimensão institucional. 

  

 
17 Lei 10.257 de 10 de julho de 2001 estabelece as diretrizes gerais da política urbana, tendo como objetivo 

principalmente o pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade e da propriedade, a garantia ao direito a 
cidades sustentáveis, visando com isso preservar o bem coletivo da população (ESTATUTO DA CIDADE, 2004). 
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5.8 Dimensão Turística 

 

A dimensão turística da região que compreende o COREDE Missões é 

pujante em termos de recursos, destacando-se o conjunto de atrativos ligados as 

Reduções Jesuíticas Guaranis. 

Segundo o IPHAN (2016), estas reduções (ver Figura 42) representam 

sistema de bens culturais transfronteiriços envolvendo o Brasil e a Argentina e, 

compõem um conjunto de cinco remanescentes dos povoados implantados em 

território originalmente ocupado por indígenas, durante o processo de evangelização 

promovido pela Companhia de Jesus nas colônias da coroa espanhola na América, 

durante os séculos XVII e XVIII, denominado de Missões Jesuíticas Guaranis. 

 

Figura 42: Reduções Jesuíticas Guaranis de São Miguel Arcanjo ï São Miguel das 
Missões. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Agência Preview (2016). 

 

Localizado no município de São Miguel das Missões, encontra- se o principal 

atrativo desse conjunto histórico, as Ruínas de São Miguel das Missões, também 
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conhecida como Ruínas de São Miguel Arcanjo. A instalação de São Miguel das 

Missões no sítio atual data de 1687, mas teve origem em 1632, com um aldeamento 

de catequizados que os padres jesuítas fundaram em Itaiacecó, na margem direita do 

rio Ibicuí, aos pés da serra de São Pedro. Sua fundação é atribuída aos padres 

missionários Cristobal de Mendoza e Paulo Benevides (IPHAN, 2016). 

Em São Miguel das Missões, a legibilidade e o entendimento da configuração 

espacial do sítio, capaz de expressar o cotidiano da redução, podem ser atestados 

por documentos que descrevem sua implantação e organização. A sua autenticidade 

física está mantida pelos materiais e técnicas construtivas originais. As intervenções 

ocorridas ao longo dos anos datadas desde a época de funcionamento da redução 

foram executadas para manter a estabilidade estrutural do bem. Em 1938, esse sítio 

arqueológico foi tombado como patrimônio nacional, dando sequência a criação do 

Museu das Missões, destinado ao recolhimento e para a guarda estatutária da Igreja 

de São Miguel. O mais importante reconhecimento da importância histórica e cultural 

ocorreu em 1983, quando São Miguel das Missões foi declarada Patrimônio Cultural 

Mundial pela Unesco (IPHAN, 2016). 

 

Figura 43: Mapa de Atrativos Turísticos do Conjunto Histórico dos Sete Povos 
Guaranis. 

 
Fonte: Mapa cedido pela Agência Caminho das Missões ï Arte de Claudio Reinke. 
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Contudo, o conjunto histórico de São Miguel das Missões não é único, e 

representa apenas um dos sete grupos jesuítico-guaranis catequizados, todos 

situados a nordeste do Estado do Rio Grande do Sul. 

As outras reduções dessa região se transformaram em cidades ou, 

simplesmente, desapareceram: São Borja (1682), São Nicolau (1687), São Luiz 

Gonzaga (1687), São Lourenço (1691), São João Batista (1697) e Santo Ângelo 

(1706), que representam também importante conjunto de atrativos turísticos 

Jesuíticos Guaranis, como podem ser visualizados na Figura 43, que apresenta o 

conjunto de atrativos turísticos ligados ao aspecto histórico e cultural da região e do 

país. 

Desse conjunto arquitetônico, cultural e histórico formataram- se vários 

programas e roteiros turísticos regionais (Rota Missões18, Caminho das Origens19, 

Caminho das Missões) e sua inserção em projetos internacionais (Iguassu-Missiones, 

Circuito Internacional das Missões, Projeto 30 Povos Guaranis), todos com intuito 

desenvolver o turismo na região do COREDE Missões. 

Adicionalmente os recursos naturais, étnicos e culturais da região tornam-se 

elementos significativos para o desenvolvimento do turismo, dos quais se destacam 

na Tabela 38. 

Apesar de todo esse conjunto de recursos, a região ainda necessita 

aprofundar seu sentimento de pertencimento em relação a suas raízes históricas e 

profissionalizar sua vocação turística. Em pesquisa aos sites dos municípios da região 

do COREDE Missões, verificou-se que apenas nove municípios divulgam em seus 

sites suas potencialidades turísticas (são eles: Bossoroca, Entre-Ijuís, Giruá, Salvador 

das Missões, São Luiz Gonzaga, São Miguel das Missões, São Nicolau, Sete de 

Setembro e Ubiretama). 

O potencial turístico na região é pouco explorado, pois segundo a Secretaria 

Municipal do Turismo de São Miguel das Missões, o sítio arqueológico da referida 

cidade teria capacidade para atender cerca de 200 mil turistas por ano, e atualmente 

 
18 Projeto Turístico criado pela Associação dos Municípios das Missões, visando desenvolver o turismo 
nos vinte e cinco municípios das Missões (AMM, 2016). 
19 Constitui-se em um Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento Sustentável Caminho das 
Origens concentra-se nas regiões do COREDE Missões e COREDE Vale do Jaguari, representando o 
centro-oeste do estado do Rio Grande do Sul. A Rota Caminho das Origens é a prática do Programa 
de Desenvolvimento do Turismo Regional. A ideia de integrar os referidos municípios nasceu da 
necessidade de encontrarem um denominador comum que sirva de vetor para o desenvolvimento e como alternativa viável para 
dinamizar a economia regional. A união dos municípios se encontra de maneira que cada município possa demonstrar suas 
atrações turísticas 
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atende cerca de 80.00020 , que de certa forma, demonstra a fragilidade da cadeia 

turística regional. 

 

  

 
20 Informações prestadas diretamente com a Secretaria Municipal de turismo de São Miguel das Missões.  
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Tabela 38: Pontos Turísticos dos Municípios do COREDE Missões. 
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Fonte: Elaborado pelos autores com base no levantamento de Elementos do Patrimônio Turístico-
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Cultural da Região Missioneira (IPHAN/URI Santo Ângelo, 2016).  
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5.9 Dimensão Econômica 

 

O aspecto econômico irá considerar a estrutura por setor da região do 

COREDE Missões, com base no Valor Adicionado Bruto21 (VAB), de modo a 

identificar a evolução dos setores agropecuário, industrial e de comércio e serviços. 

Além disso, buscará comparar sua dinâmica e trajetória, com o desempenho da RFP 

7 e a do Estado do Rio Grande do Sul. Cabe salientar que, a região missioneira é 

caracterizada por ser altamente dependente do setor agropecuário e, portanto, 

suscetível a oscilações de produção (intempéries climáticas) e de preços 

internacionais. Posteriormente serão considerados, como base de análise, o Produto 

Interno Bruto22 (PIB) e o Produto Interno Bruto per capita23 (PIB per capita). 

Em uma análise geral, quanto as Regiões Funcionais de Planejamento (ver 

Tabela 39) pode-se observar que a Região Funcional de Planejamento 7, ao qual se 

encontra o COREDE Missões mantém um percentual que variou entre 2017 a 2020 

de 6,68% a 6,95% de representatividade do Valor Adicionado Bruto produzido pelo 

Estado, destacando que, no ano de 2020, teve a 4° maior índice dentre as Regiões. 

 

Tabela 39: Valor Adicionado Bruto total - em mil R$ - Variação Percentual (%) das 
Regiões Funcionais do RS - 2017 a 2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da DEE (2020). 

 

Já em relação aos COREDES do Estado (ver Tabela 40), o COREDE 

missioneiro teve variação de 2,01% a 2,20% de representatividade dentro do valor 

total do VAB gerado pelo Estado. Em uma visão geral, no ano de 2020, o COREDE 

 
21 Valor da riqueza gerada por uma região ou país, em um determinado período. A definição de VAB é dada pela diferença 
entre o Valor Bruto de Produção (VBP) e o Consumo Intermediário (CI). Isto é, o valor de todas as mercadorias que entram na 
produção de outras mercadorias é descontado do valor total das mercadorias produzidas 
22 É a soma de todos os bens e serviços finais produzidos em um país ou região, em um determinado ano ou exercício. 
23 É a razão (divisão) entre o produto interno bruto e a população de um determinado país ou região, em um determinado ano 
ou exercício. 

2017 (R$ mil) % 2018 (R$ mil) % 2019 (R$ mil) % 2020 (R$ mil) %

Região Funcional 1 189.241.693,76R$     44,71% 200.239.082,23R$     43,79% 210.565.981,28R$     43,64% 197.844.102,81R$     42,01%

Região Funcional 2 29.862.854,59R$       7,06% 32.936.482,80R$       7,20% 34.746.404,90R$       7,20% 36.236.712,76R$       7,69%

Região Funcional 3 52.326.331,24R$       12,36% 57.851.650,39R$       12,65% 62.821.954,00R$       13,02% 62.493.582,71R$       13,27%

Região Funcional 4 8.683.387,27R$        2,05% 8.871.920,73R$        1,94% 9.711.959,21R$        2,01% 10.186.536,96R$       2,16%

Região Funcional 5 25.082.183,69R$       5,93% 27.977.273,20R$       6,12% 28.884.405,26R$       5,99% 27.651.184,84R$       5,87%

Região Funcional 6 20.730.864,29R$       4,90% 21.559.008,33R$       4,71% 21.920.836,67R$       4,54% 23.193.348,42R$       4,92%

Região Funcional 7 28.254.169,68R$       6,68% 31.338.020,58R$       6,85% 33.107.814,03R$       6,86% 32.712.124,17R$       6,95%

Região Funcional 8 27.865.238,15R$       6,58% 31.368.998,61R$       6,86% 32.694.335,30R$       6,78% 31.738.499,06R$       6,74%

Região Funcional 9 41.223.324,63R$       9,74% 45.151.520,73R$       9,87% 48.010.486,83R$       9,95% 48.885.754,33R$       10,38%

Rio Grande do Sul 423.270.047,30R$     100,00% 457.293.957,59R$     100,00% 482.464.177,48R$     100,00% 470.941.846,06R$     100,00%

Região Funcional
Valor Adicionado Bruto Total por Região Funcional - 2017 A 2020 - em R$ mil
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já citado ostentou a 13° maior participação dentre os 28 COREDES, estando com 

porcentagem igual, porém com o valor total inferior ao 12° colocado, 

coincidentemente sendo um COREDE de mesma Região Funciona, o Fronteira 

Noroeste. 

 

Tabela 40: Valor Adicionado Bruto total - em mil R$ - Variação Percentual (%) dos 
COREDES - 2017 a 2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da DEE (2020). 

 

Quanto à participação dos municípios em relação ao COREDE Missões em 

2017 (ver Tabela 41), Santo Ângelo correspondeu por 26,71% do VAB total das 

Missões, ou R$ 2,34 bilhões, de um total gerado pela região de R$ 8,76 bilhões. Os 

municípios de São Luiz Gonzaga, Roque Gonzales e Giruá corresponderam, 

respectivamente, a 13,04%, 8,81% e 7,74% do VAB. Isto implica dizer que, as quatro 

economias mais fortes da região, representam 56,30% da riqueza gerada pela região 

missioneira, ou R$ 4,93 bilhões. Os demais vinte e um municípios variam entre 0,5% 

e 7,4% de participação do VAB total regional, representando um montante levemente 

superior a R$ 3,83 bilhões (43,70% do VAB total da região). 

 

 

Região Funcional 2017 (R$ mil) % 2018 (R$ mil) % 2019 (R$ mil) % 2020 (R$ mil) %

Centro-Sul Região Funcional 1 6.559.111,58R$      1,55% 6.757.469,04R$      1,48% 7.347.000,86R$      1,52% 7.242.334,60R$      1,54%

Metropolitano Delta do JacuíRegião Funcional 1 114.213.223,91R$   26,98% 119.992.255,79R$   26,24% 125.955.461,26R$   26,11% 116.170.312,45R$   24,67%

Paranhana-Encosta da SerraRegião Funcional 1 6.466.020,04R$      1,53% 6.869.412,04R$      1,50% 7.303.421,15R$      1,51% 6.798.814,22R$      1,44%

Vale do Caí Região Funcional 1 6.951.708,97R$      1,64% 7.748.287,81R$      1,69% 8.241.028,67R$      1,71% 8.381.882,21R$      1,78%

Vale do Rio dos Sinos Região Funcional 1 55.051.629,25R$    13,01% 58.871.657,56R$    12,87% 61.719.069,35R$    12,79% 59.250.759,34R$    12,58%

Vale do Rio Pardo Região Funcional 2 16.768.319,74R$    3,96% 18.780.343,41R$    4,11% 19.419.001,06R$    4,02% 19.983.568,47R$    4,24%

Vale do Taquari Região Funcional 2 13.094.534,85R$    3,09% 14.156.139,38R$    3,10% 15.327.403,85R$    3,18% 16.253.144,29R$    3,45%

Campos de Cima da SerraRegião Funcional 3 3.992.539,95R$      0,94% 4.131.414,91R$      0,90% 4.556.162,19R$      0,94% 4.708.867,85R$      1,00%

Hortênsias Região Funcional 3 4.693.340,20R$      1,11% 5.104.503,40R$      1,12% 5.673.169,09R$      1,18% 5.432.453,81R$      1,15%

Serra Região Funcional 3 43.640.451,09R$    10,31% 48.615.732,09R$    10,63% 52.592.622,72R$    10,90% 52.352.261,06R$    11,12%

Litoral Região Funcional 4 8.683.387,27R$      2,05% 8.871.920,73R$      1,94% 9.711.959,21R$      2,01% 10.186.536,96R$    2,16%

Sul Região Funcional 5 25.082.183,69R$    5,93% 27.977.273,20R$    6,12% 28.884.405,26R$    5,99% 27.651.184,84R$    5,87%

Campanha Região Funcional 6 6.176.586,62R$      1,46% 6.455.654,69R$      1,41% 6.718.110,42R$      1,39% 7.726.616,82R$      1,64%

Fronteira Oeste Região Funcional 6 14.554.277,68R$    3,44% 15.103.353,64R$    3,30% 15.202.726,25R$    3,15% 15.466.731,60R$    3,28%

Celeiro Região Funcional 7 4.055.746,30R$      0,96% 4.302.115,24R$      0,94% 4.650.581,09R$      0,96% 4.873.804,05R$      1,03%

Fronteira Noroeste Região Funcional 7 8.125.404,79R$      1,92% 8.762.547,71R$      1,92% 9.228.472,47R$      1,91% 9.476.831,90R$      2,01%

Missões Região Funcional 7 8.764.672,18R$      2,07% 10.047.191,47R$    2,20% 10.384.193,36R$    2,15% 9.443.552,72R$      2,01%

Noroeste Colonial Região Funcional 7 7.308.346,42R$      1,73% 8.226.166,16R$      1,80% 8.844.567,12R$      1,83% 8.917.935,50R$      1,89%

Alto Jacuí Região Funcional 8 8.454.657,90R$      2,00% 9.997.910,62R$      2,19% 9.990.180,88R$      2,07% 9.431.980,77R$      2,00%

Central Região Funcional 8 12.341.992,68R$    2,92% 13.874.185,45R$    3,03% 14.787.345,68R$    3,06% 14.649.254,05R$    3,11%

Jacuí-Centro Região Funcional 8 4.019.478,04R$      0,95% 4.053.418,08R$      0,89% 4.237.640,99R$      0,88% 4.061.576,67R$      0,86%

Vale do Jaguari Região Funcional 8 3.049.109,53R$      0,72% 3.443.484,46R$      0,75% 3.679.167,75R$      0,76% 3.595.687,56R$      0,76%

Alto da Serra do BotucaraíRegião Funcional 9 2.976.251,14R$      0,70% 3.351.756,35R$      0,73% 3.273.898,69R$      0,68% 2.996.529,86R$      0,64%

Médio Alto Uruguai Região Funcional 9 4.372.860,53R$      1,03% 4.593.313,59R$      1,00% 5.005.269,28R$      1,04% 5.181.197,25R$      1,10%

Nordeste Região Funcional 9 4.744.170,46R$      1,12% 5.507.604,72R$      1,20% 5.680.327,95R$      1,18% 5.735.684,34R$      1,22%

Norte Região Funcional 9 9.048.834,82R$      2,14% 9.821.840,62R$      2,15% 10.781.045,29R$    2,23% 11.189.105,80R$    2,38%

Produção Região Funcional 9 15.709.485,61R$    3,71% 16.939.782,97R$    3,70% 18.153.248,44R$    3,76% 18.621.793,27R$    3,95%

Rio da Várzea Região Funcional 9 4.371.722,07R$      1,03% 4.937.222,49R$      1,08% 5.116.697,19R$      1,06% 5.161.443,81R$      1,10%

423.270.047,30R$   100,00% 457.293.957,59R$   100,00% 482.464.177,48R$   100,00% 470.941.846,06R$   100,00%

COREDES

Rio Grande do Sul

Valor Adicionado Bruto Total por COREDES - 2017 A 2020 - em R$ mil
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Tabela 41: Valor Adicionado Bruto Total - em R$ - Participação dos Municípios (%) 
em Relação ao COREDE Missões - 2017 a 2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da DEE (2020). 

 

Com relação ao VAB total gerado pelo COREDE Missões - considerando a 

participação na RFP 7 - nota-se que o COREDE tem mantido uma média de 30,8% 

de relevância neste ponto, tendo como maior índice o ano de 2018, com 32,06% e o 

menor no ano de 2020, com 28,87%. No entanto, em relação ao Estado, a região das 

Missões apresentou uma representatividade econômica que varia, neste período, 

entre 2,01% a 2,07%. 

O valor adicionado bruto e sua estrutura por setores, do COREDE Missões, 

entre 2017 e 2020 (Tabela 42 e Figura 44), demonstra que o setor que detém maior 

importância na composição total é o de serviços, que representou em 2017, 59,77% 

do VAB total regional, seguido pela agropecuária com 24,09% e 16,14% da indústria. 

No ano de 2020, o VAB referente ao setor de serviços chegou à marca de 62,96% do 

total do COREDE, a maior pontuação registrada no período 2017-2020. 
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Tabela 42: Valor Adicionado Bruto Total do COREDE Missões (R$ mil) - Estrutura 
por setores - 2017-2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da DEE (2020). 

 

Cabe destacar que, a participação da agropecuária na composição total do 

VAB vem tendo uma oscilação, com uma margem que varia de 24,09% a 26,29%. 

Por outro lado, o setor de serviços vem demonstrando um crescimento na sua 

representatividade, diferentemente do setor industrial, que marcou sua menor 

representatividade no período, chegando a apenas 12,59%.  

 

Figura 44: Evolução do valor agregado Bruto por setores da Região das Missões - 
2017 - 2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da DEE (2020). 

 

Quanto ao VAB agrícola, deve-se considerar o efeito negativo de uma 

estiagem sobre o desempenho econômico regional, impactando assim seu resultado 

em um geral no ano de 2020. 
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Tabela 43: Produto Interno Bruto e Produto Interno Per Capita em - R$ - COREDE 
Missões -2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da DEE (2020). 

 

De acordo com a Tabela 48, a região do COREDE Missões, em 2020, possui 

um Produto Interno Bruto (PIB) equivalente a R$ 9,44 bilhões. Este número 

corresponde a 2,01% do PIB estadual e 28,87% da RFP 7, que em números 

absolutos, atingiram respectivamente, R$ 470,94 bilhões e R$ 32,71 bilhões. Quanto 

ao PIB per capita, que é a razão entre o PIB total e população total (ver Tabela 43), o 

COREDE Missões apresenta em média a percepção de R$ 39.909,73 por habitante, 

enquanto que a média percebida por habitante na RFP 7 equivale a R$ 40.690,38. 

Cabe salientar, que a renda média recebida por habitante do COREDE Missões é 



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
COREDE Missões 

 

179 
 

inferior à recebida pela RFP 7 e, do Estado, que é equivalente a R$ 41.227,61 por 

habitante. 

A seguir, na Figura 45, apresenta-se a evolução do PIB per capita do Rio 

Grande do Sul, em comparativo com a região das Missões. 

 

Figura 45: PIB per capita do Estado do RS e Região Missões - 2010 a 2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da DEE (2020). 

 

Os municípios que possuem o maior PIB24 per capita da região missioneira 

são, em ordem decrescente: Eugênio de Castro, São Miguel das Missões, Garruchos, 

Salvador das Missões, Roque Gonzales, Giruá e Cerro Largo. Todos estes municípios 

situam-se acima do valor médio recebido por habitante no Estado. Tais municípios 

apresentam valores elevados de renda por habitante, e, são em sua maioria, 

caracterizados pelo seu potencial produtivo agropecuário (Eugênio de Castro, São 

Miguel das Missões e Garruchos), e baixa população residente, com forte 

concentração fundiária e, por consequência, de renda. E, os municípios de Cerro 

Largo, Giruá, Roque Gonzales e Salvador das Missões, são detentores de uma maior 

complexidade econômica, com relevância nos setores de educação, de saúde e de 

geração de emprego e renda, através da indústria e prestação de serviços. 

 
24 Maior PIB per capita do COREDE Missões: Eugênio de Castro (R$ 72.951,39), São Miguel das Missões (R$ 53.818,51), 
Garruchos (R$ 51.371,70), Salvador das Missões (R$ 49,905,73), Roque Gonzales (R$ 49.057,40), Giruá (R$ 48.203,35) e 
Cerro Largo (R$ 48.076,24). 
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Já os municípios com menor PIB per capita da região das Missões são, em 

ordem crescente: Dezesseis de Novembro, Porto Xavier, Mato Queimado, São Paulo 

das Missões, Pirapó, Sete de Setembro e Caibaté. Seus níveis médios de renda 

variam entre R$ 16.989,01 e R$ 32.455,09 por habitante. Muitos destes municípios 

situam-se na encosta do Rio Uruguai, com condições geográficas e de relevo distintas 

da realidade regional, e por consequência, com maiores níveis de vulnerabilidade 

social. 

Com base na Figura 46, que apresenta dados atualizados em maio de 2023, 

a análise da tabela sobre empresas ativas pelo tempo de existência no COREDE 

Missões revela uma distribuição interessante. O número de empresas com menos de 

1 ano de existência é significativo, indicando um cenário de empreendedorismo ativo 

e possíveis investimentos em startups na região. Além disso, observa-se um número 

considerável de empresas com tempo de existência entre 1 e 10 anos, sugerindo um 

ambiente de crescimento e consolidação. Por outro lado, o grupo de empresas com 

mais de 30 anos de existência também se destaca, indicando uma presença estável 

e duradoura no mercado local. Esses dados, refletem uma dinâmica empresarial 

diversificada e oferecem insights valiosos sobre o panorama econômico do COREDE 

Missões em 2023. 

 

Figura 46: Distribuição de empresas ativas da região das Missões, por tempo de 
existência ï atualizado em maio/2023 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do MAPA DE EMPRESAS ï GOV (2023). 
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A Figura 47 apresenta a evolução da quantidade de empresas abertas no 

COREDE Missões de 1940 até 2023. A análise demonstra um aumento significativo 

ao longo do tempo, com uma marcante aceleração a partir dos anos 1960. Após uma 

breve desaceleração entre 2000 e 2009, o crescimento volta a se intensificar, 

atingindo o pico entre 2010 e 2019, com 24386 novas empresas. De 2020 a 2023, o 

total parcial já alcança 13.096 empresas, sinalizando uma tendência contínua de 

aumento na atividade empreendedora na região. 

 

Figura 47: Distribuição de empresas abertas na região das Missões, por época de 
abertura ï atualizado em maio/2023 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do MAPA DE EMPRESAS ï GOV (2023). 

 

A Figura 48 apresenta as empresas fechadas no COREDE Missioneiro de 

1960 até 2023. O gráfico indica uma tendência de crescimento no número de 

empresas que encerraram suas atividades, destacando-se um aumento significativo 

a partir dos anos 2000. O pico de fechamentos ocorreu entre 2010 e 2019, com 12.979 

empresas encerradas. No período mais recente, entre 2020 e 2023, já foram 

registrados 5.998 encerramentos, o que sinaliza uma continuidade dessa tendência, 

apesar do crescimento no número de aberturas de empresas na região. 
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Figura 48: Distribuição de empresas fechadas na região das Missões, por tempo de 
fechamento ï atualizado em maio/2023 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do MAPA DE EMPRESAS ï GOV (2023). 

Nas próximas subseções, apresenta-se a dinâmica econômica da região das 

Missões considerando os setores agropecuário, agroindustrial familiar, industrial e de 

serviços, além das finanças públicas, através de dados relativos ao valor adicionado 

bruto (VAB), volume de produção, valor bruto de produção (VBP) e efetivo de 

rebanhos, bem como a participação e evolução destes parâmetros nos municípios do 

território missioneiro. 

 

5.9.1 Setor Agropecuário 

 

Esta subseção trata sobre o valor gerado e a quantidade produzida dos 

principais produtos agropecuários da região do COREDE Missões. Iniciando a 

análise, pode-se demonstrar a importância da Região Funcional de Planejamento 7, 

ao qual se encontra o COREDE já mencionado. Em relação ao percentual total gerado 

pelo estado, essa região possui o 2º melhor índice no ano de 2020, chegando a 

17,56%. Em números gerais, o VAB agropecuário (ver Tabela 44) dessa região no 

ano de 2020 foi de R$ 6.349.590,38.  
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Tabela 44: Valor Adicionado Bruto Agropecuário - em R$ mil - variação % das 
Regiões Funcionais do Estado - 2017 a 2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da DEE (2020) 

 

Já no tocante aos COREDES em si, o COREDE missioneiro ostenta o 3° 

maior índice, estando atrás apenas dos COREDES Fronteira Oeste (RF6) e Sul 

(RF5). O índice apresentado pelo COREDE Missões foi de 5,82%, o maior entre todos 

da sua Região Funcional de Planejamento 7. Em números, no ano de 2020, o VAB 

agropecuário gerado foi de R$ 2.105.453,26 (ver Tabela 45). 

 

Tabela 45: Valor Adicionado Bruto Agropecuário - em R$ mil - variação % dos 
COREDES do Estado - 2017 a 2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da DEE (2020) 

 

Além disso, houve uma queda no setor agropecuário no ano de 2020, após 

apresentar dois crescimentos em sequência, nos anos de 2018 e 2019. Essa queda 

2017 (R$ mil) % 2018 (R$ mil) % 2019 (R$ mil) % 2020 (R$ mil) %

Região Funcional 1 2.402.027,54R$        7,00% 2.150.472,88R$        6,04% 2.422.941,94R$        6,68% 2.516.714,17R$        6,96%

Região Funcional 2 3.266.106,05R$        9,51% 3.049.921,37R$        8,57% 3.397.899,59R$        9,37% 3.143.108,47R$        8,69%

Região Funcional 3 3.797.811,78R$        11,06% 3.020.675,60R$        8,49% 3.346.540,47R$        9,23% 3.584.832,21R$        9,92%

Região Funcional 4 621.846,38R$           1,81% 576.016,40R$           1,62% 615.198,80R$           1,70% 648.395,74R$           1,79%

Região Funcional 5 2.754.814,12R$        8,02% 2.377.797,28R$        6,68% 2.824.937,40R$        7,79% 2.752.523,66R$        7,61%

Região Funcional 6 4.226.794,76R$        12,31% 4.146.954,46R$        11,65% 3.867.179,75R$        10,66% 4.505.796,37R$        12,46%

Região Funcional 7 5.279.763,49R$        15,38% 6.349.579,85R$        17,84% 6.296.696,08R$        17,36% 6.349.590,38R$        17,56%

Região Funcional 8 5.153.723,70R$        15,01% 6.121.424,44R$        17,20% 5.638.266,37R$        15,55% 4.818.308,76R$        13,33%

Região Funcional 9 6.826.593,34R$        19,89% 7.799.820,37R$        21,91% 7.854.411,18R$        21,66% 7.833.047,99R$        21,67%

Rio Grande do Sul 34.329.481,16R$       100,00% 35.592.662,66R$       100,00% 36.264.071,57R$       100,00% 36.152.317,74R$       100,00%

Região Funcional
Valor Adicionado Bruto Agropecuária por Região Funcional - 2017 A 2020 - em R$ mil

Região Funcional 2017 (R$ mil) % 2018 (R$ mil) % 2019 (R$ mil) % 2020 (R$ mil) %

Centro-Sul Região Funcional 1 1.290.623,90R$      3,76% 1.104.711,67R$      3,10% 1.255.186,15R$      3,46% 1.153.709,12R$      3,19%

Metropolitano Delta do JacuíRegião Funcional 1 436.662,67R$        1,27% 408.879,81R$        1,15% 434.993,09R$        1,20% 538.127,29R$        1,49%

Paranhana-Encosta da SerraRegião Funcional 1 111.616,92R$        0,33% 117.107,08R$        0,33% 133.596,42R$        0,37% 152.899,33R$        0,42%

Vale do Caí Região Funcional 1 447.064,42R$        1,30% 402.784,82R$        1,13% 472.845,59R$        1,30% 533.341,16R$        1,48%

Vale do Rio dos Sinos Região Funcional 1 116.059,64R$        0,34% 116.989,50R$        0,33% 126.320,70R$        0,35% 138.637,29R$        0,38%

Vale do Rio Pardo Região Funcional 2 2.086.387,15R$      6,08% 1.949.076,95R$      5,48% 2.131.823,93R$      5,88% 1.722.233,33R$      4,76%

Vale do Taquari Região Funcional 2 1.179.718,89R$      3,44% 1.100.844,42R$      3,09% 1.266.075,66R$      3,49% 1.420.875,14R$      3,93%

Campos de Cima da SerraRegião Funcional 3 1.945.395,52R$      5,67% 1.227.275,36R$      3,45% 1.364.847,36R$      3,76% 1.441.193,06R$      3,99%

Hortênsias Região Funcional 3 326.591,05R$        0,95% 341.899,79R$        0,96% 412.946,08R$        1,14% 470.590,91R$        1,30%

Serra Região Funcional 3 1.525.825,22R$      4,44% 1.451.500,46R$      4,08% 1.568.747,03R$      4,33% 1.673.048,24R$      4,63%

Litoral Região Funcional 4 621.846,38R$        1,81% 576.016,40R$        1,62% 615.198,80R$        1,70% 648.395,74R$        1,79%

Sul Região Funcional 5 2.754.814,12R$      8,02% 2.377.797,28R$      6,68% 2.824.937,40R$      7,79% 2.752.523,66R$      7,61%

Campanha Região Funcional 6 1.058.899,67R$      3,08% 1.085.096,59R$      3,05% 1.043.868,89R$      2,88% 1.107.607,39R$      3,06%

Fronteira Oeste Região Funcional 6 3.167.895,09R$      9,23% 3.061.857,87R$      8,60% 2.823.310,87R$      7,79% 3.398.188,98R$      9,40%

Celeiro Região Funcional 7 1.087.829,05R$      3,17% 1.183.135,53R$      3,32% 1.309.398,06R$      3,61% 1.465.213,64R$      4,05%

Fronteira Noroeste Região Funcional 7 1.096.283,00R$      3,19% 1.235.953,79R$      3,47% 1.235.875,20R$      3,41% 1.525.558,12R$      4,22%

Missões Região Funcional 7 1.944.231,95R$      5,66% 2.430.841,41R$      6,83% 2.393.598,88R$      6,60% 2.105.453,26R$      5,82%

Noroeste Colonial Região Funcional 7 1.151.419,48R$      3,35% 1.499.649,12R$      4,21% 1.357.823,93R$      3,74% 1.253.365,36R$      3,47%

Alto Jacuí Região Funcional 8 1.548.345,48R$      4,51% 2.075.031,88R$      5,83% 1.822.774,12R$      5,03% 1.436.108,80R$      3,97%

Central Região Funcional 8 1.689.890,91R$      4,92% 2.106.281,60R$      5,92% 1.907.254,91R$      5,26% 1.701.471,38R$      4,71%

Jacuí-Centro Região Funcional 8 1.072.412,17R$      3,12% 925.003,68R$        2,60% 959.865,32R$        2,65% 840.999,89R$        2,33%

Vale do Jaguari Região Funcional 8 843.075,13R$        2,46% 1.015.107,28R$      2,85% 948.372,02R$        2,62% 839.728,69R$        2,32%

Alto da Serra do BotucaraíRegião Funcional 9 911.462,71R$        2,66% 1.025.935,30R$      2,88% 924.703,99R$        2,55% 696.776,01R$        1,93%

Médio Alto Uruguai Região Funcional 9 912.779,38R$        2,66% 937.060,04R$        2,63% 1.040.765,30R$      2,87% 1.188.764,85R$      3,29%

Nordeste Região Funcional 9 1.164.066,84R$      3,39% 1.457.696,40R$      4,10% 1.409.801,39R$      3,89% 1.345.210,74R$      3,72%

Norte Região Funcional 9 1.266.555,52R$      3,69% 1.404.249,71R$      3,95% 1.474.503,41R$      4,07% 1.576.708,91R$      4,36%

Produção Região Funcional 9 1.391.419,44R$      4,05% 1.506.845,52R$      4,23% 1.513.519,78R$      4,17% 1.531.759,57R$      4,24%

Rio da Várzea Região Funcional 9 1.180.309,45R$      3,44% 1.468.033,41R$      4,12% 1.491.117,32R$      4,11% 1.493.827,91R$      4,13%

34.329.481,16R$    100,00% 35.592.662,66R$    100,00% 36.264.071,57R$    100,00% 36.152.317,74R$    100,00%

COREDES

Rio Grande do Sul

Valor Adicionado Bruto Agropecuário por COREDES - 2017 A 2020 - em R$ mil
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se dá, devido a problemas de estiagem ocorridas neste ano. Pode-se ver melhor essa 

variação na Tabela 46. 

 

Tabela 46: Valor Adicionado Bruto Agropecuário - em R$ mil - participação dos 
municípios em relação ao COREDE Missões - 2017 a 2020

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da DEE (2020) 
 

Os municípios que apresentaram maior peso na composição do VAB 

agropecuário na região das Missões, em 2020, conforme Tabela 46 foram São Luiz 

Gonzaga (13,25%), Giruá (9,69%) e São Miguel das Missões (9,19%). Tais 

municípios são caracterizados pela expertise na produção de grãos (soja, trigo e 

milho), estando localizados no sul e oeste do COREDE. Quanto à participação da 

região missioneira em relação à RFP 7 e ao Rio Grande do Sul, evidencia-se que a 

mesma vem aumentando sua produção, chegando a representar 36,82% da região 

funcional e 5,78% do Estado. 

Na Tabela 47, evidencia-se o volume de produção (em toneladas e mil litros), 

no ano de 2021, dos principais produtos agropecuários da região das Missões. 

Verifica-se que a soja é responsável por uma produção de 1.686.820 milhão de 

toneladas, totalizando 39,59% do que é produzido na RFP 7, e, aproximadamente 

8,26% do total estadual. Já a produção de milho tem uma representatividade de 

36,49% da RFP 7 e 6,96% do Estado, com um montante de produção na ordem de 

305.593 mil toneladas. Por sua vez, o trigo tem um volume de produção de 503.473 












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































